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Acura tricalcin do Dr. Malcom (levo dun i r pelo menos dois me-
zes e por eBte motivo que as suas pasti lhas silo entregues ao 
publico em tubos de GO ou 100, o que na tura lmente lhe ele-

va um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem 
necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam apparentemente menos; silo 
porém vendidos muito de Industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repetir a despeza cada semana. Demais as Past i -
lhas Malcolm não silo um produeto commercial no qual se sacrifi-
cam as vezes certas exigencins de technica, para dimulr o preço. 

Trata-se de um produeto medico, preparado com todo o es-
crupulo c que da resultado. 

Em todas as molestins de nutrição ns nossas past i lhas deve-
rão ser empregadas: Racliitismo, nià dentição de creanças, pernas 
tortas (das creanças)_quasi sempre devido a f raqueza dos ossos, 
escruphulas, lymphatismo, etc. 

P a r a o desenvolvimento dos seios ns PASTILHAS MALCOLM 
hão cxtrnordinnrins o temos cm nosso poder centenas do n t tes ta -
dos dc senhoras que no cnbo dc dois me/es de t r a t amento t iveram 
icsultados completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debtl i tautes e 
para uso continuo das pessoas que se entregam a t rabalhos cere-

braes exhaurientes e que necessitam de phosphoro. bem como, para 
á fraqueza dc- qualquer orgão. 

Durante o aleitamento as Pasti lhas Malcolm são indispensá-
veis. Fornecem ao leite materno todos os elementos calcicos neces-
sários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo do 100 pasti lhas 20«000 
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DOSK: — PARA AI>t'I.UTOS. Começar por dnns pastlllin» em cada re-
feição durante a primeira «emana o augmenta r em srguldn para tre«. Para casos sim-
ples taes como cansaço cerebral , f r aque ta dos muçcs 6 bastante nietado da dose aclm». 

PARA CREANÇAS. Uma pasti lha cada refeição; aiigiiientar para duas ao Ilm do uma 
semana. 

Para crcnnça de menos de 4 annos começar por 1|2 pastilha e cont inuar por uma. 
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Os i|iii' e n c o n t r a m no cscanda lo p a s t o p a r a 
<ua fome «te novidades , tioin achado tive» 
r i m com um c a s a m e n t o l ivre que . cm d ia s 
do nics p a g a d o , sc rea l izou na cap i ta i den ta 
rcpub ' ica de bo lshcv ls ta* do r idículo, Foi o 
IMMI i|ue dois indivíduos de nexo* o p p o s t o s 
p r e t ende ram casa r - se . Mas p r e t e n d e r a m fa-
zel-o HVIII vãos convcnclo i ia l i smos , sem for-
mu la s ficas. sem padre c »em a g u a b e n t a . 
HVIII t o l a a m a n i g a n c i a . emf i iu , • - como di-
zem cllcs — com que o Ks tado c a Religião 
e n t e n d e r a m de d a r f o r m a s de a p p a r e l h a g e m 
buroc rá t i ca ao que dev ia s e r l ivre c o m o o 
a r . a a c u a c a t e r r a . T a c s h o l s h c v i s t a s que-
rem tudo a r r a z a r , pa ra de novo t u d o r econs -
t ru i r . o que não se me m o s t r a dc g r a n d e 
v a n t a g e m porque desde que se a r r a z a p a r a 
r e c o n s t r u i r é prefer íve l , em sc t r a t a n d o dc 
organizações que só os sécu los podem cons-
t ru i r , modif icar apenas u que nel las lia de 
r i ' ! n para não pe rder o i nu i to inais que 
ncPas , com s u a s mãos m e s t r a s dc sabedor ia , 
os séculos a c c u m u l a r a m dc bom. Ku t r e t a e s 
ho l shcv i s t a s mu i to s liei conl iccido. u l t i m a -
men te . que sflo de comico i r r e s i s t íve l . A inda 
em ul t ima e formosa comedia de Cláudio de 
Souza, que e s t á c r eando um novo t h e a t r o 
bras i le i ro . " O s bonecos a r t i c u l a d o s " , com 
um mc encon t re i que e m c e r t a sccnn p ro -
t e s t a c o n t r a a lguém que p r e t e n d e faze r a 
cõ r t e a u m a sua pa ren t e c a s a d a , e r e s p o n -
•tendo-lhe aqucüe que se a d m i r a v a de s e u 
p ro t e s to quando s e m p r e o conhece ra em p r e -
nações de a m o r l ivre, e co i sas q u c j a n d n s , re-
plicou-lhe nos so cur ioso h o l s h c v i s t a : 

— Sim. p rego tudo isso. de fac to . na fa-
mília dos o u t r o s . . . 

O dc agora , porém, começou por c a s a , e 
isso. ao menos , d e m o n s t r a s ince r idade de 
convicção. 

O u t r o conheço, ou a u t e s t e n h o lido, que 
eomo um dos maiores a r g u m e n t o s u f a v o r 
de s u a s theor ias , p e r g u n t a n u m de seus t r a -
balhos , que, por s igna! tem o t i t u lo c u r i o s o : 
A exegese da bililia soc ia l i s ta — pois me pa -
rece que a bililia e s t á ali enca ixada como l ' i-
la tos no c redo : 

Si os an imaes para sc u n i r e m nflo p r e -
c isam nem dc padre nem de juiz dc paz . po r -
que nós . h o m e n s , p r ec i s amos d e s s a s i i iven-
c ionlees? 

f i n a dc m i n h a s a m i g a s , a q u e m dei a ler 
aqucl lc i n t e r e s s a n t e cap i tu lo , e s c r e v e u á 
m a r g e m i r r eve ren t e n o t a , lia qua l d i / i a : 
"Cur iosa theor i a ! Si os a s n o s z u r r a m c c s -
couccam porque uáo h a v e m o s nós dc / . u r r a r 
c de c s c o t i c e a r ? " 

No caso p re sen te , p o r e m , não p o d e m o s li-
m i t a r - u o s a apenas e n c a r a r o ca so pelo lado 
facete . Não sc t r a t a de t heo r i a s . q u c t h c o r i a s . 
cada qual ma i s e x t r a v a g a n t e c « m o r a l , i n -
chem as pag inas da h i s to r i a «Ia h u m a n i d a d e . 
Cada indivíduo, por mais s e n s a t o que p a r e ç a , 
t em seu g rão de loucura . O t r a b a l h o social 
é . j u s t a m e n t e , de e d u c a r seu bom senso c 
re f re ia r seus máus i n s t i ne to s . Si na m a i o r i a 
dos ca sos vence aquel le t / a b a l l m , e f o r m a m -
se as s im sociedades equ i l i b r adas , \ que sc 
aprouve c h a m a r c ivi l izadas , c m m u i t o s dei-
les a n a t u r e z a dos i n s t i n e t o s a n i m a e s p r e -
valece. O meio soeial de fende - se . e n t ã o , con -
t ra aqucl lcs per igosos i n s u b m i s s o s . Fecha - se 
d e n t r o de leis dc p rophy lnx ia . a r m a - s e <lc 
e l emen tos de de fe sa , e nculia com c l í t s 
em pres ídios ou hospíc ios , pa ra svgtt-
rança dos bons pr inc íp ios , In vida »•>• 
ciai. dc vez cm vez, porém, é a p r ó p r i a Iiis* 
toria que nos e n s i n a , um ven to de desvav io 
a p a n h a c, d i spe r sa os m á u s pr inc íp ios q u e 
aqucllcs indivíduos senu-am, c . como o faz 
com as p r a g a s , e s p a r r a m a a p e s t e p o r di la-
t ados domínios . Não sc pódc nem sc d e v e , 
pois , o lh a r os p r ime i ros c a s o s dc c o n t a m i -
nação com desprev in ída conf iança na e s t a -
bilidade adqui r ida pe las soc iedades secu la res . 

M A R Ç O 
K' prec iso cor ta l -os pela raiz, a t aca l -os com 
vigor , c c i r cumscrcver ass im os g e rme n s de 
poss íveis epidemias que mu i t a s vezes pro-
vocam -momentos dc t e r ro r , como o Saint 
Har thc lemy na França . Ora as sociedades ci-
vil izadas uáo e s t ão olhando com olhos a t -
t en tos o mov imen to de f ranca loucura , de de-
lírio anarchk-o, dc que o holshex <*mo c 
a m o s t r a , c que se porcura e s t e n d e r daquel les 
domínios enf raquec idos pelo despo t i smo , on-
de e n c o n t r o u faeil te r reno, ao res to da T e r r a . 
Que é. a f inal , o bolshcvismo? . \ t evo lução 
mais b ru ta l dos ins t ine tos an imaes do lio-
m e m - f e r a , do homem-hes ta con t ra as ncqui-
sições do l iomem-cercbro, do homem pensan-
te . Senão ve jamos . Pregam os insanos p ro -
p a g a n d i s t a s daquclle regimeu a social isação 
do a m o r e da mulher . A m u l h e r passa n s e r 
p ropr iedade soeial. Deixa dc ter von tade , 
s en t imen to , pudor , af fccto . Per tence a todos 
e a q u a l q u e r homem que a dese je . Todo o 
respei to e veneração que lhe p r e s t a m a t é ho-
je os h o m e n s como a fonte creadora da vida 
ríte por t e r r a . Torna-se cm machina p roc rea -
d o m , su je i t a ao mais horr ível dos cap t ive i -
ros . ao cap t ivc i ro da concupiscciieia a t iony-
ma das ruas . Vós todas que tendes um l a r . 
que alli depos i t as tes as f lores de vossos sen-
t imen tos mais pu tos , que alii v is tes sob a 
hençam amoravcl de um coração san to de 
mãe d e s a b i o c h a r o ja rd im b ranco de vossas 
a l m a s , não podeis deixar de sen t i r u m a r r e -
pio ao ouvi r a proelamaçáo daquel las ba r -
ba r idades animaes ou hcs t iacs con t ra vossa 
h o n r a , vosso pudor, vosso s en t i r del icado de 
mu lhe r . K a Kussia, com seus milhões de 
m u l h e r e s , a s s im e s t á jung ida ai|Uel!c ho r r en -
do cap t ivc i ro de pros t i tu ição physica e mo-
ral. K a Kussia emprega milhões c milhões 
dc ru ídos , aunualmei i tc , para s u s t e n t o da 
p ropaganda <le suas theor ias le nlcourc e-.i 
o u t r o s paizes, e spe rando levar a p ros t i t u i ção 
a todo o m u n d o ! 

Não sc t r a t a , pois. de theor ias c p h c m c r a s , 
t r a t a - s e de pra t icas rcaes , que c preciso ccr -
Lar. a t a c a r , c l imitar an t e s i |ue tomem couta 
<le todas as sociedades h u m a n a s . K' a g r ande 
j au la das fe ras que jazem no i u s t h c t o do ho-
mem que ameaça despe ja r sobre todo o m u n -
do suas sa i iguisedeutas fúr ias . 

A família, o ho lshcvis ta . como o ele-
men to pr imordial , a "cel lula m a t e r " da so-
ciedade. deve ser a pr imeira a dcsappa rccc r . 
Abolida a honra feminina , c s f ra t iga lhado o 
p u d o r ilas v i rgens , a t a s sa lhado o respei to ás 
esposas , é preciso d e s t r u i r a imagem a u g u s -
ta do a m o r mate rno , força capaz de cons t i -
t u i r o edifício disperso pelo tufão . K p a r a 
i s to , v o segundo cationc da t res loucada fú -
ria. socia l iscm-sc os filhos que r e s u i t a r e m 
do que ellcs chamam a m o r l iv te . c que a té 
agora se chamou pros t i tu ição . Logo d c p j i s 
dc nasc idas devem as c r ianças ser recolhi-
d a s a as.vlos públicos onde serão c r iadas 
pelo Kstado, i s to é. por en t idade a n o n y m a á 
qua l não sc possam apegar . Des t ru ída a hon -
ra . de s t róe - se o amor filial, o a m o r m a t e r -
ua i . c a s s im e s t r angu la - s e ao nasce r o sen-
t imen to dc famil ia . com todo seu co r t e jo af-
fec t ivo c nobre dc evocações c t radições . O 
indivíduo crescido naquel les as.vlos, sem li-
gações de qua lquer cspccie, é fera que o Ks-
t ado a l imenta -para que amauhai i c u n t i n u i 
sua obra dc des t ru ição . Kxt incta a família, é 
preciso ex t ingu i r a s s emen te s dc c rença que 
a inda po,- a l gumas gerações po rdu ra r ão no 
s angue humano . Ar razem-sc as ig re jas , eu -
fo rqucm-sc seus sacerdotes . Más ha a inda 
a he rança do Kstado conservador , com seus 
preconce i tos e suas p seudo-v i r tudes . Prepa-
re-se lios asy los a cr iança d e n P o de n n r a l 
vesga e c r iminosa que por u-io conhecer 

o u t r a lhe parecerá normal e san, K assim cx-
t l tpai los do coração humano todos o-> senti-
men tos de bondade , dc piedade, de a l t ruís-
mo, de generos idade , de compaixão e de fé, 
o bo i shev i smo imperará em toda sua pleni-
tude , s u b s t i t u i n d o pela formula animal da 
sa t i s facção de todos os inst inetos as pêas 
que o ce rcbro civilizado procura oppor aos 
impulsos da bruta l idade . Destruída a«*lm n 
par te affectiv. i da sociedade era preciso des-
t ru i r sua força mater ia l . K aboliu-se o direi-
to de propriedade. A propriedade passou a 
ser um roubo. Koubar a propriedade alheia 
deixou ile ser roubo para ser acção dc vir-
tude social, i nve r t e r am-se assim todos os 
valores , como si de repente se t ivessem 
abe r to as po r t a s dos hospícios e se t ivesse 
e n t r e g u e a di rccção da sociedade aos mais 
fu r iosos de seus loucos, 

K' ev iden te que dcau te da posição de 
e s c r a v a s de l iarem, dcau te da prost i tuição 
ohr iga to r ia com que uos ameaçam, nós . mu-
lheres , não podemos deixar de tomar ener-
gica a t t i t u d e dc combate , e de defendermo-
IIOS b r a v a m e n t e , t raba lhando no coração de 
nossos filhos para p repa ra r soldados que em 
vez dc virem amanhan decretar a prosti-
tu ição de suas mães c de suas i rmans e de 
s u a s filhas saibam tomar a rmas para de-
fender as t rad ições de s u a raça e a honra 
de seu lar, em cu ja porta cruzando o aço 
co r i scan te de sua revol ta , lancem J.OS ares 
o b rado heroieo de - • cn ne passe pns. 

Ora lio Brasi l aquel ias theorias começam a 
e a r p i n t c i r a r o hor rendo cadafalso da honra 
e do pudor . K o caso que ora comii)"iitamos 
de um c a s a m e n t o livre, não é senão um p.is-
so mais no caminho que cilas vão t i a ç u i d o 
com os <|uasi diár ios a t t en tados a i}>u;rnite 
que os j o r u a e s da capital da repuWva i-nti-
c iam. K, e n t r e t a n t o , nosso govoni.i so- j i . 
descuidado, an te o mal que se a las t ra , co-
mo sor r iu , descuidado, quando a horrenda 
pandemia da " g r i p p e " nos dava a v n o com 
casos insulados aqui e ali. a té que se viu a 
b raços com o hor rendo flagcllo quando j:i 
suas mãos não b a s t a v a m para dcbellai o. 

O c a s a m e n t o livre a que nos rçfer i r .vs . 
apeza r do odio que tem os bolshevistiis t.o 
r i tua l , foi feito por um sacerdote .hqucl la 
in fe rna l se i ta . Houve, como tio casamento 
civil — deliciosa iiicohercncia - uma for-
mula . com ac ta ass ignada . e discurso do 
min i s t ro casador . Ora o que lia de mais 
g rave é que o referido minis t ro foi o sr. .lo-
sé Oit icica, professor da Kscola Narmal da 
C i p i t a l da Kcpublica dos Doidos, quero di-
.ter. dos Kstados Cnidos do Hras i l : . . . 

Km d i scu r so que se seguiu ao acto. o «nar-
c h i s t a p io fc s so r declarou que pela primeira 
vez se fazia no Hrasil um casamento livre. 

fe"ici tou-sc com os nubentes jior seu ac to 
de supe r io r social ismo que era prenuncio de 
que, em breve , v ingar iam no Hrasil as theo-
r ias do a m o r l ivre, e dc que ruir ia «• 
Kstado com toda sua base liyppnerita de pre-
concei tos o d i o s o s ! . . . 

Os j o r n a e s t o m a r a m o caso por t hema . v 
cmqua i i to u n s m o t e j a v a m do que elle tem 
ile facete , o u t r o s , os conservadores , chama-
vam a at tcnçr .o do governo para aquelle seu 
func ionár io , r emunerado e al imentado por 
seu» c o f r e s , que cm acto publico pregava a 
de s t ru i ção do Kstado e a dispersão da fa-
milia. L e m b r a r a m ao chefe do poder exe 
eu t ivo que aquel le professor da Kscola Nor-
mal t inha a seu cargo a educação de moças 
que o p ropr io Kstado llic confiara. Não e ra , 
pois , poss ível , d c a u t e das theorias que sem 
s imulação e cm al tos brados elle acabava 
de expor , n ian te l -o á frente da educação fe-
min ina , pois que coerente com suas theo-
r ias . t o m o apos to lo que se proclama, iria 
a p r o v e i t a r - s e daquclle cargo para dissemi-
n a r en t r e as v i rgens que as famílias, por 
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i n t e r m é d i o do E s t a d o , lhe c o n f i a m , aa per i -
g o s a s d o u t r i n a s d o a m o r l ivre e d a socia-
l ização d a m u l h e r . . . 

E s p e r o u a opin ião publ ica q u e , d e a n t e da 
g r i t a que o f a c t o c a u s o u , ao m e n o s u m a 
c e n s u r a m e r e c e s s e o " a v a n ç a d o " p r o f e s s o r . 
X a d a . . . O ( i o v e r u o n ã o deu ao caso impor-
t ânc i a a l g u m a . . . R iu - se , r i u - s e de s se r i so 
aboba lhado com q u e os g o v e r n o s repub l ica -
nos v e m a s s i s t i n d o ao f u u e r a l de t u d o q u a n -
to dc nob reza nos l egou o p a s s a d o . . . 

Km n o s s a u l t i m a c h r o n i c a c o m m c n t a m o s o 
- a s o dc lia ver o S e n a d o d a Republ ica env ia -

do, o f f i c k l m e n t e , u m a co rôa e u m a c o m m i s -
s ã o ao e n t e r r o de u m d e s e u s p a r e s a q u e 
m o r r e r a , i n g l o r i a m e n t e , n u m a c a s a d e e s p e -
r a d o u r o nos b r a ç o s de u m a a d u l t e r a . T a l v e z 
a ina t ihan t e n h a m o s de c o m m e n t a r o a c t o dc 
um ( i o v e r u o q u e m a n d a m e d a l h a c «lá " a c -
c c s s i t " aos p r o f e s s o r e s d e s u a s e s c o l a s n o r -
maes — que p a s s a r ã o a c h a m a r - s e a u o r m a e s 
por t e r p ro i tuuc i ado u m d i s c u r s o a f a v o r do 
a m o r l ivre , e i n c i t a d o s u a s a l u m n a s á f r a n -
ca p r o s t i t u i ç ã o . . . 

Eis a h i p o r q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r de plei-
t e a r o vo to f e m i n i n o . N ã o p o d e m o s r e t a r d a r 

nossa e n t r a d a n o s c e n a r i o po l í t i co n a c i o n a l , 
pois si o f i z e rmos só p o d e r e m o s c h o r a r m a i s 
t a r d e c o m o J e r e m i a s s o b r e os m u r o s d e - J e -
r u s a l é m d e s t r u í d a , d a J e r u s a l e m de n o s s a 
h o n r a , de n o s s a v e r g o n h a , de n o s s o p u d o r , 
de n o s s o lírio, de n o s s a p r ó p r i a f e m i n i l i d a d e 
reduz ida a u m a e x p r e s s ã o <le a n i m a l i d a d e 
i n c o n s c i e n t e . . . 

A X N A R I T A M A L H K l R Ò S 

(Col la t ioração e x c l u s i v a da R e v i s t a F e m i -
n ina , de S . Pau lo ) . 

Maria e as Mulheres Bíblicas 
Podemos, finalmente, a municiar, satisfazendo a inten-

sa curiosidade de nossas leitoras, que já se aeba im-
pressa a edição "princcps" da formosa c extraordina-
ria obra dc Cláudio dc Souza, "Maria c as Mulheres 
Bíblicas", cdictorada com todo o carinho pela nossa 
Revista. Quasi todos os exemplares já se acham des-
tinados aos pedidos que nos foram feitos. Podemos, 
apenas, dispor dc ccnte « poucos exemplares, c as 
pessoas que desejarem possuir esse primoroso trabalho 
devem apressar-se cm enviar-nos seu pedido, acompa-
nhado da respectiva importancia, dc quatro mil c qui-
nhentos réis. 

Damos a seguir os títulos dos principacs capítulos: 
Do Kdcm ao Siuai. Sara e Kebeca. No êxodo': Siphora 
e Phua. Myriam c Débora. Jahel, Dalila, Jcsabcl, Ata-
Ihia, Ruth. A mulher dc Gabaa. A esposa dc Jeroboam. 
A mãe dos sete macahcus. Bcthsabé. Abisag de Sunan. 
Suzanna. A filha de Jepatc. A viuva dc Sarepta. Ksthcr. 
Judith. Herodiadc e Salomé. Maria e a Odyssca Mes-
sianica. A mulher creadora do christianismo. A con-
cepção sem macula. O exilio. Jesus no templo. As 
bodas de Cana. Maria na Synagoga. A Samaritana. 
Magdalena. O symbolo da vinha branca. Martha e 
Maria. Maria na Hethania. A mulher bíblica no Cal-
vario. Fim da odyssca Messianica, A Herança da mu-
lher bíblica- As modernas Jcrusalcns do Tango e do 
Maxixe... 

Por este stmtmario, vem os leitores o enorme inter-
esse da obra, que é cscripta em portuguez puríssimo, « 
vazada em estylo de forte colorido e riquíssimas ima-
gens. 

ü livro é ornado dc esplendidas gravuras de qua-
dros celebres dos museus da Europa, entre os quaes: 
Mantcgna, Dalila e Samsão, Galeria nacional de 

Londres. — Vau Der Werff, David c-Abisag, Ermitagc, 
de Petersburg. — Nepscher, Hcthsabé, Pinacotheca, dc 
Munchen. — Ribcra, Suzanna, Museu de Francfort . — 
Veronesi, Suzanna, Academia S. Lucas, Roma. — Boti-
celli, Judith, Florença, Uff. — Donatello, Judith. — 
Allori, Judith, Florença, Pitti. - - Veronesi, Galeria Real, 
Vicnna. — Luini, Salomé, Vienna. Gal. Gen. — Morcau, 
Salomé, Paris, Luxemburgo. — Tiziano, Salomé, Roma. 
— Gal. Doria. — Rubens, Salomé, Drcsden. — Botjcclli, 
Santa Familia. — Arbertinell, Visitação. — Guido Reni, 
A Virgem. — Geraldo dc la Noti, Adoração dos Pasto-
res. — Lorcnzo de Credi, A Virgem c o Menino Jesus. 
— Boticclli, a Virgem. —• Tiziano, Magdalena. — Flo-
rença, Pitti. — Corregio, Magdalena, Roma Gal. Bod-
ghesc. — Vau. Dyck, Magdalena, Londres, Gal. Nac. 
— Guido Reni. Magdalena, Roma. Corsinc. — Grettze, 
Magdalena. — Vau Orley, Magdalena, Londres, Gal. 
Xac. — Vcneto, Salomé, Dresdcn, — Murillo, Magdale-
na, Madrid, Prado. — Pcsalvi, Matcr Dolorosa. ~ 
Beato Angélico, A descida da Cruz. 

Só o enuunciado da rcproducção de tão numerosas 
obras primas do gênio humano v bastante para de-
monstrar quanto é modico o preço de 4$500 que estabe-
lecemos para cada volume. K' quasi o preço que nossos 
leitores pagariam por uma colleção de pequenos car-
tões postacs com aquellas gravuras. Não se podem com-
parar, porém, nossas gravuras com aquellas, pois que 
as damos em pagina inteira, e com muita nitidez, e cada 
uma dellas, cm avulso, vale no minimo. mil réis. Seria 
também difficil aos nossos leitores obter por outro meio 
aquclla riquíssima colleção, pois muitas das nossas gra-
vuras não se encontram em rcproducções avulsas. 
Além dellas. entretanto, offcrcccmos por tão modico 
preço valiosissima joia litteraria, tal é o encantador 
trabalho de Cláudio de Souza, que foi vibrantemente 
applaudido 110 nosso Theatro Municipal pela fina flor 
da intellcctualidadc paulista. 

Palavras de uma celebre ar t i s ta 
A s i g n a t a r i a v e m p o r es te me io a t t e s t a r que t a z e u d o 

uso do seu m a r a v i l h o s o " V A N A D I O L " c m c o n s e q ü ê n c i a 
de s e se s e n t i r b a s t a n t e d e p o u p e r a d a pelo excesso de t r a -
ba lho in tc l lc tua l . o b t v c da sua appl icação ráp ido c e sp len-
dido r e su l t ado , pois, ho je me acho c o m p l e t a m e n t e r e s t a -
belecida , n o t a n d o m e s m o u m v igor que n ã o t i nha a n t e s , 
v o l t o u - m e o a p p e t i t e e g a n h e i boa saúde em poucos d ias . 
I ' c io q u e lhe é m u i t o g r a t a . 

S. P a u l o , 5-2-90. 
(Primeira HOprano da Cia. Eilon de LIsbOa) 



REVISTA FEMININA 

No prado da Moóca 
Nossos divert imento' ) domingueiros 

São Paulo, om 
que pese ao pro-
fundo o r g u l h o 
regionalista dos 
s e u s habitantes, 
é uma das cida-
des m e n o s in-
t e r e s s a n t e s do 
m u n d o . N ã o 

possuc bcllezas 
na turaes capazes 
dc, por si só, 
constituir diver-
são para os olhos 
e para o espirito. 
Quando o paulis-
ta. do terraço do 

as corridas do 
prado da Moóca. 

As corridas, so-
bretudo, são in-
teressantes. Para 
a maior parte do 
publico que alli 
accorrc, a dispu-
ta dos parcos c 
as apostas oí íe-
rccein sensações 
sempre novas c 
vivas. P a r a ma-
tar o tempo, ge-
ralmente l o n g o , 
que medeia entre 
um p a r t o c ou-

Hclvcderc da Avenida, que c o me-
lhor ponto dc cspectação para o 
panorama da cidade, espraia os olhos 
por toda uquella amplidão oudulosn, 
exclama invariavelmente com vai-
dade : 

— Que b d l o panorama! 

Para olhos paulistas, dc factp, 
aquellas linhas dc ruas que se descor-
tinam, aqucllcs parques verdes dc on-
de emergem os telhados dos palace-
tes e, ao fundo, os casarõcs do centro 
commercial, devem ter um encanto 
todo particular, todo intimo, porque 
são aspectos familiares e amados. 
Mas para quem está habi tuado ás 
hellczas do Rio, ás formosas perspe-
ctivas das praias de 
Santos, não encontra 
nenhum encanto em S. 
Paulo. Aqui não ha sel-
vas nem aguas. O as-
pecto da cidade, dos 
arrabaldes e dos subur-
bios afas tados é mono-
tono e triste. 

Pa ra compensar isso, 
deveria haver diversões 
de toda especie, princi-
palmente aos domingos, 
quando todos necessi-
tam ou de repouso pa-
ra o espirito ou de e-
xercicio para o corpo. 
Os únicos divertimen-
tos domingueiros que 
têm os paulistas são os 
matches de foot-ball e 

tro, os olhos da gente rcgalain-sc na 
contemplação das archibancadas on-
de sc apinham as mais lindas repre-
sentantes do bello sexo. Naquellas 
elegantes archibancadas estão reuni-
dos todos os typos da hcllcza femi-
nina paulistana. O que as torna 
interessantissimas c a variedade, a 
immensa variedade dc typos. Aquel-
las formosas moças e aquellas distin-
ctas senhoras são oriundas de diver-
sas raças, c dc cada uma dcllas tra-
zem certos traços raciaes inconfun-
díveis, um pouco attenuados — o que 
lhes dá maior encanto — pela acção 
do meio ambiente e do clima. 

O espectaculo que nos offercccm 
os grupos dc moças ri-
sonhas c dc meninas 
gárrulas, é interrompi-
do, de súbito, pelo ap-
parecimcnto, na pista, 
dos cavallos que v ã o 
disputar o parco. Ha 
uma espectação geral. 
Todos os olhos conver-
gem, anciosos, para o 
mesmo ponto. Os ani-
maes partem, envolvi-
dos na poeira.. . Todos 
aquelles cavalíos, repre-
sentantes, muitos delljs. 
das mais puras raças \\< 
parelheiros, são o orgu 
lho dos seus proprietá-
rios ; mas, na hora do pa-
rco, são os jogadores que 
se orgulham dclles. 
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REPUBLICAS ESCOLARES 
UM NOVO PROCESSO DE EDUCAÇÃO CÍVICA 

D c tia m u i t o « |uc, n a K u r o p a c n a A m e r i c a , se v e m e s t u d a n d o o 
m e l h o r p r o c e s s o dc e d u c a ç ã o c í v i c a , t o r u a n d o . s c i s t o u m v e r d a -
d e i r o p r o b l e m a c u j a s o l u ç ã o a i n d a n ã o foi a l c a n ç a d a p o r m u i t o s 

l u i z c s d e p r o f u n -
d a c i v i l i x ação . 
Xa p r ó p r i a F r a n -
ç a . q u : é a p o n -
t a d a c i m o o c é -
r e b r o Io m u n d o 
: o n d e e s s a q u e s -
t ão , c u j a i m p o r -
t â n c i a c i m i n c n -

d e v i a e s t a r 
p e r f e i t ; m e n t e e s -
t u d a d a e a s s e u -

n i p r ó p r i a 
F r a n ç a a i n d a n ã o 

c o n s i d e r a o 
p r o h l c u a r e s o l -
v i d o ; p o r i s s o . 
po i s . o g i t a - s c lá 
v i v a m e n t e d e o b -
s e r v i r t u d o 
q u a n t o a r e s p e i -
t o se t e m f e i t o 
í o s p . v z e s d o n o -
vo c o n t i n e n t e o n -
de a s i d é a s n o -
v a s t e u u m c u r -
s o m a i i l i v r e n u . 
p e l o m e n o s , n ã o 
e n c o n t r a m t a n -
t o s o b s t á c u l o s , 

l i a p o u c o s m e z e s u m d i s t i n e t o p r o f e s s o r f r a n c e z , <|Ue o b t e v e o 
p r ê m i o d e v i a u c n i . e s t e v e e n t r e n ó s . e a q u i o b s e r v o u t o d o o n o s s o 
app . i r e l l i o p e d a ^ o i t i c o . O s eu f i m e r a s a b e r o q u e . n a A m e r i c a d o 
S u l . s e t e m f e i t o n o i n t e r e s s e dc o b t e r a q u e l l e r e s u l t a d o . 

Km S. P a u l o , m a i s q u e e m o u t r a q u a l q u e r u n i d a d e d a F e d e r a -
ç ã o . n o t a - s e . d e l ia m u i t o , u m e s f o r ç o c o n s t a n t e p a r a a d i f f t i s ã o 
•Ia e d u c a ç ã o c í v i c a . T o d o s o s n o s s o s g o v e r n o s , a c o m e ç a r p e l o d e 
l l c m a r d i u o d e C a m | i o s . q u e t e v e c o m o a u x i l i a r o d r . C e s a r i o M o t -
t a . a q u e m a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a d e v e o s m a i s s é r i o s e f e c u n d o s 
s e r v i ç o s , t ê m d e d i c a d o , c o m o é u o t o r i o . g r a n d e p a r t e d a s u a v e r b a 
n o s e n t i d o d e d i s s e m i n a r a s e s c o l a s p r i m a r i a s d o t a n d o - a s c o m o s 
m e l h o r e s e m a i s a p e r f e i ç o a d o s a p p a r e l h o s . Q u a n t o , p o r é m , á e d u -
c a ç ã o c í v i c a , a d e s p e i t o d o m u i t o q u e s e ' .em t e n t a d o , a i n d a n ã o 

D R . S A M P A I O DOU IA 
D i r c c t o r n c r a l d a I n s t r u c ç ã o Pub l i ca 

s c f e z n a d a q u e g u i a s s e A s o l u ç ã o d o p r o b l e m a . T u d o q u a n t o «e 
v e m f a z e n d o sc t e m l i m i t a d o , c m r i g o r , a f e s t u s , a « o l e n u i l d a d c » , 
a t o d a s o r t e d c c x t c r i o r i s a ç f i e * c u j o r e s u l t a d o e v i d e n t e i f o r n e c e r 
An c r c i n ç a s u m a 
i u s t r u c , * ã o c í v i c a . 
K" li c c c s s a r i o 
q u e . i m e d i d a 
q u e vf.o o b t e n d o 
e s s a i n s t r u c ç ã o . 
s c v ã o t a m b é m 
e d u c a n d o , i s t o é . 
e o n í p c n e t r a i i d o -
s e d c u m i p o r -
ç ã o d ; d e v e r e s 
d c o r d e m c í v i c a , 
d c m e d o a c o n -
s i d e r a i o s c o m o 
p r a t i c a i n d i s p e n -
s á v e l c i n d e c l i -
n á v e l . 

P a r a e s s e f i m 
o unicr i m e i o d e 
q u e st d i s p u n h a 
e r a o l i v r o . O r a . 
o l i v re n ã o b a s -
t a . O s m e n i n o s e 
m c i i i m s q u e f re -
q ü e n t a m a s c s -
c o l a » p u b l i c a s , 
m e s m o o s m a i s 
i n t e l i g e n t e s e d e -
d í c a d o r a o e s t u -
d o , r t p c l l c m o s 
l i v r o s d e s t i n a d o s a f o r i i e c c r - l l i c s a e d u c a ç ã o c í v i c a , c s c o s r c p c l -
l e m é p o r q u e n ã o e n c o n t r a m n e l l e s n e n h u m i n t e r e s s e q u e l h e s d e s -
p e r t e a a t t c u ç ã o c a c u r i o s i d a d e . X ã o v á i s s o á c o n t n d a i n h a b i l i -
d a d e rios a u t o r e s d í i l a c t í c o s q u e e x p l o r a m e s s e K c n e r o , p o r q u e e n -
t r e e l l e s é p o s s í v e l q u e o> h a j a h á b e i s e d i g n o s d e l e i t u r a , m a s s i m 
á c o n t a d o d e s i n t e r e s s e d a s c r e a n ç a s p o r t u d o q u a n t o n ã o l h e s 
f a l e d e p e r t o á i m a g i n a ç ã o . X ã o b a s t a n d o o l i v r o , e r a , p o i s , u r -
g e n t e q u e s e b u s c a s s e r e c u r s o e m o u t r o p r o c e s s o , c u j a e f f i c a c i a 
s e f i z e s s e s e n t i r m a i s p r o f u n d a m e n t e q u e o s p r o c e s s o s i n o c u o s q u e 
a t é a K o r a t é m s i d o p o s t o s c m p r a t i c a . 

O q u e a t é a q u i s e v e m f o r n e c e n d o á s c r e a n ç a s é i n s t r u c ç ã o . e 
n ã o e d u c a ç ã o . A e d u c a ç ã o c o n s i s t e n a p r a t i c a d c c e r t o s a c t o s l i a -
b i t u a e s . c u j o f i m é d a r a o i n d i v í d u o o s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a 

SU. J . A X T U X K S 
D i r c c t o r «Ia e s c o l a 
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d l u l a «Ia v i d a , c n " e d u c a ç ã o c í v i c a " 
COIINÍHH' c m f o r m a r i n d i v í d u o » q u e t u . 
i i lu im o h a b i t o d c p r a t i c a r n e t o s q u e r e -
d u n d e m CHI p r o v e i t o d a c o l l c c t l v l d a d c , 
c m f o r m a r c i d a d ã o s c o n s c l o s d o s HCIU 
d e v e r e s . X e s s e e l e v a d o i n t u i t o , a D i r c -
c t o r ! » ( í e r a l d a I i i K t r u c ç ã o P u b l i c a t o* 
IIIOU a l i o m b r o s a t a r e f a d c a p p l l c a r u m 
n o v o p r o c e s s o l i a s e s c o l a s d e S . P a u l o , 
i i i s t i t u i u d o c m c a d a u m a d c l l a s u m a R e -
p u b l i c a K s c o l a r c u j o s c i d a d ã o s s e j a m 
c o n s t i t u í d o s p e l o s a l u m n o s , c d o t a d a d a 
m a i s c o m p ' c t a n u l o i i o m i a p a r a a r e g e u -
c i a d o s s e u s p r o p r l o s d e s t i n o s . I ' a r a o 
c u s t e i o d a " v i d a " d c e n d a u m a d e s s a s 
u n i d a d e s r e p u l i l i c a i i o . c s c o l a r c s , foi d i -
t e r m i n a d o r e c c i i t c m c n t c p e l o C o n g r e s s o 
d o K s t a d o q u e s e j n d e s t i n a d a a q u a M a 
p a r t e d a s t a x a s d c m a t r i c u l a |>ag.is c m 
c a d a u m a d c l l a s p e l o s r e s p e c t i v o s i i lu-
m i i o s . O s m e m b r o s d e c a d a u r c m ' l i h < M 
e s c o l a r " , p o r í n t e r m e d i o d o s r e s p e c t i v o s 
g o v e r n o s e a s s c m b l é a s . p o r e l l e s e l e i t o s 
p e r i o d i c a m e n t e , r e g u l a r ã o A v o n t a d e a 
a p p l i c a ç ã o d e t a c s f u n d o s , a p r e n d e n d o , 
d e s s ' a r t e , a n o ç ã o d a r e s p o n s a b i l i d a d e d c 

c a s K s c o l a r c s " , eom|> i rece i i n a K*-
c o l a N o r m a l d a p r a ç a d a Repub l i ca , 
c, n u m a b r e v e e e l e f a n t e n l l o c u c ' o . 
i x p ü c o u n o s n l u m i i o s os a l t o s i n t u i 
t o s d a n o v a i n s t i t u i ç ã o , c o n s e g u i n d o 
d e s p e r t a r , dc p r o m p t o , n c u r i o s i d a d e 
d e t o d o s e n p r o m e s s a t a c i t a d c d e 
s e m p c n l i n r e m c o m s o l i c i t u d e o s «eu» 
n o v o s e n c a r K o s e d e v e r e s . D e u - s e 
i n í c io , c m s e g u i d a , á e l e i ção p a r a a 
C o n s t i t u i n t e , s e n d o a s m e s a s p r e n -
d i d a s p e l o s p r o f e s s o r e s da Kscola e 
f o r m a d a s p e l o s n l u m i i o s q u e p a r a t a l 
f i m f o r a m e s c o l h i d o s p e l o s s e u s «"!• 
l e g a s . 

A e l e i ç ã o , t a n t o n a Kscola d a p r a 
ç a d a R e p u b l i c a e o m o n a "Io l l r a z , 
c o r r e u , c o m o e ra de e s p e r a r , a n i m a -
d í s s l m a . 

F o r a m o r g a n i z a d a s , na Kscola X o r -
m a l d a ( ' n p i t n l . q u a t r o m e s a s e le i to-
r a c s . n i n a p a r n c a d a a n u o do c u r s o . 
A s m e s a s f o r a m p r e s i d i d a s pe los len-
t e s d r . Rc.vn.iMo Ribe i ro í-l." n n n o ) ; A s p e c t o d o J a r d i m d a I n f a n c i a a n n e x o á K. X o r m a i d a C a p i t a l . 

c a d n c i d a d ã o d c u m a d c i n o c r a c í n n o 
g o v e r n o c c o n d u c ç ã o d o s i n t e r e s s e s d a 
c o l l e c t i v í d a d e . H a b i t u a i i d o - s e , d e s d e a 
e s c o l a , a p r a t i c a r o v o t o , e x e r c e n d o o 
d i r e i t o d c p a r t i c i p a r , p o r e s s e m e i o , d o 
K o v c r n o d a c o l l c c t i v i d a d e d e q u e fa1 : 
p a r t e , c c e r t o q u e o s c i d a d ã o s a i s i m 
f o r m a d o s s e n t i r ã o m a i s f o r t e m e n t e c 
c o m m a i o r n i t i d e z , a n e c e s s i d a d e d c 
n ã o d c s c u r a r n s s u a s o b r i g a ç õ e s c í v i -
c a s , c o m p r e h e u d e n d o o m e c a n i s m o p o -
l í t i c o d a s d e m o c r a c i a s e t o m a n d o I n -
t e r e s s e p e l o s e u f u n c c i o i i a m e n t o . 

A » R e p u b l i c a s K s c o l a r c s f o r a m i n i -
c i a d a s n a K s c o l a N o r m a l d a p r a ç a d a 
R e p u b l i c a c n a d o l l r a z , n e s t a c a p i t a l , 
a s s i m c o m o n o s d e m a i s e s t a b e l e c i m e n -
t o s d c e n s i n o p u b l i c o d o i n t e r i o r d o 
K s t a d o . F o i e s c o l h i d a a d a t a d a p r o -
m u l g a ç ã o d a C o n s t i t u i ç ã o d a R e p u b l i c a 
p a r a s c p r o c e d e r ú e l e i ç ã o g e r a l p a r a 
a f o r m a ç ã o d c " C o n g r e s s o » C o n s t i t u i n -
t e s " e m c a d a u m a d a » e s c o l a » . 

O s r . d r . A n t o n i o d e S a m p a i o D o r i a , 
l i r c c t o r g e r a l d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , tio 

d i a c m q u e s c i n s t i t u í r a m na " R e p u h l i -

X A K. X O R M A I . D A C A P I T A I . 

X o s a l ã o d c g j m n a s t i c n s u e c a ( c o m a p p a r e l h o s ) P r o f , I). ( ' a r m e i i de N a r r o * 
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( i a s t ã o P i e r r o t t i 
Adelio F e r r a z de C a s t r o 
Mar i a d a Gloria S a m p a i o 

4 . " a t i n o : 

Mar ia C. M e s q u i t a 

N A E S C O L A N O R M A L D A C A P I T A I . 

Aula d e g y m i i a s t i c a , no 2." a t i n o A d o c u r s o n o r n t a l . P r o f e s s o r a I). Carn ten d c Ba r ro» 

M y r i a n R o d r i g u e s C i n t r a 
F r a n c i s c a N o g u e i r a 
J o s é M a r i a P e r e i r a de B a r r o s 
He lena P a c h e c o J o r d ã o 
Vicen te P . D ias 
Lúc ia P a c h e c o J o r d ã o 
A n t o n t o Cândido G u i m a r ã e s F i . h o 
Sé rg io Ribe i ro 
J u r a c y A l b u q u e r q u e 
O r m i n d a P i n h e i r o 
Zena ide Vi l la lva 
M y r c n e Mel lo 
A l c y o n e A r a ú j o 
Mar i a d o C a r m o Val le 
O d e t t e A r a ú j o 

N o dia 24 , e s t a n d o r e u n i d o s no 
Salfio n o b r e o Corpo d o c e n t e da 
Esco la , os m e m b r o s d a C.'oti s t i • 
t u i n t e e a i n d a a l g u n s a l u m n o s . 
depo i s d e a l g u m a s p a l a v r a s do s r . 
D i r e c t o r r e f e r e n t e s A n o v a Re-
publ ica E s c o l a r , p rocedeu* se « 
e le ição dos m e m b r o s do g o v e r n o 
p r o v i s o r i o . 

Foi o s e g u i n t e r e s u l t a d o : 
l e lena P a c h e c o Jo rd f lo , P r e s i d e n t e 

Aula de m u s i c a t .o c u r s o c o m p l e m e n t a r , a n n e x o A F.. N o r m a l d a c a p i t a l 
P ro f . M a e s t r o Levy A. Cos t a 

p r o f e s s o r M. Cyridif io B u n r q u e 
(3." a n u o ) ; p r o f e s s o r J o s é Ribei-
ro de Esco l ta r (2 ." a t ino) , c d r . 
F e r n a n d o dc Azevedo (1." a t u i u ) . 

O rcg i tncu e s t a b e l e c i d o foi c m 
tudo idên t ico ao d a s e le ições p a r a 
d e p u t a d o s e s t a d o a e s . Cada m e s a 
t eve t re» n i e sa r io s t i r a d o » d a » 
r e s p e c t i v a s c l a s s e s . 

N o dia J3. á» 14 h o r a s . j i - .oi t 
d e u - » r . c m t o d o s o s a t ino» d a 
E » c o a N o r m a l , â e l e v a ç ã o do* 
a lu tuno» p i r a m e m b r o » d a A»-
« r n i b l r a C o n s t i t u i n t e . V e r i f i c a d o » 
o» r e s u l t a d o » , f o r a m e l e i t o * «•« 
«ckcuiiitr» a l u n m o » : 

I . " a n u o : 
Dju lma F o r j a z J ú n i o r 
Edua E»coba r Pire» 
M. k u t h F o n t e s Campo» 
Danie l A m a r a l 
M a r y ( Ju i r iuo do* S a n t o s 
l l a y d e e Camargo 
M. T l t e r e i i T . C. P e n t e a d o 
He lena T o l o s a 
I t a c y M a r q u e s d a S i lve i r a 

Aula de g y m n a s t i c a no c u r s o c o m p l e m e n t a r , a n n e x o á E . N o r m a l d a c a p i t a l 

Prof . D. M i n e r v i n a de C a r v a l h o 

l . a í s dc Mello 
Saral i M a r t i n s de C a r v a l h o 
Ini iocencia A m a r a l 
M. M e r c e d e s F. (.'. Kodr igm-s 
(i i lda A r a n t e s Ca ldas 
I rene P a e s de B a r r o s 
l l c i t h a Conce ição 
F r a n c i s c o dc Vergt-Ka F u s c o 
Dulce Ribei ro 
Konu-tt (Ju.-iglio. 

Cci-ilia Hui-liembtn-k 
I rene M a r t i n s de C a r v a l h o 
Eleonora G. F e r r e i r a 
Alzi ra F e r r e i r a 
Col imeria d a Silva 
A n u a Mar i a H o f f m a n 
L a u r a M a r c o n d e s C a m a r g o 
Edit l i Ce rque i r a C é s a r 
Sy lv io Coelho 
Alda P e r e i r a 
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J o s é M a r i a P e r e i r a de B a r r o * , V ice 

P r e s i d e n t e 
M . M e r c c d e s P . C. R o d r i g u e s , 1.° Se-

c r e t a r i o 

V i c e n t e P . Dias , 2 . " S e c r e t a r i o 
T h e s o u r e i r o . M y r l a n R. C i n t r a 

P r o c l a m a d o s e l e i t o s o d i r c c t o r d e u 
p o s s e a o s e l e i to s p a s s a n d o a s e s s ã o 
a s e r p r e s i d i d a p o r D . II . P a c h e c o 
J o r d ã o . 

A ' s 15 h o r a s d o d ia 2 7 d o m e z de 
F e v e r e i r o e s t a n d o r e u n i d o s c m u m n 
da» sa l a s da Esco la t o d o s o s m c i n -
l) ios d a C o n s t i t u i n t e p r o c e d e u - s e A 
e le ição de u m a C o m i n l s s ã n e n c a r r e -
g a d a de red ig i r o» e s t a t u t o s d a n o v a 
K r p u h ü c a . 

V e r i f i c o u - s e o s e g u i n t e r e s u l t a d o : 

Mar i a M e s q u i t a 
l i r n e M . C a r v a l h o 
l .uc ia P . J o r d ã o 
Adel io F. de C a s t r o 
J o s é M . P e r e i r a de I l a r r o s 
V i c e n t e P. D ias 

2 4 v o t o s 
17 " 

A u l a de g y i n n a s t l c a na Escola Mode lo " C a e t a n o de C a m p o s " , a n n c x a á E. Normal d e s t a Capi ta l 

A P r e s i d e n t e r c c c h c u , c m r e s p o s t a o s t e l e g r a m m a s e n v i a d o s i 
Iodos o s p r e s i d e n t e s i K s c o ' a s N o r m a c s do E s t a d o , c o m fim de 

E n e r c t t Ke f f e r , O l g a Bras i l . 
d o s o . S a r a h P e r e i r a l l a r r e t t o . 

i c l a s s e «Ia E. M o d e l o " C a e t a n o de C a m p o s " , a n n c x a á E. N o r m a l d a C a p i t a l 

i i i icar- lhc a p o s s e d a n o v a d i r c c t o r i a d o g o v e r n o p r o v i s o r i o , 
\ o t o s dc p r o s p e r i d a d e d a s s e g u i n t e s p e s s o a s : 

M a r i a de L o u r d e s C a b r a l , Cé-
lia O l ive i r a F a u s t o , M a r i a dc 
L o u r d e s P i n h e i r o L i m a . L y d i a R . 
C i n t r a , Yo landa P e r e i r a dc Q u e i -
roz , L a v i n i a D o r i a , B r i t e s d a R o -
cha A l v a r e s . 

A 4 d o c o r r e n t e h o u v e a 1." r e -
u n i ã o d a c o m m . d e e s t a t u t o s , c o m 
a p r e s e n ç a d o d i r c c t o r d a E s c o -
l a . que f o r n e c e u a s l i n h a s gcrac.s 
p a r a a o r g u i U n ç ú D d o p i o j c i o 
de c o n s t i t u i ç ã o , dc a c c o r d o c o m 
o r e g u l a m e n t o . 

E S C O L A N O R M A L D O B R A Z 
S ã o os s e g u i n t e s os m e m b r o s do 

C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e d e s t a e s -
t o l a : 

4 . " a n u o A 
t c n c d i c t a C a r d o s o Rebc l lo . A m e -
ica N o g u e i r a , F r a n c i s c a d a S i l -

veira Q u e i r o z , Cel ina W o l f , I l e r -
m a n t i n a d e C a m p o s A r a ú j o . 

4 . " a n n o B 
R u t h M a r c o n d e s T r i g o , R u l h 

Zule ika G o n ç a l v e s D e n t e , 
b r o n e Delco. 

Mar i a Evange l ina de Almeida C a i -

.1." a n n o A 
J u v e n t i n a dc Oliveira 1 'enna, Ca r -

m e u Borges , Amélia Casel la , Helena 
l .c i te e Silva, Ignez Bandeira de 
A b r e u . 

.1.» a n n o B 
M a r i a Conceição Silva, Maria Ma-

g d a l e n a Si lva , Ro t ina Sampa io l.cal, 
L o u r d e s Pacheco. Nieolina Bispo. 

2." anno A 
Bras i l ina Aracy de Oliveira Ri-

be i ro , Amary l l i da da Silva Rodri-
g u e s . J u v e n t i n a S a n C A i i n a . I r m ã 
C a r a s o , l l a r p a l y s e dos S a n t o s Cruz , 
Dulce Mon te i ro Machado . 

2 . " a n n o B 
Lydia Muniz da Si lva . M c r r c d r * 

I t r a v o . Rovi l ina Sampaio . Raphaela 
Yo landa Pe r r e t i , Rita A lcau ta ra Ma-
r i n h o . 

1." anno A 
Amél i a Giorgi , Cândida Fer re i ra 

P a c h e c o . Albina dos S a n t o s c S o u z i , 
l l c r m i n i a Maximina Lessa. 

1." a n n o B 
M a r i a d a Gloria Bispo, Rosina ( i a m -

N A E S C O L A N O R M A L D A C A P I T A L 
A u l a de H i s t o r i a Gera l , no 4 . ° a n n o A d a E s c o l a N o r m a l . — L e n t e : Dr . Dja lma F o r j a z 
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Uma pagina feminina em versos 
Damos nesta pauina aljiuns dos mais lindos sonetos dc Vir^inia l'icto-
rino, que sr acaba dc revelar uma das urandes poetisas portunueças.Seu 
livro de versos c mais um triumpho para a intelectualidade feminina 
que. dia a dia. vem formar novas coiistella(ões. Viruinia Yictorino «! 

ainda muito moça. e solteira. Lindo futuro literário se lhe pode prever. 

I 

AO TEI .EPIIONE 

"Quem íala? ali! sim, és tu? d'aqui sou eu" . 
Começamos os dois a conversar. 
A voz d'cllc vibrou: foi como o mar. 
Ligeiramente a minha voz tremeu.. . 

" Venho saber >e i|ttcrcs continuar 
nu sc tiniu acabou, tudo morreu". 
Ligeiramente a minha voz tremeu. 
A voz dVlle vibrou, foi como o mar . . . 

Respondi: "Para quê? K' melhor não". 
Koi-se embora, cortou a ligação, 
nunca mais vciu, — o mal que elle me fez! 

Desdizer o que disse. — quem pudera! 
Porque íugiste logo? Eu estava á espera 
dc que m'o perguntasse* outra vez. . . 

I V 

REVELADA" 

Sei lá d'oudc me vciu tanto amor! 
Sei lá ]iorc|tie é que sinto esta loucura! 
A minha vida era sombria e escura, 
c agora é uma roseira toda em flor! 

Nada mc afflige. Nada me tortura. 
Canta dentro de mim, seja o que fór! 
Viver assim, contente, é bem melhor 
do que andar sempre envolta na amargtm 

Sou feliz! sou feliz! não sei mais nada! 
Ando perdida, anciosa. deslumbrada, 
gosto dc ti n'um doido amor sem fim! 

Mas tamanha loucura. d'ondc vciu? 
Porque gosto de ti? E* porque és feio. 
c porque nunca oihastc para mim. . . 

I I 

OS CRAVOS 

()> era vi» que me dás todos os dias. 
são sempre cguaes. Tém sempre a mesma côr. 
Cravo encarnado quer dizer "amor" , 
amor correspondido. Já sabias? 

Mas entre elles ha um, sempre maior, 
dc folhas mais compridas, mais esguias. 
Que quer dizer? E* beijo «pie me envias? 
E* ternura? Xão sei. Seja o que fôr. 

(iosto delle. E' bonito. E* faiscantc. 
Dizem i|tic dar um cravo é ser constante 
Ha quem diga lambem que são aggravo.s... 

Por mim. nem mesmo sei — vê tu que louca! — 
sc ao ver os cravos scismo nessa hocca. 
sc ao ver-tc a bocca. scismo nestes cravos! 

V 

CARTA AO MEU AMOR 

Meu amor: Acabemos se assim quero . 
Amanhã mando as cartas. Afinal 
és como tis outros todos — um banal, 
c eu serei como todas as mulheres. 

O nosso amor foi sempre dcscgual. 
Inda lias dc ter saudades. Se as tiveres. 
Eu adivinho-as se m'as não disseres 
e hei dc ficar contente. E* natural. 

Já me não amas. l ;alo e não me crês. 
Eu fico-me a pensar sc alguma vez 
mc chcgarias realmente a amar. 

Parccc-mc que dura tanto ainda! 
Porque cm verdade um grande amor só finda 
quando nunca chegou a começar. . . 

III 

Mas onde foste tu. amor. aonde, 
toste buscar essa tão estranha idéa? 
Essa pergunta mais mc prende e etileia. 
Para que hei dc eu falar? Anda. responde. 

Nem nada existe que a iiiiuh'abua sonde: 
tu não deves saber da vida alheia. 
Quem m ;stra amor não tem ninguém que o crcia. 
E' bem mais verdadeiro o que sc esconde. 

Dizer-te o meu amor? Não peças tanto. 
Era perder aos poucos todo o encanto. 
Perturbam-me os tens olhos de vclludo... 

Já não consigo olhar-te.. . Que tristeza! 
Acabo de te dar toda a certeza 
e sem querer, disse-te agora tudo. . . 

VI 

Mas o que houve entre nós. tudo acab tu 
A nossa historia é fácil de contar. 
— lícijo que morre e não se chega a tlar, 
rosa que murcha c mítica sc cs folhou. 

Ai. o tpic eu era! o «pie cu agora sou! 
Foi-me prendendo a luz do teu olhar: 
c essa luz que mc vciu alumiar. 
foi a «pie. ao apagar-se. me cegou. 

Quanto maior o amor, menos se queixa. 
Eu vejo (pie te amei, porque soff r i ; 
tu bem vês que esta dór não é mentida. 

E ludo o que Já vac, o que nos deixa? 
— Um mysterio de menos para ti. 
— Uma saudade a mais na minha vida. 
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A H E L I O T H E R A P I A 

N o v a p raça Leito X I I T . Na ta ) . 

enviou ú Sociedude Medica de Leyssen numerosas 
photographlas de tuberculosos dos ossos do pé com-
pllcudos com f ls tulas rebeldes a todo o t ra tamento , 
mus que f icaram curados pelo methodo em questão. 

Praia dc lianlio». Are ia P re ta . Nalal (Pctropnli*) 
Rio G. do N o r t e . 

Ent re os primeiros doentes de Rolller havia umn 
moça de 33 annos, com umu tuberculose osseu, que 
upresentuvu uma chaga profunda o larga, com varias 
flstulas nu metade esquerdu do thorax. Subuiettlda 
ao t ra tumento de banhos de sol, ella se restabeleceu 
completamente ao cabo de cinco mezes. As flstulas 
fecharam e o seu peso augtnentou nove kilogrammus 

Um menino de seis annos, que apresentava 34 
fócos tuberculosos, adenltes supurantes e fistulosas. 
febre alta e deplorável estado geral, submettido ao 
mesmo t ra tamento que durou um anuo, ficou radi-
calmente curado. 

Podíamos oncher paginas de numerosos casos do 
curas prodigiosas pelo methodo em questão, que 
lemos em uma revista medica, -mas para não alon-

Panoran ia da Cidade Alta . Rio Grande du Nor te . 

garmos esta exposição, ficam elles reduzidos em os 
dous ulludidos. 

Os indivíduos expostos ao sol, despidos, ao abrigo 
dos ventos o com a cabeça coberta, adquirirem mu-
danças da côr de plgmento em pouco tempo. Decor-
ridos dous mezes. os morenos parecem negros, os 
louros têm a pelle bas tante avermelhada. O aspecto 
geral do Indivíduo modlflca-se: musculos se reforçam, 
tis funeções digestivas se regularlsam. As flstulas ou 
tis feridas segregum cada vez menos e se fecham, as 
partes ósseas necrotlcas se eliminam expontanea-
mente, os glanglios diminuem de volume. 

A heliotherapia faz cicatrizar as flstulas, empresta 
mobilidade ú circulação, cura quusl completamente 
n ankllose, e cura a peritonlte tuberculosa, e ainda 
cortas fôrmas de tuberculose pulmonar. Ella pôde ser 
também appllcada em numerosas lesões locaes, em 
todas as chagas, principalmente infecciosas, rebeldes 
â therapeutica ordlnarla . As ulceras varicosas retiram 
grandes vantagens desse methodo; as queimaduras 
que tão lentamente cicatrizam, curam-se com nials 
rapidez expostas ao rei que preside ao nosso systema 
planetário. 

Sabe-se, desde muito tempo, de um modo geral, 
que toda a convalescença ú abreviada pelo sol matl-

A Hellothornpla é o t ra tumento das moleHtias por 
melo da luz solar . E ' um t r a t amen to do uma real e 
dlf lnlda acção curat iva, quo faz do sol não somente 
um excellente prophylactu, mas um admiravel rome-
dio especifico. 

Este t ra tumento, fornecido exclusivamonte pela na-
tureza. não tem unia lmportancla inferior a outro 
qualquer annexo á al ta medicina, e pôde ser consi-
derado como uma das mais fecundas conquistas da 
sciencla em nossos dias. 

As pessoas intel l igentes e de boa orientação sabent 
das vir tudes hygienicas inheréntes ao sol, e por esse 
motivo desejam que lhe se jam expostas o organismo 
c a habitação. 

P a n o r a m a da C idade Al t a , N a t a l , Rio G r a n d e do Nor t e . 

O sol ó microblclda, es ter l l l sante . tonlco ou vlts-
Ksador do organismo humano, educudor da gyinnns-
tlca cutanea, pur i f icador de todas as impurezas quo 
a vida repelle para a superf ície do planeta. 

Todas as fôrmas do tuberculosos externas, chama-
das cirúrgicas pôdom ser dobelladas pela hollothe-
rapla ; dolla resul tam as mais admlravols curas. Nas 
tuberculoses locaes médicos ha actualmonto, quo têm 
posto do lado os conliocidos t r a t amen tos clássicos 
como injecções, cauterlsações, etc. 

O mais onthuslasta por osse t r a t amen to tem sido 
o dr . Rolller, medico sulsso, que tem obtido adml-
ravels resultados com os banhos de sol em tuber-
culoses externas. Em 1011 registou elle 269 casos de 
cura, sendo 221 homens o 48 mulheres . Em 1912 
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nal. Os anêmicos, os chlorotlcos. as crianças doente» 
por heredi tar iedade. 03 escrophulosos. os racliltlcos 
henificlam-se com a hellotlierapla. 

Os ralos solares representam um verdadeiro medl-
samento, um remedlo no sentido mais rigoroso (lo 
termo, com Indicações especificas, certeza de resul-
tados. 

O methodo deve ser dirigido «cientificamente. Não 
hasta expor o Indivíduo doente, despido, sob a acção 
<los ralos solares e esperar a cura . O processo tem 
Indicações e contra-indlcações. Alem disso é neces-
sário que o profissional acompanhe a murcha da curu. 
porquanto, podem sobrevir accidentes que lmp<mhnm 
uma interrupção 110 t ra tamento. 

As pessoas expoem-se quatro horas e mais por dia, o 
que facilmente supportam, porque as secções de ha-
t;ho de sol começam por cinco a dez minutos por dia X i t * l Ol i '«r l rn«. Knmnt <1n E « t r n l n <lc F e r r o Cen t r a l 

•l.i Ki.» (i. •!•• Sur to . 

e vão n u g m e m a u d o gradualmente . Já não rullundo 
cm out ros preceitos importantes a no ta r 110 cr i té r io 
do especlullsta que dirige o insti tuto. 

O hel iotherapia serã o methodo mais commuiu usa-
do pela al ia medicina, para u cura dus moléstias ullu-
dlilas. tues são os effei tos positivos pa ra debellur nos 
en fe rmos os incommodos de que uqui K3 t ra ta . 

A hel iotherapia combina-se por vezes com os ha* 
nhoH de m a r e maravilhosos effei tos tf-111 sido obt idos 
nas montanhas , onde o CHO puro peruiiltE exposições 
quot id ianas no inverno e no cstlo. sob a "muglcii 
lança do Pars i fa l celeste". 

I I . . f o x l f i o 

B O A S F E S T A S 
.SV pudéssemos. a Iodas as pessoas que nos enviaram 

cartas, pustaes • telei/rammas feUcitando^nos pela entra-
da do anno novo, responder também por cartas com as 
mesmas calorosas expressões com que a nós se diriqiram. 
fal-o •ÚIHIU de boa viutade. Mas. na impossibilidade de " 
fazer. seja-nas permiti!,lo agradecer a Iodos os nossos 
amigos calleetivamentc, desejando u cada um venturas 
sem conta e largos prosperidades. 

Enviaram-nos felicitações: d. Alice X. de Almeida 
Prado, do Rio Claro: d. Ililda Silva. de Pouso Alegre: 
sr. Durval Campos, de Recife; d. Maria José Brandão, 
de i'i'la dc Batelltos; d. Rosa de Alencar Harreto Coellto. 
de Maceió; sr. M. C. Franco, do liio de Janeira; Agen-
cia Edautc, da Capital; d. Sylvia Castro, dc Oliveira; d. 
'saltina Vieira dc Moraes, dc Ribeirão Branco; d. Mario 
Uonaria Soares, de Dclfmopalis; dr. Monteiro Lobato, 
da Capital; dr. Mcnolte dcl l'icchia, da Capital; d. Nair 
Veiga, da Capital; d. Sybilla Schans. de S. Maria: dr. 
Guilherme de Almeida, da Capital; d. Altair G. Miranda, 
da Capital; d. Maroquinlws Silva, da Capital; sr. José R. 
Moraes, da Capital; Israel Company Limitada, da Capi-
tal; sr. Carlos Zanotlu Júnior, da Capital; d. Maria José 
Ramos, de Qnipapá, Pernambuco; sr. Vicente da S. Go-
mes, da Capital: d. Xicia Braga, da Capital; d. Euraina 
1 creira Leite, de Belmonte, Bahia; srs. Alvim c Comp. 
da Capital; srs. A. Cibella c Comp., da Capital; sr. Uva-
nsto .1 laia, dc Recife; d. Lazinha Costa, da Capital; sr. 
Manoel C. B. Arcoverde c d. Nocmia A. Arcovcrde. de 
Pernambuco; d. Hilda Guião Gomes de Mattos, dc Paris; 
Escola de Aviação Curtiss, dc Indianopolis. S. Paulo; 
srs. A. M. dc Carvalho e Comp., da Capital; sr. Odilon 
1). Ribeiro dc Moraes e d. lUsc Gravenstcin Borges de 
Moraes, do Rio de Janeiro; d. Cecília Isabel da Silva, da 
Capital; d. Thcreza Moreno, da Capital; sr. Antônio 
PauUtto Bezerra, da Parahyba; d. Maria Prado Garcia 
da Capital; d. Amasilia Cmpos, da Capital; dr. Claudia 
dc Souza Júnior, da Capital; Fax Film do Brasil; srs. 

/:. Canhil e Comp.: sr. Romuuldo dos Santas, da Italiia: 
srs. Marliiiclli. Passos e Comp.. de S. Paulo; American 
Paper lixports, de Xeie York: d. (luiamar Lellis ila Sil-
va. dc Montes Claros: dr. Cyro Costa, da Capita': dr. 
Reni Thiollier. da Capital; Mergenthalcr Linotype Com-
pany de Neta Vory: sr. Bruno Menezes, do Ceará; d. Eu-
nire Telles Malta do Acre. 

PARA O ÁLBUM 
de Haydée Almeida 

Alegre, satisfeita, descuidosa 
a vida c para ti bello jardim; 
qual volúvel, inquieta mariposa 

vôas de rosa cm rosa, 
dc jasmim cm jasmim. 

Mas cuidado, menina, quando fores 
apanhai um botão: 

Ai, não despertes as secretas dores... 
Também as flrrcs 
têm coração. 

Mas, cuidado, menina, muito siso, 
cuidado c compaixão; 

pois, tu, cm cada olliar, em cada riso, 
abres um puraiso, 
matas um coração l 

Jaint. 

LYS1PPO FRAGA 
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P a r a o b o m caminho 
Amélia t inha acabado dc tomar o chá na casa das 

suas amigas, as Vieiras» Seu mundanismo, esse outro 
"eu" á margem das nossas sinceridades, que é o que 
actíia sempre na sociedade, mascarou perfei tamente to-
das as inquietações e todas as secretas agitações do 
seu esp i r i to . . . 

Amélia falou. riu. disse frivolidades, essas frivoliila-
des tão e legantemente femininas, lançou algumas per-
fidias á reputação de umas duas ou tres amigas, como 
fazem todas as senhoras, foi, numa palavra, "a dc sem-
pre" . 

Entretanto, ás fur tadelas , umas olhadas ao relogio, ao 
rico reloginho rodeado de bri lhantes, preso ao pulso, 
trahiam a procellosa maré dos seus pensamentos e o 
tumulto das suas idéas. 

Amélia, l impando a ponta dos dedos ao guardanapo, 
poz-sc de pé. Era tão t a r d e . . . Tinha dc ir á modista, 
comprar uns p e r f u m e s . . . tomar uma assignatura dc 
uma revista dc m o d a . . . Tinha t an ta coisa a fazer ! . . . 

No sarao, com ent rada paga os carros c autos, o 
" chauffeur vestido 110 seu amplo sobretudo com en-
feites de pelle, descobriu-se, respeitoso, com a mão na 
portinliola. Sobre o estribo pousou o pé minúsculo, 
pr imorosamente calçado num sapat inho dc couro cas-
tanho, que era como o prolongamento, pela identidade 
110 matiz, da finissima seda onde a luz punha reflexos... 

— Para a rua d e . . . Vá até ao Parque. Lá lhe direi 
a rua. 

O "chau f f eu r " inclinou-se novamente e fechou a por-
tinliola. Acostumado a essas "coisas" da senhora, não 
es t ranhou aquclle extravagante itinerário: dc casa ao 
joalheiro, do joalheiro á modista, da modista á casa 
das Vieiras, c d'aili, quasi á noite, a um suburbio re-
moto da cidade, por máos caminhos e por más calça-
das! Caprichos de senhora, pensou. 

E o obediente rapaz empunhou o volante e sahiu na 
terceira velocidade, fazendo soar a buzina. 

Amélia, escondida no fundo da sua linda e confortá-
vel "l imousine", muito nervosa, abriu a sua bolsa, ti-
rou o espelho, o pon-pon de pó d'arroz, o "baton", o 
frasquinho de perfume c entrou a retocar a sua "toi-
let te". 

El ia ia prcoccupada. Um simples "f l i r t" , um olhar c 
um vago sorriso, e eis que "aquillo" parecia degenerar 
numa paixão, numa terrível paixão. E a prova alli es-
tava. Ia cila, com o coração aos pulos, encontrar-se com 
o homem cujo olhar a seduz i ra . . . 

Amélia não pensou, não ponderou, não teve tempo de 
pesar as conseqüências. A vertigem a attrahia. Ella 
sentia-se incapaz de recuar . 

E o automovel, numa carreira douda, envolvido na 
poeira, levava-a para o sitio marcado. . . Ella cuidava 
que poderia "ser f o r t e " . . . 
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O auto, a uma certa altura, parou. 
Amélia, impaciente, perguntou: 
— Que aconteceu? Que foi, Romão? 
— Uma "panne", patroa. Concerta-se já. 
— Que aborrecimento! 
— Dez minutos, patroa. 
E o "chauf íeur" começou a inspecciouar a machiua. 
Na rua havia gritos de creanças e uma algazarra en-

surdecedora. 
— Que é que ha, Romão? 
— Nada, minha senhora. São uns garotos que estão 

maltratando uma pobre creança, que se poz a chorar. 
— Oh! não consinta! Coitadinha! Traga o menino 

para aqui. 
O homem afastou-se alguns passos e voltou trazendo 

nos braços um garotinho, todo roto, com a gorra en-
terrada até ás orelhas, a enxugar as lagrimas com u> 
costas das mãos. 

Amélia olhou-o com um olhar affectuoso. 
— Que é que estavam fazendo a você? perguntou com 

carinho. 
— Estavam atirando-mc pedras. 
— Pobresiuho! Tão pequeno que é ! E de onde você 

vinha agora? 
— Da escola. 
— Tão t a r d e ! . . . 
— E' que a escola ê muito longe. 
— Onde é que você mora? 
O menino disse o nome de uma rua. 
O "chauf feur" interrompeu o menino: 
— Quando a senhora quizer . . . A machiua já está 

p rompta . . . 
Amélia vacillou uns segundos. 
— N ã o . . . Vamos á casa deste menino. Suba, meu 

filhinho. sente-se aqui ao meu lado, ande. Como é seu 
nome? 

O pequeno, confuso e assustado, subiu para o au to-
movei. 

Amélia, tirando-lhe a gorrinha, contemplava os seus 
olhos azues, muito expressivos e intelligcntes, a sua 
pelle muito fina e córada. Oh! como parecia com o seu 
Henrique, o seu pobre Henrique! A mesma expressão 
de olhar, o mesmo geito de láb ios . . . 

Aos solavancos, afunda aqui, salta alli, o auto ilete-
ve-se. por fim, á porta de um casebre onde uns operá-
rios, em mangas dc camisa, conversavam. 

— Pegue, exclamou Amélia, eiitregando-lhe uma por-
ção de moedinhas de prata. E' para comprar doces. Re-
parta os doces com sua mamãe. 

E approximaudo o rosto do rosto do menino, accres-
rentou, sorr indo: 

— Não me dá então nem um beijinho? 

— Como a senhora é hoazinha! 

E o menino exteivdeu a linda boquinha. 

Amélia poz-se a acompanhai-o com os olhos, r indo 
muito. O menino obliguou por uma villa escura, e ainda 
á esquina parou para lhe dar adeus com ambas as man-
sinhas* 

A senhora permaneceu uns instantes pensativa, mer-
gulhada numa visão cvocadora . . . 

— Patroa , disse o "chauffeur" , tocamos para onde a 
senhora ordenou? 

Amélia fez um movimento, que coincidiu com um 
suspiro. 

— Não, voltemos para casal 

CURVO NAVAS 
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O Mulato d e Murillo 
Num formoso dia dc verão, lá pelo anuo dc 1630, um 

grupo de moços alegres c palreiros entrou na casa do 
celebre pintor Murillo. Eram elles os seus discípulo» Is-
turiss. Prado, Fernandcz, Mendez, Gonzáles e Córdoba. O 
dono da casa ainda estava na rua, a passeio. Sem embar-
go, os rapazes entraram c dispuzeram-se a trabalhar. 

Approximaram-sc elles dos seus respectivos ca valides 
para examinar o trabalho da véspera, quando, de súbito, 
exclamou Isturiz: 

— Por Santiago de Galicial Que aborrecimento 1 Qual 
de vocês sujou a minha palheta deste fei t io? 

— Não fui eu, respondeu Córdoba. 
— Nem eu, accrescentou Gonzálcz. 
— E esta figura em minha tela? exclamou Prado. Está 

lindai Nenhum dc 
vocês era capaz de 
fazer coisa egual. 
Reparem bem. E ' 
uma figura admira-
v e l . 

E todos se acer-
caram da tela para 
examinar de perto 
a figura. 

— E x f a n h a coi-
sa 1 falou Fernan-
dcz. Quem a teria 
pintado? 

Asturiz depois de 
um silencio: 

— O certo é que 
aqui nesta casa ha 
algum gato escondi-
do. Porque a figura 
não foi pintada por 
si mesma. 

— A não ser que 
fosse o "Tombi" , 
s e g u n d o assevera 
Gomez, o mulati-
nho . . . 

Mendez, que, por 
seu turno, foi exa-
minar a sua tela. 
prorompeu, de subi-
to, em exclamações 
dc surpreza. Uma formosíssima cabeça de virgem, apenas 
esboçada na tela, mas de maravilhosa expressão, sobre-
sahia em meio ás figuras que a rodeavam, com tal pureza 
de linhas, com tanta graça dc contornos, que mais pare-
cia uma apparição sobrenatural do que uma pintura. 

— Que aconteceu? perguntou uma voz, de timbre as-
I»ero, que cmmudeceu os discípulos, fazendo-os inclinar-se 
respeitosamente. Era Murillo que entrara. 

— Vêde vós mesmo, senhor Murillo, respondeu um 
dos moços apontando o cavallete. 

— Quem pintou esta cabeça, senhores? indagou o mes-
tre com um rarissimo interesse. 

Ante a resposta negativa dc todos, Murillo dirigiu-se a 
um mulatinho dc uns quatorze annos c interpellou-o desta 
fôrma: 

— Já não te disse que precisas tomar conta do atelier 
e que não deves sahir daqui á noite? 

— Sim, senhor, balbuciou intimidado o menino, coçando, 
num gesto de embaraço, a espessa carapinha. 

— Então, fala lá: quem esteve aqui antes destes senhores ? 
— Ninguém, senhor, ninguém, disse elle a tremer. 
— Mentes. 
— Ninguém senão eu, juro-o, senhor. 
— Pois, ouve-me bem. Quero saber quem fez esta cabeça 

dc virgem e todas estas figuras que meus discípulos encon-
traram hoje pela manhã quando entraram no atelier. F.sta 

noite, cm vez dc 
dormir, permanece-
rás acordado, c se 
amanhã rão desco-
brires o culpado, se-
rás duramente casti-
gado. Entendeste ? 
Ouvistebem? E ago-
ra, senhores, — con-
cluiu o mestre diri-
gindo-se aos discí-
pulos — ao traba-
lho! 

Iníciou-ie o tra-/ 
lialho, e o atelier 
mergulhou no silen-
cio. 

A' tarde, ao reti-
rarem-se os discí-
pulos, disse um dei-
les ao mu'atinho Se-
bastião Góinez: 

— Vê lá, Sebas-
tião, não durmas 
hoje. Se não apa-
nhar o culpado, to-
mas uma grande 
sova. 

— O culpado deve 
ser o " Tombi", res-
pondeu o mulatinho. 

"Tombi", na sua língua, significava alma do outro mundo. 
— Pois agarra o tal "Tombi" , se não, estás perdido. 
E os rapazes sahiram rindo. 
A' noite, o atelier de Murillo, tão alegre c animado du-

rante o dia, recahira no silencio. Sobre uma mesa de már-
more ardia uma lampada, e não longe da mesa, apoiado 
ao seu cavallete, Sebastião estava absorto em suas me-
ditações. 

Approximou-se da virgem, que, naquella penumbra, pa-
recia mais suave c mais bella, e murmurou: 

— Antes do amanhecer apagarei todas estas figuras. 
Quedou-se a contemplar a virgem, como extasiado, e 
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exclamou por fim: — Apagal-a! Oh! não! Elles não se 
atreveriam a isso. c serei eu que me atreva? Mãos á obra! 
Tenho tempo bastante para terminai-a. 

* * * 

A manhã avançava lentamente. A luz do céo, que entrava 
por uma janclla aberta, fazia einpallidccer a luz da lam-
pada. Mas Sebastião, absorto em sua obra, nem dava 
couta das horas e nem sc lembrava mais do castigo que o 
aguardava. Elle só tjnha pensamento para sua arte. 

Dc repente, a um rumor, tentou levantar-se. Era tarde. 
Murillo e seus discípulos entraram no atelier. Com a pa-
leta numa mão c o pincel na outra, comprchendcu que não 
havia cxcusa possível. Baixou pois a cabeça c esperou 
resignado o castigo. 

Murillo. entre severo e risonho, tratando dc disfarçar a 
sua comtuoção. perguntou-lhe: 

— Quem é o teu mestre? 
— E* o senhor, respondeu o menino com vivacidade. 
— Mas eu nunca te dei lições. 

— Nunca, c verdade; mas, cm compensação, eu ouvia 
as lições que o senhor dava aos outros. 

— Por Santiago! exclamou Murillo enthusiasmado. K 
como teus aproveitado as lições! Estou contente com-
tigo c gosto inuucnso dessa hclla cabeça que pintaste. 
Estou cm fim tão contente, que concedo tudo o que qui-
zeres. 

— Oh! senhor, sc eti ousasse! falou o mulutiuho caldo-
do de joelhos aos pés do seu amo. 

— Anda. pede a tua liberdade. Sebastião, que teu amo 
não tc negará, aconselhou Prado. 

Sebastião levantou a cabeça c falou com a voz embar-
gada pelas lagrimas: 

— A minha liberdade, não, mas a de meu pae, senhor! 
— K também a tua! disse Murillo erguendo-o cm seus 

braços c apertaudo-o contra o peito. Desde hoje és meu 
discipulo. Ensinar-tc-hci a minha arte c teu nome pas-
sará á posteridade. 

Murillo cumpriu a sua palavra. Sebastião (íómcz, mais 
conhecido peta alcunha de Mulato dc Murillo, chegou a 
ser um dos mais celebres pintores da Hespanha. 

A MULHER 
A g i t a - s e . a c t u a l m c n t c . por toda a p a r t e , a idéa de t o r n a r a m u -

l h e r d e s e m b a r a ç a d a , l ivre em «eus movimen to* . A idéa p a r e c e op-
p o r t t t n a , a g i g a n t a d a e be l l a ; e o licito sexo, i r r equ i e to c i n so f f r i do , 
a t i r a - s e na o n d a revo l t a dc t a e s p r o n u n c i a m e n t o s , q u e se llie afi« 
g u r a m f a g u e i r o s c p r o m i s s o r e s . 

In med lo v t r t u s . diz o velho a p h o r i s m o la t ino, N ó s s o m o s , e m 
p a r t e , pela nolire idéa a g i t a d a . 

E n t e n d e m o s , p o r é m , q u e a m u l h e r nunca deve p e r d e r o c o n d ã o 
a m i s t o s o dc s e r a r a inha do la r . Q u a n d o ella e s t i v e r i m m c r s a 
ne s se m a r e - m a g i i u m de p e n s a m e n t o s d e s e n c o n t r a d o s , na t t i r h a 
m u l t a cm q u e n ó s . a c o n t r a g o s t o , nos e n c o n t r a m o s , e n t ã o , s ó 
e n t ã o , a r r e p c n d c r - s c - n da l ev iandade t r e m e n d a dc b u s c a r , 110 i n u n -
d o . d e s g o s t o s c decepções q u e a n ó s nos a m a r g u r a m ! 

" M a i s vale u m g o s t o do q u e q u a t r o v i n t é n s " , d i zem. 
Que s u e e e d e r á á m u l h e r a t i r a d a a u m a s e c r e t a r i a , t e n d o , cm 

vol ta , r a p a z e s foIgazScs c . m u i t a s vezees , i r r e f l e c t i dos? 
O p r o í c s s o r a d o c, c r e m o s , a inda , o c a r g o ma i s consoan te , com a 

debi l idade e t e r n u r a d a m u l h e r . 
M e s m o c o m o a d v o g a d a , medica , d e n t i s t a , p h a r i n a c c u t i c a , e l la t e r á 

s u a s d e c e p ç õ e s . . . 
A m u l h e r foi d a d a ao h o m e m , n o Pa ra izo , como a j u d a t o r i o se-

m e l h a n t e a elle. 
Paulo , o g r a n d e a p o s t o l o e pensado r , diz que a m u l h e r é v a s o 

m u l h e r l l m a i s f r a c o . . . 
E é. O ve lho I g n a c i o P e r e i r a Garc ia d iz ia q u e n m u l h e r 6 c o m o o 

e n c a i x o t a d o d e v id ros , q u e t eem n a s faces , c m vis ível l e t r e i ro , e s t e 
a v i s o : " F r á g i l , pôde q u e b r a r - s e ; n ã o t o m b e m ! " 

A t i r a e u m r a m i l h e t e p o m p o s o e bel lo de e n c o n t r o ás l a b a r e d a s : 
u m b e i j a - f l o r ao b a n d o dc a v e s de r a p i n a , e ve rc i s b r e v e q u a l 
t r e m e n d o r e s u l t a d o de t a m a n h a i m p r u d ê n c i a . . . 

V e j a m o s q u e diz d a m u l h e r o g r a n d e e e x t r a o r d i n á r i o o r a d o r 
Alves M e n d e s : " H a u m en te q u e é a c u l m i n a ç ã o dc v ida , p o r q u e 
e s u h l i m a ç ã o de a m o r — a m u l h e r . A sua g r a n d e z a é t a l . a s u a 
t r a n s c e n d ê n c i a t a m a n h a que t u d o q u a n t o h a dc g r a n d e e t r a n s -
c e n d e n t e h o u v e n o m e fe inini l : f i cou-se appc l l idando sc i enc ia , v i r -
t u d e , poes ia , g lor ia , fé, e s p e r a n ç a , ca r idade — toda e s s a f a m o s a c 
e n c a n t a d o r a cons t e l l ação m o r a l , toda e s sa c s p l e n d i d i s s i m a v ia -
l ac t ca de co i sas s a n e t a s . 

O h o m e m pôde s o n d a r os a b y s m o s d a consc iênc ia , p e s q u i z a r a s 
f acu ldades do esp i r i to , a s s i g n a l a r a s leis do p e n s a m e n t o , c . c o m 
olho de a g u i a , r e m i r a r todas as f a c e t a s da i d e a : pôde s e r K a n t e 
f aze r a Cr i t i ca da R a z i o p u r a . P ô d e . . . P o r é m o c o r a ç ã o , e s t e 
cego q u e t u d o v e ; o coração , e s t e s u r d o q u e tudo o u v e : o co r a -
çao , e s t e m u d o q u e t u d o diz . o coração , e s t e m a g o q u e t u d o p r e -
s e n t e , o co ração , e s t e p r o p h e t a que t u d o a d i v i n h a ; o c o r a ç ã o , e s t e 
p a s m o s o l l ec l a d a ex i s t enc ia que t e m gelos c incênd ios , l a v a s de 
e s c o r i a s , pa ixões g e n e r o s a s c impu l sos d e r r a n ç a d o s . e s s e s ó á 

V t o w " ' " * ' F í , , c ! 0 " ' ? m a v í o s o F é n c l o n . o lio-m u l h e r s e g r e d a .. 
m e m dc t e m p e r a 
Àrnnr n n m . r „ i c ' " ' 7 j a m a i s a l cança r i a e s c r e v e r o 
A m o r n o M a t r l m o n l o . de Stae l . da v igorosa S taê l , a m u l h e r d c 
t e m p e r a m e n t o s va ron i s . " c r <1C 

O m u n d o c o n q u i s t a - s e pela in te l l igencia . m a s s u b j u g a - s e «e la 
» í a b e m P e n s a r ' e " o r m e s o s q u e í a -
b e m s e n t i r . A idea a l lumia , o a m o r a q u e c e ; a idéa é l u z . o a m o r 
e f o g o ; a idea molda , o a m o r f w . d e ; á idéa a p u r a g lo r i a s o a m r 

Z V l P ° r - 3 m U , h e r é e d u c a J o " W i e r o í . u m a n ó p o r isso a m u l h e r e mãe . 
n W W l f r , ° V - t C - r d a m u l h c r a ' v ° « j o u c incidiu e m c h e i o o r e s -
t!nVin f»« ! ? - g , S t 5 "Ti p o r ' l u c " s a r o n , e « t a v a a b a t i d a , ve l ada , 
r i n h a f a s e m a ç a o p l a s t i c a , mas não t i n h a bcl leza p i y c h o l o g i c a ; n a -
( e n t e a v a o r e a i smo vo lup tuoso do corpo , m a s e s c o n d i a o b r i l h o 
p u r í s s i m o d a a l m a ; e r a p raze r , não e r a s u b l i m i d a d e ! ! 

A m u l h e r ! E l l a n a o foi c reada p a r a os r e v e r b é r o s do p e n s a m e n -
to , m a s p a r a os r e l a m p a g o s sub l imes do a m o r . 

Km t o d o s os t empos , e n t r e os povos d i v e r s o s , no p a s s a d o c n o 
p r e s e n t e , a m u l h e r t eve c t em u m pape l s a l i e n t e , g r a n d e c l i em-
d i c t o a d e s e m p e n h a r : o d e s e n v o l v i m e n t o , a o r d e m o a d i r ccçAo d o 
la r . q u e é . i n c o n t e s t a v c l m e n t e . o seu Capi to l in . 
# N ã o q u e i r a , po is . c i la . g u i u d a d a a t ã o v e r t i g i n o s a a l t u r a , d e s c e r 
á R o c h a T a r p c i a . onde campe iam e r r a n t e s e s s e s fun . i i n lu i lo s d o 
p e n s a m e n t o , a m a r r a d o s ao p o t r o d e s v e n t u r a d o da idéa , a t i rado.» 
sol» o g a r r o t e d o s l ialdõcs h o r r o r o s o s da s o r t e . . . 

O s a n j o s , p o r q u e q u i z e r a m s u b i r . re l ic l Ia t ido .se . i -ah i ran i n o s ca* 
la l i ros d a p e r d i ç ã o ! 

A n j o s , l o n t c n t a c - v o s com vosso céo . e de lá i - on t e inp l ae , s o r -
r i ndo , o e s p e c t a c u l o q u e se desen ro la n e s t e l a b y r i u t h o a f r o n t o s o . 
e m i | ue n ó s n o s d e b a t e m o s i r r e m e d i a v e l m e n t e . . . 

S e d e fe l i zes , onde e s t a e s . 

I I E I U T I . A X O DK G O P V í . A 

DENTRO DA N O I T E . . . 
( A o b r i l h a n t e M a n u e l V I c t o r ) 

S e n h o r a . 
D e n t r o da noi te o t e u viol ino c h o r a . 

S a u d o s o c t r i s t e . . . 
T u d o q u a n t o e x i s t e , 

s as t i o s do céo a t é a s f lo res d a t e r r a . 
Sobre s i m e s m o sc d e b r u ç a 
( l eme e s o l u ç a ; 

E r r a 
No a r . 

Sobe d a t e r r a ao céo. desce d o c é o ao m a r . 
I m a h a r m o n i a e s t r a n h a , s e c r e t a . 
(Juc a t e pa rece , á luz ao l u a r , 
A a l m a b r a n c a de u m p o e t a , 
E n t r e ly r ios e r o s a s a c h o r a r . . . 

D e s d e < 

A voz emociona l do t e u v io l ino 
A p a i x o n a d o . 

A c o r d a n a m i n h ' a l m a 
A l e m b r a n ç a d o s dias a ro inacs 
Km q u e eu e ra m e n i n o . . . 
D ias de cn levos , de d o ç u r a s . c de c a l m a . 
M a c i o s c o m o u m bei jo de n o i v a d o , 
h q u e n ã o vo l t am m a i s ! 
Q u a n d o n a g raça do m e u l a r . 
- A s t r o de oiro a r e fu lg i r 
N a s t r e v a s d e s t a vida 
Kmbal lan i lo os m e u s s o n h o s de c r c a n ç a , 

. M i n h a mãe q u e r i d a , 
r a z i a - m c d o r m i r , 

. . . , A r i r c a c a n t a r 
L m n y m u o dc a m o r e dc e s p e r a n ç a . . . 

. . . R c s u r g c a s h o r a s m o r t a s q u e e u v iv i 
S o n h a n d o , 

E n t r e m ú s i c o s h a r p e j o s . 
s»l> o reg io e s p l e n d o r d o f i r m a m e n t o a a r d e r . 
— f e l i z d c q u e m . n a v ida , e m ê x t a s e s , s o r r i , 

Gosando 
A sympl ion ia m a g i c a d o s b e i j o s 

P a r a depois m o r r e r . . . 

L A U R I X D O D E I I R I T O 
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Destinos Irmãos 
Kra quasi manhã . Ku vinha, áquclla hora. du um baile 

onde as mais amargas desillusóes mu esperavam. Km 
meio á alegria geral eu só t inha uma sensação, a sen-
sação dc uma lagrima que me inundou os olhos e abi 
«eccou sem rolar. Nem foi preciso enxugal-a, porque 
nunca tive. como então, os olhos tão enxutos e tão 
queimados. K foi a travo/. desse prisma dc lagrima sccca 
que eu via os pares dançando ao rythmo das vozes 
agudas do* violinos e dos soluços profundos dos vio-
loncellos. 

Ku quizera sahir d'alli, correr para a rua, respirar em 
longos haustos a f rescura da noite, na esperança de al-
liviar a minha dor, que subira ao ccrebro e o fazia la-
tejar numa grande febre. Mas a minha fraqueza pren-
dia-mc alli, para ser espectador dc uma t rah ição . . . A 
trahição t inha sido urdida na sombra, longe dc mim, a 
principio; mas 
agora cila t i ra-
r a deante de 
mim a mascara, 
e m o s t r a r a - s e 
t o d a , a f f r o n t a n -
do-nre ul tra-
jando-iue* K u 
sentia um im-
iiicuso p u d o r . . . 
Se aquella a f -
íroiita feita a 
mim fossu só 
dc mim conhe-
cida. é provável 
que eu, sorrin-
do. 1112 mistu-
rasse aos ou-
tros pares, dei-
xando-me a to r -
doar pelas dan-
ças ; mas, não. 
Todos os olha-
res convergiam 
para mim, co-
mo a cscrutar 
um cada um dos 
meus g e s t o s , 
em cada uma 
das n r n h a s a t -
i t u d e s o sof-
f r i m e n t o que 
mu ia n 'a lma. K 
eu delirei de 
vergonha e ex-
t r a va g uei dc 
a n g u s t ii- a . . . 
Quem me a t ra i -
çoara, quem mu 
f a z i a sof f rur , 
alli estava, mais r isonha que as outras e mais bclla que 
todas. As ou t ras dançavam ao acaso das casacas que 
as solici tavam; mas a que me tor turava, não se levan-
tava da ca'd'eira senão para obedecer ao desejo dc um 
só, e só a elle se entregava, estendeudo-lhe os braços 
nus c o collo nu ' o f f e g a n t e . . . K eu alli, immovel, entre 
duas columuas coifadas de paluvuirinhas que me ser-
viam dc moldura, era o alvo dos olhares curiosos, dos 
sorrisos cscarminhos, dos remoqites ciciados atraz dos 
l eques . . . 

Porque não mu luvantui uu u porque não salii a cor-
rer? Que força invisível e invencível me retinha alli? 
Porque não encontrei alguém que me offerccesse mão 
salvadora e me dissesse; "Vem d ' a h i . . . " K eu viria, e 
cn beijaria essa m ã o . . . O h ! t o r t u r a ! 

Só me levantei d'alli quando todas sahiram. Km-
quanto ouvi vozes de homens que vestiam os seus so-

bretudos no vestiário c a garrulicc das damas emqitanto 
se abrigavam em seus "mantcaux" , não tive animo de 
Icvantar-mc. Fui o ultimo a sahir. 

A rua já estava deserta . O ultimo auto fonfonava ao 
longe, quasi encoberto pela neblina. 

Minha cabeça escaldava c eu affrontci o frio com a 
cabeça nua. Andei, pcramhulei ao acaso. Atravessei 
ruas que nunca t inha visto. Ao cabo dc algumas ho-
ras, ohliquci por um beco suburbano onde as casas ti-
nham os telhados tão baixos que quasi os podia tocar 
com a mão. O silencio era tanto, que mc parecia ouvir 
no peito bater o coração. Ao dobrar a esquina, se-
guindo um muro alto dc caliça alvaccnta, deparou-se-
me urna tavcrnola com seu interior illuminado. Entrei. 
Tomei assento c reclamei, a uma sombra melancólica 
que passava, um café. A sombra trouxe-me o café fu-

megaudo numa 
malga c poz ao 
alcance, da mi-
nha uno a va-
silha do assu-
car, um assucar 
cor de chocola-
te onde as mos-
cas se mexiam, 
preguiçosas. 

A uma mesa 
immcdiata es-
t a v a sentado 
um velho de 
longas barbas 
brancas, cober-
ta a cabeça com 
uma boina bas-
ca. Tinha os 
pés calçados em 
alpercatas. Kra 
um hespanhol. 
S e n t a d a no 
mesmo banco, 
uma velhinha, 
de rosto enge-
Ihado s feições 
meudar., o 1 h a-
va-tne com mui-
ta a 11 c n ç a o, 
com uma cx-
presão dc hu-
m i l d a d e no 
semblante. 

Os dois ve-
lhos já tinham, 
de certo, feito 
a sua consuma-
ção, c deixa-

— — . ' a m - s e ficar alli 
para dcscançar ou porque não sabiam onde abrigar-se. 

Alguém que conhecia o velho, ao passar pela mesa 
onde elle cochilava, perguntou-lhe: 

— Então? Como foi hoju a fúria? 
O vulho sorriu com melancolia, encolhendo os hom-

bros, e falou com sua pronuncia aspera dc aldeão: 
— Como s e m p r e . . . para não morrer de fome. 
— Toque um bocado dc flauta para nós ouvirmos. 
O ancião olhou para mim com uns olhos em que mc 

pedia o assentimento. Ku sorri-lhe. O meu sorriso en-
corajou-o. Klle sacou do fundo do bolso do amplo gi-
bão um estojo onde se aninhava a flauta dividida em 
quatro pedaços. Kra um velho instrumento archaico, 
de buxo amarcllo, com tres chaves. Com as mãos tre-
mulas reuniu os pedaços, fixou-os bein. e. levando-o aos 
lábios, fez uma escala chromatica para lhe verificar a 
afinação, c começou a tocar uma dessas melodias as-
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turianas, muito ingênuas, em que sc encerram o encanto 
e a tranquiiia placidez da montanha. 

Quando terminou, a velha, que se chegara mais perto 
dclJe. indagou, arregalando muito os olhos: 

— Dc Ia "tierriíia, eh" l 
Ainda tremiam no silencio da tavernola as notas da 

flauta. A musica parecia evocar recantos' dc aldeia, fa-
zendo surgir ant'e os olhos daquelles dois velhos a 
graça bucólica do torrão natal, sob a claridade clemente 
dos céos sempre azues. as encostas onde pascc o gado. 
a calma georgica dos cumes nevados c o manto pas-
toril das festas nos povoados rústicos. 

A velha, que baixara a cabeça, estava pensativa. Pa-
receu-me vel-a enxugar uma lagrima á ponta do chailc 
negro. Depois de um silencio, durante o qual me le-
vantei e puz sobre a mesa do velho uma moeda de pra-
ta, a velha perguntou dc novo: 

— De la "t ierrina, e h " ! 
Eu sentei-me novamente, interessado pela curiosi-

dade da velhinha. 
O velho, cmquanto ia collocando o instrumento em 

seu estojo, falava, dirigindo-se á vizinha de mesa : 
— De modo 

que . . . paiza-
ua, não? 

— A s s i m 
parece — res-
pondeu ella-
Eu sou de O-
n is. 

— Caramba! 
Que casuali-
dade ! T a m -
bem nasci em 
Onis. Sou ca-
paz de apos-
tar que nos 
conhecemos. 
— Não se i . . . 
Ha tantos an-
nos que sahi 
de lá ! 

—E eu tam-
bém. 

— Eu sou 
Agustina A-
Ionso, dos A-
lonso de Can-
gas. 

— Tu! — 
exclamou, en-
tre assombra-
do e commo-
vido o velho 
mendigo pon-
do-se em pé e 
e 11 c a rando-a 
fixamente. Por um absurdo capricho dos fados, eis que 
revivia de novo a melancólica "dolora" . Eram "e l la" e 

elle , a mulher enamorada e o noivo ardente dos an-
nos juvenis. Eil-us que tornavam a encontrar-se 110 fi-
nal das suas cxistencias fracassadas. 

Aos seus lab :os. entrecortadas c enternecidas, acudiam 
as palavras gratamente evocadas do torrãosinho amado 
c dos saudosos amores. 

Estavam tão cmhebidos um no outro, que nem da-
vam fé da minha presença. 

Por fim o cruel " lembras- tc?" pendurou aos seus lá-
bios um silencio doloroso. 

E foi ella que o rompeu, perguntando: 
— E que foi dc tua vida, Júlio? Que fizeste durante 

tantos annos? 
Houve uma pausa embebida dc tristeza. O ancião reu-

nia as suas recordações. 
— J á te digo. Faz tanto t empo. . . Embarquei, como 

sabes, para a America, com muitos outros, cm busca dc 
fortuna. Não a encontrei. A sorte caprichosa mete-se 
pelas portas de quem não a espera c não sc deixa apa-

nhar por quem a busca. Aqui vivo, aqui vou vivendo. 
No t rabalho da lavoura esgottam-se-me as forças. Vim 
para esta cidade, t rabalhando sempre, sem prosperar 
nunca. Por fim, abandonado das forças, inútil para 
tudo. busquei recurso cm minha flauta, que me serve 
para chamar a attenção dos que passam. Eis alti. Não 
queiras saber mais nada. 

A velha também relatava a sua vida. 
Passaram os annos desde que emigrara o noivo, e co-

mo nunca mais sc soube nada dellc, casou-se com out ro 
homem. 

Teve sua casa, teve íamilia, teve fortuna. Mas tudo se 
foi, tudo dcsappareccu. Morreram-lhe os filhos e o ma-
rido. Agustina resignou-se, para viver, a acccitar as ta-
refas mais pesadas. Foi creada de servir. Até estas ta-
refas lhe fal taram mais tarde. Emigrou também, cheia 
de esperanças. Nenhuma esperança sc realisou. Nem 
sabia como vivia. 

— E agora. Agustina, que pensas fazer? 
— Já vês, Júlio, esperar . . . esperar o que Deus 

mandar . 
O velho permaneci 11 calado alguns instantes, e, logo, 

achegando-sc 
a ella e to-
m a 11 do cu t re 
mas mãos lar-
gas c duras as 
m ã o s mirra-
das ila velhi-
nha. f a l o u -
lhc: 

— Olha. A-
gustina, c o -
11 li e cemo-nos 
moços e mo-
ços pos ama-
mos. Nada te-
nho para te 
o f f e r ecc r . . . 
m a s . . . j á 
vês . . Com a 
minha flauta, 
que é a mes-
ma dos nos-
sos tempos de 
j u v e ntude c 
que eu toca-
va para dan-
çares, vou gii-
nhando a mi-
nha vida, nem 
sempre h c m . 
mas ganhan-
d o . . . E s t a 
f l a u t a , que 
nos deu festa 
quaudo e r a -

mos moços, bem pode dar-nos o pão agora que somos 
velhos. O pão que ganhar reparto-o comtigo. Que te 
parece? 

— Jú l io! Jú l io ! soluçava a anciã. 
E foi assim que, por um absurtlo capricho da sorte, 

os que. quando jovens, não puderam unir-se. volveram 
a jun ta r as suas cxistencias c as suas misérias. 

Sahiram da taverna, muito unidos um ao outro , 110 
final da jornada da vida, o homem que não poudv for-
mar um lar e a mulher que perdeu o seu. 

Na rua uma leve claridade — luz precursora da au-
rora — punha tintas sombrias nos seus rostos enge-
Ihados . . . 

E eu voltei para casa, a pó, sob a neblina matinal, es-
quecido das minhas próprias dores c fundamente aba-
lado pelas dores alheias. 

Ha gente mais desventurosa do que eu, pensei. E foi 
isso qiíe me consolou. 

CESAKIO MARCO 
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Tímida, com seu ar dc tapuia do mato, 
Quando ao meu lado está, fica suspensa c queda: 
Muda, porém, o olhar balbucia e segreda 
O que a bocca não diz dc rcccio c recato. 

K esse, a cujo fu lgor não ha nada que exceda. 
Untuoso olhar, por bem sent i r o meu contacto. 
Parece ás vezes ter subti lezas dc tacto , 
Finuras digitaes de duas mãos dc seda. 

Fala-me o sen olhar com f ranqueza c descuido. 

Tecendo cm torno a mim suas t r a m a s c enredos ; 

Jí elle envolve-me t an to em sen mágico fluido, 

Diz-me com tal calor os seus g randes segredos. 
Que quasi o sinto á flor da pelle e qnasi cuido 
Que, egual á mão, o seu olhar t em cinco dedos. 

MHM 
« P B a p a l p a m 

Túlio César da Silva 

S. Paulo 1920 
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O m e u primeiro artigo 
Assiguei, datei, contemplei e reli a minha obra com 

immensa satisfacçáo. Tres paginas de minha letra, il-
legivcis, cheias de chamadas e de rabiscos. Mas pensei: 

"Sim. passado a maehina. 'Isto dará quatro boas pa-
ginas. que. impressas, podem encher tres columnas de 
um jornal ou quatro de uma revista. 

— Quantas copias mandarei t irar? perguntei a mim 
I I I O l l H I . 

Encommendei dez copias a um dactylographo. O 
bom homem recommciidou-iuc um outro dactylographo 
que tinha uma maehina para polycopiar. 

— IT muito mais rapúlo e mais barato, disse o ho-
nesto moço. 

Recusei dignamente a recoinmcndação. A despeza das 
copias «eu podia pagar. Que era essa 
ninharia comparada ao prazer de 
uma estréa? 

Eu tinha dezoito annos nesse tem-
!»«•••. . . . 

Dois dias depois voltei ao- ene ri-
ptorio do copista. Elle entregou-me 
um maço de papeis. Eu esperava va-
gamente que elle me falasse com en-
thusiasmo da minha novella e do 
meu estylo. Mas como não me en-
tregou sináo a conta, não resisti ao 
prurido de llic perguntar : 

— Que tal achou a coisa? 
Elle respondeu-me seccameute que 

foi uma das suas dactylographas que 
copiara o manuscripto. 

— Pois bem. senhorita, falei-lhe, 
conseguiu decifrar a minha letra? 

— Adivinhei-a cm parte. d'issc-nie 
ella. O seu manuscripto é horr íve l . . . 

Horrível 1 senti o sangue subir á 
cara. O meu portuguez pareceu-lhe 
horriv-el! Só depois é que percebi 
que a mocinha se referia á letra. 
Insisti sobre as suas impressões. 

— Oh! senhor, disse ella, com des-
dém. nós copiamos tão mechanica-
mente que nem nos importamos com 
o assumpto. Para falar com franque-
za nem sei se o seu manuscripto é 
uma novella ou uma poesia. 

Voltei para casa. Abri as copias. 
Oh. desastre! Minha obra, reduzida 
á mais simples expressão, não oc-
cupava senão dois terços de uma pa-
gina dactvlographada. Seria possí-
vel ! Com certeza a tal mocinha co-
meu a metade da matéria. Mas, com-
parando com o origrnal. verifiquei 
que não. E* verdade que ella não re-
produziu as correcções. as chamadas 
e os riscos, que occupavam tanto es-
paço. Ella não saltou uma única pa-
lavra. tendo, como me disse, procura-
do adivinhar o que não entendia. Chegou mesmo a inven-
tar. porque muitas das palavras da copia eram diffe-
rentes do texto. Os termos que ella escolheu eram ás 
vezes melhores que os meus, c confesso que os conser-
vei todos, embora um pouco humilhado em meu amor 
proprio literário. 

A questão mais grave que se me antolhava era saber 
onde poderia publicar o trabalho: depois de algumas 
hesitações enviei-o a um grande jornal. Esperei um 
mez. Xada. Impaciente, dirigi-me ao redactor. Respon-
deu-me elle que o tinha perdido, accrescentando mes-
mo que o não podia publicar porque o jornal não tinha 
secção üteraria. 

Felicitei-me por ter tirado numerosos exemplares, e 

dispuz-me a mandar cada um a todas as revistas e jor-
nacs da cidade. Eu devia vagamente assemelhar-me a 
um distribuidor de prospectos! Um dia fui dc redacção 
em redacção saber do resultado. As respostas foram 
es tas : um não podia acolher novos collaboradores, ou-
tro não publicava contos, um terceiro reclamava a<-
sumptos mais sensacionaes, um quarto assumptos mais 
alegres, * todos me pediram as mais sinceras desculpas. 

Resolvi íazer-me acompanhar de boas rceommcnda-
ções. Em li teratura, como em política, não ha nada 
ínino o "car tucho" . E munido de uma forte recom-
mendação. apresentei-me ao redactor chefe dc um 
magazine. Depois de ler a carta, elle foi de 
uma amabilidade deliciosa. 

— O h ! estou encantado! Queira 
sentar-se. 

Sentei-me. Elle tomou o ar t igo e 
leu-o até ao fim. Meu Deus! que ho-
mem delicado! A' medida que lia 
não deixava de sorrir c de abanar a 
cabeça em signal de applauso. 

— Lindo! exclamou. Muito l indo! 
Eu nadava em mar dc rosas. 
— S i m p l e s m e n t e , accrescentou, 

sempre risonho, dcvolvcndo-me o ar -
tigo, é muito cur to para uma novella 
u muito longo pura uma noticia. Cor-
te-o ou alongue-o, c procure-nie em 
seguida. 

Fui á redacção dc outras revistas 
illustradas. 

No "Amarcllo c azul" disse-me o 
dircctor: 

E' interessante o seu t rabalho. 
Vou mandar illustral-o com umas 
caricaturas. Fica melhor, ciai? O se-
nhor não se importa que eu suppri-
ina a metade do texto? Necessidades 
da paginação. . . 

Para o "Jornal das Filhas de 
Deus" o meu conto não era bas tante 
casto. Para o "Setuanario dos Pân-
degos", não era bastante apimen-
tado. 

Finalmente o "Sorr i so" recebeu o 
meu artigo. Já era tempo! U f í ! Já 
começara a duvidar do meu valor li-
terário. 

— Demora muito a inserção? iu-
dagucii t imidamente. 

O redactor respondeu-me: 
— Logo. 
Sahi para a rua, altivo e glorioso. 

Não é preciso dizer que d'ahi cm 
deante comprei o "Sorr i so" todos os 
sabbados 0 primeiro sabbado preci-
pitei-me sobre elle- No segundo, ás 
sete horas da manhã corri para a 
agencia dos jomaes . A revista só era 

distribuída ao meio dia. Abri as paginas a t remer. Mi-
nha novella não estava nas primeiras paginas. Nada 
mais natural que não me dessem o logar de honra . Eu 
era um simples es t reante! Não estava também 110 meio, 
porque essas paginas eram ocupadas com illustrações. 
Como! Não estava também no f im! Com receio de te r -
me enganado, recomecei a pesquiza desde as primei-
ras paginas, verificando se, por acaso, duas paginas 
não t inham ficado coladas. Rendi-me á evidencia. O r a ! 
Não havia nada dc extraordinário n i s so . . . Talvez o 
excesso de matér ia . Ficou para o proximo sabbado, 
pensei. 

Não sahiu nesse sabbado nem nos outros. Decorre-
ram quatro mezes. Eu tinha-me tornado o mais fiel dos 
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leitores do "Sor r i so" . O que mc v-exava c que, a prin-
cipio, annunciara a todos os meus amigos c parentes : 

— Comprem o "Sor r i so" . Eu sou um dos collahora-
dores. 

E a cada instante encontrava indivíduos que me di-
ziam cm tom dc censura : 

— Tenho comprado o "Sor r i so" , mas 
ainda não vi tua collaboração. Tu as-
signas com pscudonymo? 

Fui obrigado a inventar desculpas: 
excesso dc matéria mais opportuua, cs-
pastcl lamcnto no instante de en t ra r pa-
ra a m a c h i n a . . . Mas agora já 
não sairia o que dizer. Sentia-me 
humilhado. 

Passaram-se mais al-
gumas semanas. Perdi 

li»da a esperança, e preferia dizer aos meus amigos: 
"Retirei o meu ar t igo" . 

Já não comprava mais o tal jornaleco. Ora, sete me-
xes depois da minha visita á rcdacçáo, quando me di-
rigia ao meu dentista, ciuuiitrci um camarada, que mc 
rtiz: 

- - Acabo de ler umas coisas tuas no "Sor r i so" . 
Oh! (|tic emoção! Corri á agencia dc jornaes. Era 

verdade! No fim. a um canto da pagina, minha prosa 
lá -eslava, cm typo miúdo, occupaudo uns dez centíme-
tros da coltiiiina. O r a ! que me importava o logar? Meu 
nome alli estava, bem claro, cm "caixa a l t a " . Como eu 
estava glorioso! Parecia-me que os t ranseuntes se vol-
tavam para olhar para mim c cochichavam: "K' cllc o 
autor do ar t igo que saliitt no "Sor r i so" . Enfiei a re-
vista na algiibeira c dirígi-mc a outra agencia: 

— O senhor tem abi o "Sor r i so"? 
• Tenho. sim. senhor. 

Vende-se muito essa revista? 
— Não. A sua venda caliiu muito. 

• E o numero dc hoje? Que tal a venda? 
— Não se vendeu liada. Revista mal feita, sem inte-

resse. 
Sah-i t r is te. Vinte passos adcuutc. perguntei a nutro 

vendedor: 
— Tem o "Sor r i so"? 
•— Já sc cxgottou. 
Já se cxgo t t a ra ! Que sttcccsso! Num dia de venda já 

não havia mais nem uni exemplar naquclla agencia! 
Qttasi abracei o homem. 

Vende muito, não? 
O homem explicou: 
— Só recebo 11111 exemplar, para amostra. Para falar 

verdade, nem sei sc o vendi, parece que sc perdeu. 
Avabrunhadn, guiei para o meu dentista. Subi a es-

cada. Na salinha de espera tuna mocinha estava sen-
tada. Deantc delia, sobre a mesa, havia algumas re-
vistas illustradas, c entre suas mãos, adivinhem que 
revista estava? O " S o r r i s o " ! ! Minha emoção foi ini-
mensa quando percebi qtic cila estava quasi chegando 
ao meu a r t igo : siim, porque, do logar cm que cu estava, 
via a revista pelas costas c sabia que cila corria os 
olhos pela ultima columna, na parte de baixo. . . Ora. 
era cxactamcntc alli que estava a m i n h a obra-prima e 
fulgurava o meu nome. Eu. já sc vê, não tirava os olhos 
delia, procurando na sua physionoinia as diversas phra-
ses da impressão . . . Houve 11111 momento cm que a 
moça sorriu. Sorriu, palavra! Foi com certeza no tre-
cho final, que c tão interessante! Oh! triumpho! Não 
ser! o que me impediu dc gr i ta r - lhe : 

— Esse conto c meu! 
O dentista abriu a porta . A moça levantou-se, eom-

poz as saias, que t inham ficado um tanto arregaçadas, 
abandonou o jornal sobre a mesa murmurando: "Mui-
to engraçado", c passou parti outro gabinete. Cheio de 
orgulho, peguei a revista. 

Oh! que decepção! Era um velho numero! 

SÉRGIO 
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A visita d e S S A A . 

Conde d'Eu e D. Pedro 
Como era de esperar, mostraram-se 

calorosas as syiupathias com que fo-
ram acolhidos nesta Capital os prín-
cipes. que estiveram por tantos annos 
exilados da patria. e que agora voltam 
a cila c podem agora novamente ins-
tallar nella o seu lar. A Republica já 
não podia temer, por parte da nobre 
familia banida, nenhum gesto, que por-
ventura fizessem, at tentatorio á sua 
segurança e estabilidade. A Republica, 
a despeito dos seus máos governos — 
nenhum povo, a não ser o brasileiro, os 

S. S. A. A. , a c o m p a n h a d a s dos r e p r e s e n t a n t e s «Io n o s s o g o v e r n o e de a l t a s p e r -
sona l i dades d a s o c i edade p a u l i s t a n a , em v i s i t a aos n o s s o s e s t a b e l e c i m e n t o s dc 

ens ino . 

tão mãos, que 
teria tolerado, 

A s p e c t o s d a v i s i t a d e S . S . A . A . a S . P a u l o 

e nenhum paiz, a não ser o nosso, lhes teria resistido como 
— está consolidada; a escassa minoria que a dirige, é ração 
exaltadissima no interesse de a defen-
der, e o povo acceitou-a. resignado, cur-
vando a cerviz ao pesado jogo- R as-
sim. aos boleos. aos bordos, guinando 
ora de um ora de outro lado. ora avan-
çando com certa impavidez, ora retro-
cedendo lasthnavehncntc, vendo dimi-
nuir cada vez mais o seu credito e au-
gmentar cada vez mais e de uma fôr-
ma assustadora os seus compromissos, 
appcllando mais para a Providencia, 
que a protege, do que para os seus pa-
redros, que a retalham, a nossa pa-
tria abi está, como presa fácil, exposta 
ás mãos dos ambiciosos e esquiva ao 
carinho dos que verdadeiramente a 
amam. O povo, cuja altivez se tornou 
tradição, cujos actos de heroismo e 
abnegação enchem as paginas da his-
toria, o povo, que, antes, era tão cioso 

do seu brio, da sua dignidade e da sua honra , é hoje . 
consoante a opinião de quantos acompanham de per to 

a surprehcndcnte t r ans formação por 
(pie tem passado, um rebanho submis-
so, que se deixa conduzir pelo cajado 
do pastor e que se deixa tosquiar, sem 
protesto, sem revolta c sem queixa. 
Nestas condições, não é de admirar 
que a Republica se consolidasse, não 
porque tenha sólidas as bases, mas 
porque não ha mais vontades for tes 
que contra ella se rebellem. Pelo 
mal da situação, a Republica, verdade 
seja. não é responsável ; as leis, so-
bre que se baseia, são adeantai las . A 
responsabilidade da situação incerta 
e obscura em que nos encont ramos 
só cabe aos nossos homens de go-
verno. 

Seja como for, a Republica nada 
tinha a temer por par te dos repre-
sentantes da familia imperial, que. 

notório, nunca tiveram vcllcidades de res tau-
que acccitaram o banimento como um facto 

O c o n d e d ' K u c o pr ínc ipe D. Ped ro . 
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consummado e in« 
discutível. O que el-
les f izeram no seu 
cxilio foi — o que 
ninguém os poderá 
censurar — chorar 
as saudades da pa-
tria queru.a, inte-
rcssar-se pelas suas 
coisas e pelos seus 
homens c viver in-
tensamente das suas 
r e c o r d a ç õ e s . Os 
principcs que nos 
visitam, são, por to-
dos os titulos, di-
gnos do nosso res-
peito e do nosso 
amor. O povo, que 
os acolheu, demons-
trou bem al to o 
quanto lhes quer, e 
acompanhou-os dc 
perto cercaudo-os de 
uma quente a tmos-
p h e r a de sympa-
thias sinceras. 

K nem podia dei-
xar de ser. 

K' voz corrente 
que os representan-
tes da nobre fami-
l i a , que, duran te 
t a n t o s annos, di-
r i g i r a m o paiz 
para os mais altos 

I V I T 
t l 

« i t i m i 

A n p c c t o s a p a n h a d o s n a c u r c j » de S. Ben to na» s o l e m n c s e x é q u i a s , m m 
d a d a s c e l e b r a r pelns s e n h o r a s p a u l i s t a s . 

destinos e criaram 
possibilidades para 
o seu maior pro-
gresso, vêm defini-
tivamente estabele-
cer a sua rcsidcncia 
no Rio dc Janeiro. 
Louvada seja essa 
resolução, porque a 
permanencia dessa 
familia entre nós. 
dessa familia (pie é 
um exemplo vivo fia 
honra, do valor e 
da abnegação pa-
triotica, dessa fami-
lia contra a qual 
nunca foram atira-
dos lábios que não 
ricochetassem con-
tra os seus difama-
dores, dessa familia 
-1 ue construio para a 
pátria bases tão só-
lidas que ainda não 
foram abaladas, a 
despeito da teimo-
sia com que o ten-
tam fazer os seus 
demolidores, a per-
manencia dessa fa-
milia entre nós, di-
zíamos, tem sobre-
tudo o mérito de 
inspirar, pelo exem-
plo que deram, sen-

O s i l l u s t r e s h o s p e d e i e m c o m p a n h i a d a commis sSo , de s e n h o r a s q u e p r o m o v e u a s h o m e n a g e n s á me-
mór i a de D. P e d r o I I . 
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limentos ile honra aos nossos diri-
gentes. listes, por muito que se des-
cuidem das coisas do nosso passado, 
por mais que vivam dccslumbrados 
do muito que já valemos, por mais 
que desprezem as novas tradições re-
presentada;» por factos glorioíos e 
pelo.» nomes dos varões illustrc... Itao 
de certamente saber que o conde 
d'Ku foi um bravo soldado e um los 
mais brilhantes veteranos da guerra 
do 1'araguay c que a priuceza Isabel 
foi quem limpou da patria a nodoa 
que a ciincgrcci», crcando, com o seu 
gesto, a mais gloriosa das datas na-
ciotiaes. 

POSIÇÃO SOCIAL 

DA MULHKR 

A maior parte da> mulheres accei-
tam. sem constrangimentos, a posi-
ção que se lhes tem sido imposta atravi-z dos se-
•ulos. posição ridícula de subalterna, que a prende 
numa eterna escravidão, sob o pretexto ile ía-
zel-a tão sómcntc o anjo do lar. Mas isto é 
uioiistriioso, é indigno: é preciso que se desfaça 
de uma vez essa cadeia que lhe vem tolhendo os 
passos; {• p r u ' s o libertar a mulher, como foi 
preciso libertar os escravos; é necessário dei-
xai-» caminhar com desembaraço na conquista 
dos seus destinos. 

Sabemos que. nas cavernas das edades primi-
tivas. a mulher, como archaujo luetador. comba-
lia as feras que estacavam a sua |>n»1e. servin-
do-.se do machado de silex: e conhecemos a lenda 
das Amazonas do Therniodonte. essas intrépidas 
guerreiras que. segundo narra a lenda, queima-
vam o seio direito, para melhor atirarem com o 
a r c o . 

Iimiitncias têm sido as provas que, desde as 
ma!s remotas eras, a mulher vem dando de seu 
valor, dc sua intrepidez, de sua coragem. Porque, 
então, nos determos, nós outras, á mercê do ostracismo 
a que nos condcmuaram nossos avós? Porque nos 
conservamos na posição ridícula e grosseira de escra-
vas ou de bonecas enfeitadas? 

O avclludado ocio caseiro ou social ao qual se «n-
t regam as nossas patrícias, deve ser posto á margem, 
i todas, unidas e fortes, renegando o tolo papel d "me-
lindrosas", devemos procurar desempenhar o verda-
deiro papel de mulher: lutar ao lado do homem como 
sua igual c defender ardorosamente os nossos direitos 
polii.cos e sociaes, tomar parte em todos os misteres e 
encargos da vida e educar nós mesmas os nossos filhos. 

As mulheres são capazes de muito, de tudo. c, em 
querendo deveras, poderão num curto espaço dc tempo, 
aparelharem-se com as das nações de além mar. 

Trabalhemos, caras patrícias, olhemos com interesse 
para o lado real da vida. cutreguemo-uos á estudos sé-
rios, não hesitemos em tornar para cada uma de nós 
uma profissão que nos garanta uma independência fu-
tura e, sobre tudo, demos ás nossas filhas uma educa-
ção solida baseada cm sãos princípios de moral c de 
religião, cnsinemo-lhes os bons costumes de que tanto 
se resentem as jovens actintes, e façamos-lhes comprc-
hender o verdadeiro papel da mulher honesta e bóa. 

Assim, contribuiremos e muito para o progresso do 
" feminismo" no Iírazil, teremos a satisfação de ter 

A' «aliMa «!a curi-ja <U- S . Hci i to 

feito alguma cottsa para o bem commum e havermos 
comprido o noso dever, collocando a mulher 110 logar 
a que tem direito. 

Mas. cmquanto " o groso da legião feminina" sc con-
servar indifferente e encarar com menosprezo o pro-
blema do "Feminismo" que, nas nações civilisadas, vai 
tomando proporções espantosas, continuaremos, por 
força, na nossa ridícula posição de subalternas, l igadas 
ao homem pela depettdencia de seu dinheiro, quaiido o 
devemos ser unicamente pelo amor, delle nada queren-
do ou carecendo senão que seja o pai dc nossos filhos, 
o nosso companheiro nos diversos misténes da vida. 

Comtudo, não esmoreçamos, caras leitoras, tenha-
mos perseverança e continuemos a t rabalhar , cer tas da 
victoria que, inai> hoje, mais amanhã, será nossa. K' 
que na ter ra não ha impossíveis. 

Diz o provérbio: "das difficuldades nascem os mila-
g r e s " Confiança, pois! Mas ficai também cer tas que 
sem o t rabalho e a perseverança nada se consegue. 

ODKTTK DONAH 

Pedra Itrança, Minas. 
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A M U L H E R 
E A ACADEMIA BRASILEIRA 
Numa <IHH sessões iln mc* passado , «In Academia Brasi leira , foi 

lida uma e loqüente expos ição tio s r . M a g a l h ã e s Axc re io , riivlnlrt 
dc Koiuu. n |iro|ioi«ilii ile**» q u e s t ã o , Nti«t'itnva Jú Itn muni» |ior 
I.uclo dc Mendonça , xolirc MC devem ou nflo ns mu lhe re s fazer 
pa r t e daquella dou ta nggrcniinçflo. I .uclo de Mendonça, quando 
foi ila fundação da Academia , p ropoz que t i ves sem a s s e n t o ut-lln 
Ire» mu lhe re s , que e r a m J u l i a Lopes , Ju l ln Cortlneit e Frauclscrt 
Jtil ia, nflo t endo v ingado a p r o p o s t a soli p r e t e x t o de que a Aca-
demia i l rasi le ira for» fundada HOII n s moldes da Academin Frnn* 
eexu. 

Vem A liaila n o v a m e n t e a q u e s t ã o , e exposição do sr . Maga lhães 
Azeredo é a l i s o l u t a m e n t e razoave l . Kil-n: 

"Uefe re -me dalii u m a m i g o que se d i s c u t e , nflo pela pr imeira 
vez, se as mu lhe re s sAo e legiveis para a A c a d e m i a ; e pcvguntn-mc 
o qt.e penso do caso . NAo se d i s c u t e isso na Academia mesma , ou 
na imp icusa . Mas , pois que é so l ic i tada a mi nha opini.ío, doti-n 
de hoa von tade . 

St- e s c r i p t o r a s b r a s i l e i r a s podem p e r t e n c e r A Academia ü t a s i -
leirn? Pa rece -me que f o r m u l a r a p e r g u n t a é r c spn idc r - l l i e . Não 
ex is te lios nos sos e s t a t u t o s a r t i g o que ns exclua , lí que ex i s t i s se ! 
Di-vcriamos suppr imi l -o . 

A ques t ão é m u i t o s imp ' e s . Não nos r e m o n t e m o s da sua sim-
plicidade a u m a c o n t r o v é r s i a sc ien t i f ica ou pseudo-sc ien t i f ica . de 
q u a l q u e r modo abs t r t i sa e iuso luve l , soh re ns ap t idões do cerehvo 
feminino. Digo is to , itií-ra d i g r e s s ã o , porque a inda lin poucos dias . 
ass i s t i , no liar de um hote l , n vehemei i t e deba te , com g randes ci-
t ações . sobre n poss ib i l idade do gên io c r i a d o r d a s mulhe res . Fi-
quei a cog i t a r , e n i q u a n t o os pal r . tdores se escauileciatii e exal ta-
vam. que a di f f ic t t ldade p r e l i m i n a r e s t a v a e m de f in i r o que vem a 
ser geuio c r i a d o r . . . Nflo pôde elle, em s t m i m a . t a m b é m revelar -se 
cm ob ra s e s s e n c i a l m e n t e s u b j e t i v a s , e m i n t e r p r e t a ç õ e s super io res 
de es tados d ' a ln ia — n a elegia, tio ly r l s tno pu ro? £ e n t ã o , iitesino 
deixando de lado os exemplos c láss icos , m a s nflo únicos , de Ma-
d a m e de Stael e t i e o r g e Saud , po rque se negarA genio cr iador a 
Kugcuin de ( iué r in , a Klisubeth Bar re t B r o g n i g n , a Luiza Acker-
matiii. a eondessa de Noail les , a Amélia ( i ug i i e lmiuc t t l ? Ainda lia 
pouco eu lia "IA- J a r d i n C i o s " , de Isabel Kaiser , poet iza su i s sa . 
da qual nunca ouv i ra o n o i n e ; e a c h o que elln occupa lognr de 
relevo na poesia f r anceza c o n t e m p o r â n e a . Sem duvida , n inguém 
porA no m e s m o p lano o m u n d o g i g a n t e s c o , ge rado p o r Miguel 
Ange 'o . na Capella S ix t ina ou n a d o s Medicis , e u m a série de 

pequenos painéis j apnne-
z e s ; m a s o genio cr iador 
tão pôde e l imina r t ambém 
e s t e s ? 

M e r a d igressão , repito. 
(}ue os propr ios bancos 
da melanchol in " a u l a " do 
Syl logeu se desmaud ibu -
l a r i am cm ga rga lhadas 
' inmer icns , se a lguém lhes 
foses s u s s u r r a r que parn 
e n t r a r na Academia é ne-
cessár io posu i r geuio cr ia-
d o r . . . 

Kxplicado is te , que bar-
re i ra se e r g u e r i a con t ra a 
{legibilidade das escr ip to-
ra s b ras i l e i r a s? Não vejo 
o u t r a , a lém d i egoismo 
m a s c u l i n o — e em s ingu-
lar a t r a i o com DS relogios 
d a n o s s a época. Podemos 
l a s t i m a r ou app laud i r que 
as m u l h e r e s se h a j a m 
t o r n a d o concor ren te s dos 
h o m e n s n u m a . inf inidade 

O lindo Salomão, de dez mezes , de c a r r e i r a * e funeções 
filho do sr . ccl. E r ig ido J o s é Ber- l 0 c i a e , ; que p r e t e n d a m , e 
na rdes e d. M a r i a J o s e Lemos . 1 , . . . 

Pas sos , Minas . e m a l g u n * paizes jA te-

A t a l en tosa cot i fereucis tn c esc r ip to rn r io*grnudcnse d. An-
drndinn dc Oliveira . 

nham conqu i s t ado , o d i re i to do p ropr io st tffragio político. I " que*-
tflo de t i - m p e r n m e u t o . . . K a t e r r íve l , formidável maçada do fi-mi 
nisiiio a todos nós terA dado enxaqueca» violentas, en t r e os gole» 
de café e o fumo dos c i g a r r o s , depois de muitos jan tnres inunda-
n o s . . . 

Mas se hn domin io . c u j o i ng re s so e m ern nlgumn se haja vedado 
As mu lhe re s , é o da l i t e r a t u r a , o da a r te . Ora . a s que se distin-
guem nelle, porque d e v e r ã o r e n u n c i a r aos mesmo» pnnios . a* 
mesmas f ô r m a s de c o n s a g r a ç ã o , com que se decoram os homens*' 

Porque não ha de e s t a r n a Academia a mais i l lustre das nos-
sa* e sc r ip to ra s , d. J u l i a Lopes de Almeida? Porque nflo teria en-
trado n ins igne poe t i sa , r e c e n t e m e n t e desapparcclda , Franeisi-a 
Julia dn Si lva? Porque não e n t r a r ã o a lgum dia J u ü o Cortines, / .a-
liua i tolins, Mar ia Kugcuin Celso? Não a t ino com razão séria, 
que as exclua . 
" K como as m u l h e r e s posuem em maior g r a u que mis — é incon-
tes tável — o senso concre to e p ra t i co do detalhe, a eollahoraçA" 
dc duas ou t r e s acadêmicas fa r ia , 
mui to p rovave lmen te , a d i a n t a r dc mo-
do ex t r ao rd iná r io os t r aba lhos da dou-
ta companhia . Além dc que con t r ibu i -
ria para a c e c n t u a r e pol i r a inda um 
dos aspec tos ma i s s y m p a t h i c o s do ins-
t i t u to — que é ser um " s a l ã o " , u m 
" s a l ã o " dc in te l lcc tuncs bem educa-
dos , que . como ta l . nes t e s v in te e q u a -
t ro atiuos, jA s a l u t a r inf luencia tem 
exercido na u rban idade c na cordial i -
dade das re lações l i t e rá r i a s . 

Haver ia a s i n c o n v e n i e n t e s . . . t u d o 
tem seus inconven ien tes n e s t e m u n d o . 
Haver ia uma porf ia t r e m e n d a de q u a n -
ta s s enho ra s e s e n h o r i t a s t i v e s s e m 
n t i rado aos p re los u m folhct in l io c m 
prosa ou cm ve r so cada u m a . n caça 
das vagas que se ve r i f i cassem, c m pa r -
t i cu la r das p r i m e i r a s , por se e s t a r em 
todo o p re s t i g io da m o d a . . . Hnver in 

A graciosa e intelii 
gente Dclidah, de J 
annos de edade. filhi-
uha do sr. Rayiiiundo 
Cintra e d. Sinhasiiiha 

Cintra . 
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— peor - - a por f ia v e r t i -
g inosa de o u t r a s s e n h o r a s 
e s c n h o r i t a » em a t i r a r 
a o s p re los o u t r o » fo lhe t i -
tilios em p r o s a o u cm 
verso , a f im de se habil i -
t a r e m p a r a a por f ia an-
t e r i o r m e n t e d i t a . . . M a s 
t u d o iso j á t e m o s e n t r e 
os h o m e n s ! 

H a v e r i a a i n d a — aff i r -
m a r ã o a l g u n s — u m a a g -
g r a v a ç ã o p a v o r o s a da ca-
b u l a . . . q u e para cabalar 
é q u e n i n g u é m lhes n e -
g a r á , a c i las , gên io c r ia -
d o r ! V e r í a m o s e m movi -
m e n t o a s molas mai» p u -
j a n t e s e os m a i s sub t i» 
a g u l h a s d a e n g r c n a K e m 
social — p r e s s õ e s poli t i -
za», a t é h i e r a r c h i c a s , e m - _ . . . . . . 

O j a r d i m pub l i co e a - g r c j a 
p e n h o s d e famí l ia , a s s e -
d i a s de a m i z a d e — e os 
s o r r i s o s m a i s t e r n o s , a s p a l a v r a s me lod iosas , as l l sou ja» m a i s In-
s i n u a n t e s . e mai» e t l i e t i c a m c n t e r e q u i n t a d a s — p a r a q u e á se-
n h o r a A o u á s e n h o r i t a II coubes se a h o n r a dc o c c u p a r u m a c a -
dei ra v a c a n t e . M a s t u d o i s so j á t e m o s v i s to fe i to p o r h o m e m , 1 ' c 
so l ic i tado por h o m e n s , r m p r o v e i t o p r o p r i o ! 

Va 'e t a n t a p e n a u m logar na A c a d e m i a ? p ó d c s e r q u e n ã o — 
s e g u n d o u m c r i t é r i o m u i t o t r a n s c e n d e n t e . M a s s e m p r e va le rá , pa* 
ra as l indas v a i d o s a s , t a n t o ao m e n o s conto u m bel lo c h a p é u d c 
S u z a n n a T a l h o t , u m s u m p t u o s o ves t i do de L a n i m . Só o s d i v e r t i -
m e n t o , a folia, de a d a p t a r aque l le e s t u p e n d o u n i f o r m e á s e x i -
Kcncias d a " t o i l e t t e " f e m i n i n a ! Que iiisumnia» deliciosas para ci-
la» — c t o r t u r a n t e s p a r a a» c o s t u r e i r a s ! 

De r e s t o , s a l v o n a f i j ju ra p sycho log ica e na g r a ç a dos r e c u r s o s , 
não c r e io q u e a c aba l a possa c h e g a r ma i s longe do q u e j á t e m 
ido. E* velho, é c h r o n i c o o c spcc t acu lo do» t e l c g r a m m a » u r g e n t e » 
a voar t o b r e t e r r a s e o c e a n o s p e d i n d o v o t o s , a p e n a s q u a l q u e r dc 
nó» fecha o» olho» no so inno e t e r n o . . . O u l t i m o achado , o " s u e -
coH da caba la , c o n s i s t e c m pedi l -os — n ã o j á a c c i d e n t a h n e u t e , e m 
p a l e s t r a o u c a r t a , o q u e n a d a t e r i a d e c e n s u r á v e l — m a s f o r m a l -
m e n t e , o f f i c i a l m c n t c , s e m h a v e r v a g a n e n h u m a ! P a c i ê n c i a , sc , c m 
t o r n o dos n o s s o s f e r e t r o s a inda a b e r t o s , a d e j a r a m , c o m o s c o r v o s 
feios a c u j o s g r a s n i d o s j á n o s h a b i t u a m o s , a l g u m a s g r a l h a s , q u e , 
u m a vez o u o u t r a , s e r ã o b o n i t a s e e l e g a n t e s . Com o q u e e l las n ã o 
r e s u s c i t a r ã o os m o r t o s — e r a o q u e f a l t a v a , p a r a e l l a s sob re t u -
d o ; — m a s d i v e r t i r ã o os v ivos . E j á n ã o s e r á p o u c o ! 

Remédios , p a r a i s so? Dois . 

O p r i m e i r o ó a p p l l c n r 
á s cMcr lp toras a n o r m a , 
q u e d e v e r í a m o s s e g u i r 
c o m o s c H c r i p t o r e s : e le -
ger s ó o m e r e c i m e n t o r e a l 
c p r o v a d o . O s e g u n d o c 
a j u u t a r u m a r t i g o a o s e s -
t a t u t o » . l i m i t a n d o o n u -
m e r o dc l o g a r e s n c c c s s í -
v e i s á s e s c r i p t o r a s . Ku 
p r o p o r i a q u a t r o , tio m á x i -
mo. C a l c u l o m u i t o j u s t o e 
l e g i t i m o , po i s q u e a p r o -
po rção de l ia» e n t r e o s 
q u e e s c r e v e m 110 l l r a s l l , 
n ã o e x c e d e , sc c q u e u t -
t i u g e , dez por c e n t o -
q u a t r o p o r q u a r e n t a . Ku-
m a , 19 de D e z e m b r o de 
1920. — C a r l o s M a g a l h ã e s 
dc A z e r e d o . " 

. . . . , „ . . . Km H c g u l m c u t o á re t i re -
da M a t r i z , dc P a s s o s . Minas . . _ , , 

s e n t a ç ã o d o Dr , C a r l o s 
.Magalhães d c A z e v e d o , 

s o b r e a e n t r a d a de m u l h e r e s f iara a A c a d e m i a de L e t r a * , foi e n -
v i a d o a S . Kx. p o r O. I ler t l ia l . u t z , p r e s i d e n t e d a L i g a p a r a n 
Kmni i c ipação I n t c l l c c t u a l da M u l h e r , o » c g u i n t c o f f i c i o : 

" S r . m i n i s t r o . — T o m a n d o c o n h e c i m e n t o d a a c ç ã o de V . Kx. co-
m o m e m b r o q u e é d a A c a d e m i a Uras i l e i ra de L e t r a s , s o b r e a e n -
t r a d a dc m u l h e r e s p a r a o n u m e r o d o s q u a r e n t a d a c o m m u i i i d a d e . 
b e m c o m o da b r i l h a n t e j u s t i f i c a t i v a v e n h o t r a z e r a V . Kx. o» 
a g r a d e c i m e n t o s da Liga pela K inauc ipação I n t c l l c c t u a l d a M u l h e r . 
— K, j á q u e V . Kx. sc collocou cm t e r r e n o elevado e supe r io r , ha 
d c pe rmi t t i r q u e faça sent i r a in jus t i ça d a res t r i cção a q u a t r o 
l o g a r e » , po i s vi r ia co l locar m a i s u m a vez a m u l h e r n a s i t u a ç ã o d e 
i n f e r i o r i d a d e , u a q u a l , dada» a s p r o v a s q u e v e m f o r n e c e n d o , s e r i a 
i l logico m a n t c l - a . Nos K s t a t u t o s da A c a d e m i a U r a s i l e i r a de L c t r u » 
n ã o e x i s t e a r t i g o q u e impeça a c a n d i d a t u r a d a m u l h e r a s u a c ie i -
ç ' o . N ã o t e r i a , po i s c a b i m e n t o i n t r o d u z i r a g o r a , e m u m a época e m 
q u e a m u l h e r t a n t o se e l eva c se impõe ao m u n d o i n t e i r o , n o s 
K s t a t u t o s d a A c a d e m i a u m a r e s t r i c ç ã o n u m é r i c a , c o m o sc h o u -
v e s s e a r e ce i a r da s u a c o m p a n h i a e m n u m e r o e l e v a d o . . . N ã o f o r a , 
S r . m i n i s t r o , a c o i n p r c h e i i s ã o e o e s p i r i t o c u l t o de V . E x . n ã o ou* 
s a r i a e s t a L i g a f a z e r a» c o n s i d e r a ç õ e s a c i m a e n u n c i a d a s , n o m o -
m e n t o c m q u e V. Ex. t o m a u m a in i c i a t iva de t ã o g r a n d e a l c a n c e 
e t ã o a m p ' a r e p e r c u s s ã o . Receba V . E x . m a i s u m a v e z , r e p e t i m o s , 
o» nos so» a g r a d e c i m e n t o s , p r o f u n d a m e n t e s i n c e r o s , po i s q u e a r e -
p r e s e n t a ç ã o de V . E x . vae a b r i r d i s c u s s ã o no me io , c h a m a n d o a 
a t t e n ç ã o p a r a o caso , f a c to e s s e q u e n ã o p o d e r á d e i x a r d e t e r c o n -
s e q ü ê n c i a s f a v o r a v e i s á m u l h e r . — S a u d a ç õ e s . " 

S A U D A D E . . . 
(.-/ meu Kspasu I 

Q u a n d o e l l e f a l i a n a f i l h i n h a m o r t a , 
U m a t r i s t e z a l a s c i n a n t e o i n v a d e . . . 
U m a r u g a c r u e l , a t e z l h e c o r t a 
A o e s c u t a r a v o z d e s s a s a u d a d e . . . 

V ê - a a s s o m a r r i s o n h a , á m i n h a p o r t a , 
R e v o l t a a c a b e l l e i r a . . . e t e m v o n t a d e , 
D e u n i l - a c o n t r a o p e i t o q u e s u p p o r t a 
E s s a d ô r q u e o f e r i u , t ã o s e m p i e d a d e ! 

O u v e - l h e o r i s o e s t r i d u l o e m f a l s e t e . . . 
O r u m ô r d o s s e u s p a s s o s n o t a p e t e . . . 
O o l o r d o s e u v e s t i d o i n d a p e r s i s t e . . . 

M a s , q u a n d o v a e a n c i o s o l e v a n t a r - s e , 
V é a s o m b r a d a m o r t a e v a p o r a r - e e . . . 
— E a s a l a v o l t a a o s e u s i l e n c i o t r i s t e . . . — 

ISABEL VIEIRA DE SKKPA K PAIVA. 

A M O R T E DA B O R B O L E T A 
(.A Stclla Wandcrtey). 

P e l o j a r d i m i n q u i e t a , d o u d e j a n t e , 
A c a r i c i a n d o o c á l i c e d a s f l o r e s 
E l l a n ã o d e s c a n s a v a u m s ó i n s t a n t e 
N a e x p a n s ã o d o s s e u s m ú l t i p l o s a m o r e s . 

M a s n a q u e l l e g i r a r l e v e e c o n s t a n t e , 
I ) o s o l e x p o s t a a o s r u t i l o s f u l g o r e s , 
V a e - s e - l h e o a l e n t o e e x l i a u s t a , a g o n i s a n t e , 
C a e s e m m o v e r a s a z a s m u l t i c o r e s ! 

C h e g a m s u a s i r m ã s c e l e r e s v o a n d o , 
K i m m o v e i s f i c a m t r i s t e s , d e p a r a n d o 
E f i t e q u a d r o d e d o r q u e a s d e s c o n f o r t a : 

D e u m p y r i l a m p o t r e m u l a v a u m e y r i o 
E s e m c o n s o l o , a m a r g a m e n t e u m l y r i o 
C h o r a v a a o p é d a b o r b o l e t a m o r t a . 

CAKOI.INA WANDEKI.EV. 

1920 — 25 - Xov." — S. Paulo. Natal, 1920. 

A renda Princeza 
Para a sua execução emprega-se o ca-

darço princeza de fliiversos modos. A's 
vezes è unido c tecido sobre um cordão 
que o faz sobresahir em relevo. Neste 
caso a renda se apresenta com relevos 
muito accentuados. 

Outras vezes, o mesmo cadarço com 
pequenos ilhozes. 

Enfim, sendo renda princeza, empre-
ga-se o cadarço princeza para a sua 
confecção. 

lixecutam-sc diversos modelos, muito 
em uso agora, dos quaes exhibimos aqui 
algumas gravuras. 

Para a renda princeza, empregam-se 
bridas festanadas, com picots, 

CENTRO DB MESA 

Executado cm renda princeza com bri-
das festonadas com picots; cinco qua-
drados são reservados na renda para 
serem confeccionados em renda de Ve-
neza, mediante modelos diífcrentes, a 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Q u a d r a d o p a r a l i i c r u s t n ç õ c s , t a m a n h o n a t u r a l . K n g r è l u r c e s t r e i t a á j o u r , 

C e n t r o de m e s a ova l . 
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Com um desenho um 
tanto symctrico, exe-
cutado com um cadar-
ço estreito ajourado. 
As par tes do mot ivo 
são reunidas entre si 
por bridas com picots. 

lista cspccic dc qua-
drados c muito util pa-
ra ser applicada em 
cobertas de poltrona, 
guardanapos, centro dc 
mesa etc. 

Enviamos do centro dc mesa o desenho por j$50l): de 
lenço, por l$2íK) c do quadrado por l̂ OOÍI. 

CENTRO DE MESA OVAL 

Executado com um cadarço princcza largo c mais es-
pesso. somente com uma das orclas em relevo. 

Vemos que o cadarso empregado é muito simples c o 
desenho c o menos complicado possível; ent re tanto a 
guarnição é rica e dc cxccllente cffeito. 

Xo interior das folhas pode-se executar, á vontade, 
pontos á fantasia. 

!<etii,'o. o rna i lo com c t iKrcIurc e s t r e i t a /i j o u r . 

A renda que orna es-
ta peça apresenta a 
forma de trevos e é 
executada com o mes-
mo cadarço. 

Não nos cangaremos 
dc chamar a a t tenção 
das leitoras para os 
modelos com que or-
namos as nossas noti-
cias acerca de borda-
dos, porque, dispondo, 
no gênero, dc uma im-

tnensa variedade, temos o cuidado dc escolher os que 
nos parecem mais interessantes, mais origiuacs c, sobre-
tudo. mais distiuctos. 

A renda princeza já é, sem duvida, conhecida das nos-
sas leitoras porque a cila jáf nos temos referido por di-
versas vezes. Voltamos hoje ao assumpto e cremos que. 
ao fazcl-o, vamos ao encontro do desejo das leitoras 
que se interessam por este gênero de trabalho. 

Xo proximo numero t ra taremos da outra materia, que 
vae, por certo, despertar a curiosidade das leitoras. 

renda de Veneza dos quadrados não deve ser muito 
fina afim dc que possa combinar com a renda Prince-
za, que apresenta sempre os seus motivos cm relevo. Não 
será necessário insistir 
sobre a riqueza do mo-
delo, deixamos isso ao 
bom gosto das leitoras. 

LENÇO 

Ornado por um ca-
darço estreito ajoura-
do; ponto dc tulle du-
plo cm uma parte dos 
motivos c bridas com 
circulos nas outras. 

QUADRADO 

COBERTA DE BUFFET 

Em fazenda branca, ornado >m renda princesa. Esta 
é executada com um 
cadarço proprio tam-
bém largo. O centro 
não é mais que a re-
petição do cent ro dc 
mesa; á direita e á es-
querda ha um rcctan-
gulo cm cujas pontas 
sc applicam pequenos 
quadrados executados 
com a mesma renda. 
Observarcis que nos 
rectangulos, os inter-
valos são prccnchidos 
por bridas formando 
os raios de rodas. 



REVISTA F E M I N I N A 

M i 

R i q u í s s i m o c e n t r o ile m e s a e m r e m i a P r i n c e s a ( íace t e s t r e i t o ) c o m i n c r u s t a ç ã o ile q u a d r a d o s V e n c i a . 

INCONTENTADO 
A o E x m o S r . D r . A n t o n l o d e S a m p a i o Dor l a . 

N ó s p a s s a m o s a v ida ein i n ú t e i s a s s o m o s 
T a r a u m idea l d i s t a n t e e j a m a i s a l c a n ç a d o . 
P o r m a i s fel iz q u e s e j a a e x i s t e n c i a , s u p n o m c s 
Nilo s e r e s s e Inda o n o s s o , o v i v e r d e s e j a d o . 

N u n c a é b o m o p r e s e n t e , e n o f u t u r o p o m o s 
U m a g r a n d e v e n t u r a o u u m s u b l i m e fado . 
I . u c t a m o s . E n t r e t a n t o , o s r i cos , l o i r o s p o m o s 
P r o m e t t c m - s e d e l o n g e a o t r i s t e i n c o n t e s t a d o . 

C h e g a p o r e m a q u a d r a c m q u e , s o n h o d e s f e i t o , 
P e n s a m o s no p a s s a d o , o q u a l , c o m n o v o a s p e i t o . 
Se n o s m o s t r a fe l iz , n a n o s s a m o c l d a d e . . . 

A v ida é m a i s a m a r g a , e n t ã o : a l g u m a c o u s a 
Q u e n o s p u n g e e m a l t r a t a , e m n o s s a a l m a r e p o u s a — 
T a l v e z d e s i l l u s ã o , t a l v e z . . . t a l v e z s a u d a d e ! 

F R A N C I S C O L O P E S D R A Z R Y R D O . 
S ã o B e n t o d o S a p u c a h y , 2 5 — 2 . " — 1021 . 

A MIGUEL ANOELO 

M u i t o s o f f r e s t e ! Foi a dor immct i sa , 
A d o r c o n v u l s i o n a d a no t e u pei to , 
Que t e t o r n o u o a r t i s t a m a i s p e r f e i t o 
Q u e d e s l u m b r o u na be l l a R e n a s c e n ç a . 

E n t r e os g r a n d e s a r t i s t a s de F l o r c u ç a 
T u f o s t e o g ê n i o s em n e n h u m defe i to . 
D a s b e l l a s - a r t e s o s u p r e m o ele i to . 
— A s t r o e s p a r g i n d o luz a m a i s i n t e n s a ! 

N o t e u p ince l , b i z a r r o e do lor ido , 
1 'uzes te o c o r a ç ã o i n c o m p r e n d i d o 
Q u e n ã o s e n t i u de u m o u t r o o S a n t o a r d o r . . . 

Foi de l o u r o s j u n c a d a a t u a e s t r a d a ! 
M a s s o f f r i a a t u a a l m a d e s o l a d a 
- - Q u e vale a g lo r i a q u a n d o fa l t a o a m o r ! . . . 

I .OI.A D E O L I V E I R A 
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Uma das nossas sympathicas collaboradoras, que se 
occulta sob o pseudonymo de "Ser taneja" , e que é unia 
senhora muito distincta >e muito prendada, enviou-nos 
ha dias uma collaboração com o titulo "A moda". Co-

l . i nd i s s imo c o s t u m e t a i l l eu r «le t ec ido x a d r e z e s a r -
j a azu l . A c o m b i n a ç ã o d e s s e s d o i s t ec idos é de u m 
r f f e i t » m u i t o g rac ioso . Sa ia p r e g u e a d a e c a s a c o a 

fio d i re i to . 

mo esse titulo é o que usamos para encabeçar esta sec-
ção e como alguns dos conlceitos de Sertaneja são di-
gnos de analyse e commentario, aqui transcrevemos o 
pequeno artigo. Eil-o: 

€)ID>AA 
"E* p r e c i s o q u e « m u l h e r b ra s i l e i r a se c o n v e n ç a de q u e a m o d a 

a c t u a l l he e s t á p r e j u d i c a n d o em t o d o s os p o n t o s de v i s t a a s u a 
c o m p o s t u r a soc ia l . P a r a q u e e s s a sede de exI i lh lçSo « i m i t a ç ã o ? 
A m u l h e r b r a s i l e i r a n ã o p r e c i s a s e g u i r o f i g u r i n o senf lo p o r a l t o . 
po i s q u e e l la v g e r a l m e n t e m u i t o liahll e dc f ino g o s t o . O r a , inin-

C o s t u m e t a i l l e u r de t ec ido l i s t r a d o g r i s e s -
»-uro. o r n a d o de t r a u c e l i m p r e t o . B o l e r o d e 
t e c i d o a t r a v e s s a d o . P a n n o s d i a n t e i r o s e t r a -
z e i r o s d o c a s a c o t a m b é m dc t ec ido a t r a v e s -

s a d o . 

g i n e m o s u i n a m o ç a a l t a , m a g r a , c o m u n s t a c õ e s a L u i z X V I 
U m v e s t i d o e s t r e i t o , p a i e c e un i p o s t e e n f e i t a d o d e c r e s p o s d e 
p a p e l s e o v e s t i d o f o r c o b e r t o d e b a b a d i n h o s . M o ç a g o r d a b a i x a 
c o m s a p a t o de s a l t o b a i x o e v e s t i d o d e a p a n h a d o s ! . . . N S o é p r e -
c i s o q u e a p o n t e m o s t u d o i s to , t e n h o e m q u e e l la s a b e o b s e r v a r ; 
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o q u e cila n ã o pouile a i n d a (• a l i j a r o justo que lhe t r a z a F r a n c a 
c o m a s s u a s e l e g a n t e s , A t t iul l ier b r a s i l e i r a a t i r a d o A m o d a c o m 
u m f r e n e s i louco , s e m a t t e n d e r A e c o n o m i a , a o p u d o r , A m o r a l . 
K* « m l o u c o d e s e j o de se t o r n a r tnni* 
l iella, m a i s a t t r a h c n t e , 

— A m u l h e r t e m o b r i g a ç ã o de s e r be l -
la — diz u m e s c r l p t o r . M a s a m u l h e r 
l i c i t a aêde de h e l l e i a vne - sc a f e l a u d o . 
As q u e SAO p a l l l d a t b o r r a m NN f a c e s , 
c rn j i i cccndo .se de q u e a» a p p a r e n c l a s nRo 
e s c o n d e m oa a r t i f í c i o s . O u t r a i u s a m 
m a u g a t c u r t a s q u a n d o p o s s u e m u n s b r a -
ços fluo» e fe ios . F i n a l m e n t e , a l g u m a s 
t r a z e m o d e c o t e a b e r t o a m p l a m e n t e de i -
x a n d o a d e s c o b e r t o u m coi to m a g r o c m 
q u e as s a l i ê n c i a s d a c l a v l c u l a sAo b e m 
vis ive ia . 

O e s c r l p t o r q u a n d o d i s s e q u e a m u l h e r 
t i n h a obr lgaçAo d e s e r be l la , c o m c e r -
t eza c o n t o u c o m o b o m t e n s o e com o 
q u e dc rea l h o u v e i s e . Com i s t o nAo q u e -
r o d i z e r q u e a t q u e t ê m b r a ç o s l i n d o s 
t i t e m a s t a e s b l u z a s t e m m a n g a s , p o i s 
a bcl leza d o s b r a ç o s se a d i v i n h a c o m 
u m a m a n g a de t r i n t a c e n t í m e t r o s d c 
c o m p r i m e n t o , e u m col lo f o r m o s o c o m 
um d e c o t e de c i n c o c e n t í m e t r o s , 

N ó t d e v e m o s c o m b a t e r aa i n c o n v e n i ê n -
c ias d a m o d a p a r a d e s c a n ç o do l a r e s e -
g u r a n ç a do f u t u r o de n o s s a s f i l h a s . P o i s 
se a m u l h e r q u e r d i s p u t a r u m l o g a r s a -
l i en t e n a s o c i e d a d e , q u e r s e r e g u a l ao 
h o m e m , d e v i a c o m e ç a r pe lo v e s t u á r i o . 
O h o m e m u s a t u a a c a s i m i r a t d o i t a n n o s 
pe lo m e n o s . A m u l h e r d e s e j a , p e l o m e -
n o s , t r ê s v e s t i d o s de seda p o r a n n o , e x -
Muitido o s v e s t i d o s m o d e s t o s , as b l u s a s , 
saiaB, s o b - h a b i t o s , e s t e s t o d o r e n d a s e f i t a s . Q u a n t o d e d i n h e i r o 
a m u l h e r n&o c o n s o m e em s e u s a t a v i o s ! E ' p r e c i s o , é de e x t r e m a 
n e c e s s i d a d e q u e a m u l h e r s e t o r n e m a i s s i n g e l a , de ixe p a r a 
s e m p r e a s e d e de e x h i b i ç á o j s ó a s s i m t e r e m o s e n o s s o l a r s e g u r o , 
ne t te t iâo p e n e t r a r á a d e s i l l u s ü o e a f a l t a d e p u d o r . A m u l h e r deve 
s a b e r t r a z e r h o j e u m v e s t i d o d e s e d a e , c o m o m e s m o g o s t o e 
d o n a i r e u s a r a m a n h a u m de e t a m i n e e c o m b a t e r a v a i d a d e q u e a 
d o m i n a . 

Estas coisas que diz Ser taneja são, sob certo ponto 
de vista, muito razo-aveis, mas razoaveis sob esse pon-
to de vista, excessivamente estreito, que constitue o 
horizonte de um pequeno numero de senhoras graves, 

que não têm nenhum habito dc clegancia e se conten-
tam de aualysar o mundo c as mil coisas que agitam 

o sentimento c tumultuam as pai-
xões, sem sahir do seu mundo 
doméstico constituído dc quatro 
paredes c onde não ha agitações 
nem tumultos. O lar doméstico, 
como ponto dc espcctação para 
o mundo, c o que ha dc menos 
proprio. Era como se exigissi-
tnos a um astrônomo que estu-
dasse mcchauica oelcstc, não no 
observatório c com o tclescopio 
assestado para o infinito, mas 
num quar to fechado c ás escuras. 
Para sc t ra ta r dc moda c mister 
condcsccnder com ella, com as 
suas extravagancias <c imposições 
tyrannicas, icom as obrigações de 
sociedade, de representação pes-
soal c com muitas outras, de que 
uma dama elegante não se pôde 
libertar impunemente. Para se 
t ra ta r de moda é preciso que sc 
dc á moda o máximo de impor-
tância que ella exige, e, para 
isso, a pessoa é obrigada, ao me-
nos dc passagem, a adoptar um 
modo de sentir e de ver tle ac-
cordo com ella. Fóra disto é im-

possível abordar a complexa questão senão no ponto 
de vista da moral ou da philosophia. 

Ser taneja já ouviu falar sem duvida, num celebre 
Congresso da Paz, que se reuniu em Haya ha alguns 
annos, pa ra o fim de desarmar 
as potências e conduzir o mun-
do para uma era de f ra terni-
dade e de paz. Sabe qual foi o 
resultado das discussões da paz? 
foi a conflagração de todo o 
mundo. A Greicta também, ha 

i l h u e t a s de m e n i n a , m o c i n h a e s e n h o r a . 

m 
x&üxlji VTi?.'V. 

"Mí ív ; 
wM 

« S f f - S mm 

I , i l idas v a r i e d a d e s d a i n d u m e n t á r i a i n f a n t i l p a r a d i v e r s a s e d a d e s , d o s i r e s a o s doze a n n o s . 
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vets entre os povos cliristãos. As palavras cio arcebispo 
foram ouvidas e tiveram então uma grande repercussão 
r.:..» só em França como em todu o mundo civili-
sado. li foi porisso que os grandes costureiros pari-
sienses, entre os quaes se apontam os nomes dc Rcd-
fern, Martial, Wor-
te, Dceuillct e Prc- ^ ^ ^ ^ 

t ra ta ram dc en- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

uma ater-
rorisante e a "ves- ' 
t i r " o tronco da 
mulher com 

c ou 
outra gaze diapha-

zona do ^ ^ B ^ 

Mine. Duguet, na ^ ^ v j f l n r a B f l X V • 
que rca- B 

na so- B 7 ^ H 
bre a "Moda Fran- B M . ^ S I B B Ê f f K f f i 
ccza". Disse cila: 
"Antes de abordar o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 

dos vesti- ^ H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B ^ B 
dc tenho ^ H l j ^ ^ ^ ^ ^ ^ R K ^ B H 

de mu ^ B ^ ^ ^ ^ K ^ B 
recolher dentro de 

Como 
eu descrever o que ra j j^ j f f f lp . l i 
n ã o e x i s t e . . . ou t l ^ ^ H K ' J-1 
existe tão pouco?" ra^BHK j 
Rcflicta bem a nos-
sa querida collabo- TStw&SwiÈà !'.$, 
radora sobre esses W B g w ^ j k 
c o n c e i t o s . Mmc-
Duguet se confessa 
que não pôde des- , 
crever, para satisfa- "í > 

a 
das senhoras suis-
sas, aquillo que não f '*"! \ \ ] 
existe ou existe tão 1 \\ I 
pouco, é porque as Ú \ \ \ L 
s e n h oras parisien- k . J \ 
ses, nos salões em U V 
que se apresentam, yVA 
não mostram outras ^ B 
roupas além daquel-
las que as baúchan- Elegante toilotte cm sarja azul marinlio. 
tes usavam quando 
marchavam em coréa para os festivaes, e que consis-
tiam, como se sabe, numa coroa dc rosas e num re ta-
lho de gaze f lue tuante . . . 

Por todas estas coisas vê-se que é perigoso condem-
nar as modas indecentes. Felizmente, as palavras dc 
Sertaneja não repercutirão -até P a r i s . . . Felizmente 1 
Porque, se fossem ouvidas lá e tomadas ao serio, não 
sabemos como andariam pelas ruas as senhoras f ran-
cezas e como se mostrariam nos salões as nossas pa-
t r í c i a s . . . 

E o interessante é que a desnudez, segundo aff i rma 
a psychologia dos chronistas elegantes, não é incom-

mais de dois mil aimos. no interesse de viver em har-
monia cciiu os povos de então, lutou pela paz e esta-
beleceu bases sólidas para que sobre cilas se assentasse 

a harmonia universal. O resul-
tado foi a guerra, guerra em 

É
que se empenharam muitos 
povos c que precipitou a sua 
dccadcncia. 

Também o papa c os bispos, 
de uns tres annos a esta par-
te, auxiliados por instituições 
religiosas a cuja f rente se 

' v * acham senhoras da mais alta 
consideração social, têin in-

A I ,:'JnÍw&L tensifiçado uma propaganda 
m I J m í l ^ ^ k tenaz contra as modas inde-
M l ' ' J f Ê È w S L c c n t c s - 1'' sabe Sertaneja qual 
H Í / ^ l i i i n B A í o i 0 r c s i d t a d o ? Foi torna-
Hsi / / i g i ^ j ^ M ^ g L rcm-sc mais indecentes as mo-
la». Éjf&ffifYff TjcEa das. A cada campanha dessa 
rrakttilLUBCT B Ê n a tu reza , iniciada pela Egrcja, 

^ U M g B J S Ê F corresponde um fraicasso, e, 
r consequentemente, o proposito 

c , u c * a z c m o s costureiros cm 
fiWBwütllg^^ encurtar mais a saia e abrir 

S e v e r a t o i l e t t e t a i l l e u r em fa-
zenda x a d r e z a d a . p rópr i a p a r a 

p a s s e i o . 

escandalo o V ^ H ^ ^ ^ H ^ H 

O arcebispo de Paris, 
assustado com o fracas- jgaf m 
so da campanha, e cui- 'KM 
dando, com candida in-
genuidade, que ella não t ^ t T ^ 
abteve o effcito desejado I / I 7 
porque não foi sufficien- f i m 
temente propalada por A y A \ 
meio da imprensa c do k j / rCT' , 
púlpito, lançou, ha pouco w ^ ^ 
mais de um mez, uma Tt , 
, . , Uma elegante toilette. de linli.i 

eloqüente pastoral com discreta e dístineta. 
que pretendeu abrir os 
olhos ás damas christãs, incitando-as a resistir contra 
a tyrannia das modas immoraes, que eram tão próprias 
das eras pagãs mas que são absolutamente condcmna-
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T a i l l c u r ile vc l ludo tlc lã « r i s g u a r n c c i d o de 
u - l l u d o d e o u t r a t o n a l i d a d e . A sa i a f o r m a 
u m a l a r g a p r e g a a d e a n t e e a t r a z . A j a q u e t a 
d i r e i t a a r r e d o n d a s s e a t r a c c m m o v i m e n t o 

; ' , m u i t o g r a c i o s o . 

pativcl com a castidadc. Dizem ellcs que não ha nada 
mais bello que a compostura dc castidadc e innocencia 
que sc nota nas senhoras elegantes quando se apresen-
tam nos salões icom o busto inteiramente nu. Isso ate 
faz crer que se ellas se most rassem vestidas, absoluta-
mente vestidas do pescoço aos pés, não dariam, a quem 
as contemplasse, a mesma impressão de innocencia a 
castidade. A moral da clcgancia é realmente pasmosa! 

Sertaneja não imagina como, cm certos momentos, 
sc nos torna penoso compor uma chronica da moda 
para as leitoras da nossa revista, porque, como deve 
comprehcnder, nós, ao compnl-a, temos dc ir buscar 
inspiração nos magazines de Par is e Nova York, c os 
modelos que se nos apresentam são, ás vezes, tão inde-
centes, que não sabemos como orientar as leitoras a 

proposito das ultimas crcaçõcs do gênero. Alguém nos 
arguirá que, neste caso, devemos at tenuar as demasias 
dos modelos de accordo com o mais rigoroso recato. Se 
tal fizermos, contentaremos grande parte dc leitoras 
do interior, principalmente as mães dc família, c descon-
tentaremos quasi todas 
as leitoras da capital, 
fêntre o excessivo reca-
to, que umas exigem, e 
as terríveis demasias 
que as outras recla-
mam, preferimos ficar 
no meio termo, descon-
tentando, já se vê, a 
umas e a o u t r a s . . . 

Sertaneja, referindo-
se ás brasileiras, pare-
ce acreditar que cilas 
são, cm matéria dc mo-
da, menos excessivas 
que as damas francc-
zas. Puro engano. Em 
g e r a l , os figurinos 
francezcs, concebidos e executados por desenhistas, que 
têm sempre o proposito dc forçar a nota pela origina-
lidade ou pelo escandalo, não são obedecidos de uma 
forma absoluta pelas senhoras elegantes de Paris, e 
sim adaptados cm suas linhas geraes, com exclusão, ás 
vezes, dos pormenores que lhes parecem excessivos. As 
brasileiras, porém, c principalmente as paulistas, ado-
ptam os modelos integralmente, com todas as suas de-
masias e indcccncias. Não ha muito, duas mocinhas de 

família, cm ple-
na rua Quinze, 
f o r a m apupa-
das pela garo-
tada porque se 
a p r c s entaram 
quasi desnudas. 
A policia inter-
vciu e f c 1 - a s 
c o 11 d u z ir ás 
sua,s casas cm 
ambulancia fe-
chada. 

O c.Ncmplo é 
terrível. A pre-
sença daquellas 
moças na cida-
de não chegou 
a provocar mai-
or c s c a n d alo 
porque não se 
c x h iblram por 
m u i t o tempo, 
senão por cur-
tos minutos. 

Atarlnette 

L i n d o c a s a q u i u l i o de t a f f c t á azu l , a j u s -
t a d o de c a d a lado c o m o aux i l io dc bo-
t õ e s á p h a u t a s i a . A gola a l t a e o deco te 

e s t r e i t o f a z e m u m bel lo c o n t r a s t e . 

Chapi-o dc modelo an t igo , q u e 
a c a b a de ser r e s t a u r a d o com al-

g u m êxi to . 



MOVEIS ÚTEIS 
PARA ENFEITAR A SÜA CASA 

POLTRONA "Morris", muito con-
fortável, com lindas almofadas 
de cretone inglez 

6 8 $ 0 0 0 

ESCRIVANINHA elegante de im-
buía, para durar muitos annos. 
Numerosas divisões para pa-
peis e tampa com fechadura. 
Porta-livros em baixo. 

5 8 $ 0 0 0 

Na Secção dc Moveis, no l.° andar, expomos muitos outros 

moveis tão baratos como estes 

M A P P I N S T O R E S 
Rua Direita esquina rua S. Bento 



• REVISTA FEMININA 

verdades, sc fez delles amado cnsinaudo-lhes toda a 
arte que possuía- Depois de o ter amado, não o esque-
ceram mais, assim como ninguém se esquece dc an-
dar depois de ter aprendido a andar. 

O povo, do qual o ancião s.c fez pastor, <era um mão 
povo, rude c ingrato. Emtanto, elle, apezar das «spc-
rezas com que era t ra tado, não desesperou dc ver rea-
lisada a sua obra, e quanto maior era a má vontade 
cm torno dellc, mais meigo sc mostrava c mais en-
corajado. 

Dizendo poucas palavras -e rodeado de muito pou-
cos no começo da sua obra, creou num pequeno rin-
cão da Héllada um povo feliz. De um fio de agua 
fez um regato ; de uma terra inculta, um vergel des-
lumbrante ; de um a ta lho sinuoso, uma estrada real ; 
dos lobos bravios que uivatn ameaças do alto das 
collinas, cães domésticos ; das choças, laríes ; dos 
homens, de alguns homens, seres semelhantes a elle... 

Como mancha que se extende, a pequena colou ia 
dc homens domesticados e esclarecidos por elle, foi 
fazendo sentir a acção do seu trabalho por todos 
aquelles ermos e solidões : o regato tornou-se rio ; 
suas margens, terras fecundas ; a selva espessa que 
bordava a estrada, filas de arvores formosas, e por 
toda parte, para além das collinas, o fumo dos lares 

AE para muitos séculos, a Héllada 
era um ermo, uma solidão im-
mensa- Era uma das terras mais 
pobres do globo, e talvez a mais 
pobre. Nesse tempo vivia alli 
um ancião de longas barbas, 
brancas como a plumagem dc um 
cysne, dc olhos negros como a 

noite c br i lhantes como duas >estr,ellas. Suas palavras 
eram claras porque o seu pensamento era como a 
luz que tudo illumina c revela á vista do homem, e 
seus actos andavam cm harmonia como o seu pensa-
mento, que sempre sc dirigia para o bem e para o 
justo. As idéas, como chammas, ardiam em seu cére-
bro, incxgottavcl mina de ouro puro c das mais lindas 
pedras pr.ticiosas que fulguravam aos golpes da luz. 

Aquellc ancião, de intclligencia illuminada, aquellc 
varão, de vontade de ferro, era também bondoso. A 
sua alma sentia com egual finura o que pensava o 
seu oerebro. 

O homem daqucllc paiz miserrimo amaram-n 'o , não 
por impulso natural , porque eram mesquinhos de cor-
po e de espirito, amaram-u 'o porque o maravilhoso 
ancião, depois de lhes ter aber to os olhos á luz dc mil 
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Mibia ao céu em novcllos, como signal dc calor c dc 
fartura. 

Os discípulos do bom velho não moviam palha sem 
lhe pedir conselhos. Em todas as teras que ellc ha-
via redimido da miséria, a sua vontade era a uníca 
obedecida, o seu poder era o único respeitado. 

Todos os dias mal o sol escorraçava as ultimas 
sombras da noite, milhares de braços punham-se a 
trabalhar, obedientes á sua voz de commando. Nin-
guém trabalhava por vontade própria ; todos leva-
vam o seu esforço á tarefa que cll.c indicava. 

Km todos os âmbitos da nova povoação tudo flo-
rescia. A industria proporcionava aos cidadãos feli-
zes daquclla terra iov.cn c forte, commodidadcs sem 
conta. Os campos e os rebanhos bastavam de sobejo 
a alimentar os habitantes. As artes, que prosperavam, 
davam alegria ao espirito. Aquclla cidade tornou-sc 
a mais bella, a mais adeantada, a mais culta do mundo 
e as suas maravilhas eram commeutadas com inveja cm 
toda a terra . Alguns povos harharos que habitavam 
as fronteiras, diziam que aquelle paiz era a morada 
dos semi-deuses. 

As ordens do grande ancião «ram obedecidas com a 
mesma promptidão com que as mãos obcdcccm ao cc-
rebro. Nunca ninguém ousou contrariar os seus desí-
gnios. e todos viviam felizes porque todos t inham o 
corpo são c o espirito alegre. 

Naquelle enorme paiz, que antes era ermo c solidão, 
não havia senão uma iutclligcncia e uma vontade que 
moviam todas as forças. 

maça, espessa e negra, cobria as terras fecundas da 
Héllada como um immcnso crepc funerár io . Milhares e 
milhares dc homens erigiram uma altíssima pyramidc 
para lhe servir dc tumulo. 

Um dia, depois dc muitos dc luto, o povo desolado 
deu sepultura ao morto venerado. Mas a sombra do 
morto não se desvanecia: parecia f luetuar, enchendo 
todo o horizonte. 

Os homens, ao pegar as ferramentas para começar as 
tarefas dc todo o dia, vacillaratn. As obras começadas 
não iam avante. Tudo, a té as aguas, pard: iam seguir 
um curso incerto. Pouco a pouco, o rio se fez regato e 
o regato fio dc agua, a estrada, cnchendo-sc dc mato 
inculto, tornou-se atalho, c foi charco c foi p a n t a n o ; as 
casas, arruinadas, volveram a ser choças; os cães, tor-
nando-se selvagens, refugiaram-se nas collinas c foram 
fra ternisar com os lobos, e os vergeis mudam-se em 
e r m o s . . . 

Um extraugeiro, que conhecera a Héllada prospera e 
feliz, dirigiu-se á pyramidc onde repousava o velho 
pastor daquellc povo, c esculpiu numa lápide estas pa-
lavras : 

Aqui paz a Vontade. 
Aqui foi a Héllada. 

LAURA VA7. 

• * 

Ma» um dia chegou cm que a morte, com sua foice, 
cortou a vida daquellc povo,o ferindo-o na alma. Ao 
golpe da morte sttccumbiu o ancião. 

Toda a Héllada cstrcmccccu dc dor. Seus ais. os ais 
de todo um povo. ergueram-se num só clamor dc ma-
gua v desolação até ao céo. Não eram as queixas d"* 
homens o que fez estremecer os âmbitos da Héllada. 
era a queixa imtncnsa de um só organismo vivo. dc mu 
corpo que se sentia morrer. 

Como um ser abandonado pela alma. a Héllada deba-
tia-se em espasmos de dor angustiosa. Seus lamentos, 
suas queixas, seus clamores fizeram se ouvir além das 
montanhas, além das fronteiras, c em todo o niuiido s»c 
ouviu a agonia daquellc povo desolado. 

Os funcracs que fez o povo áquelle ancião foram 
Mimptuosos. Milhares e milhares dc tochas gigantescas 
ardiam noite e dia no alto das montanhas. « a sua fu-

ISAUEL VIEIRA* DE SER PA E PAIVA. 

UM LIVRO 

Vão-me findando as hora» de es tudante . 
E o fim que se approxima nascer faz, 
Com as lllusõss que irão comiuigo avante , 
.Muitas saudade» do que fica atraz. 

Anta*, porém, que chegue o t r is te ins tante 
Que ha de acabar meus dias do rapaz. 
Quero revel-os nestu velha es tante 
Que os aiinos idos descorado»s traz. 

Olho para ella: coração, que viste 
l 'm livr« que te falia en t re os demais? 
Mil sonhas mortos? Um. porém, resis te: 

Livro relido sempre dos mortncis: 
Tu. sonho do passado, amargo e t r i s te! 
P a s s a d o . . . sonho que não voltas m a i s ! . . . 

CERQUEIRA LEITE. 

OBRA DE PIEDADE E AMOR 

Algumas senhoras da tl i te social do Rio, mmc. Anthero 
dc Almeida á frente, emprchcndcram uma campanha 
tenaz e iiitclligeiitc no sentido dc at tenuar os malefí-
cios da peste branca. 

Exemplo dessa obra é a "Cruzana Nacional contra a 
Tuberculose" instituição que tem entre os seus fins o 

de aconselhar por todos os meios ao seu alcance re-
cursos prophylacticos aos tocados por essa ba rbara en-
fermidade que occupa o posto dc vanguarda nas nos-
sas estatísticas dcmographo-sanitarias. No intuito de 
dar á sua propaganda o máximo da cfficicncia a "Cru-
zada Nacional contra a Tuberculose" acaba dc abr i r 
um concurso dc cartazes conclamando os a r t i s tas a t ra -
zerem a collaboração do seu gênio csthetico a essa 
campanha de preservação da raça. 
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I m p r e s s õ e s de S a n t a Rita 
Notas ao correr da p e n n a 

C r u p o dc m o ç a s e m o ç o s e m c o r s o a t r a v e z d a s 
r u a s p r i n c i p a e s d a c idade . 

dar preferencia a esta cidade, p rocurando sobretudo o.s 
arredores . A nossa capital, como é notorio. ó sempre 

l ' m c o r s o a u r a d a v c l , á t a r d e , a t v a v c z «Ia cidade. 

so, em certas épocas do anuo, congestionadas, dando 
em resultado a jnrcstia dc vida, que alcança não só ns 

Uma das cidades mais interessantes do interior ilo 
listado e uma das que mais fazem promessas ao futu-
ro, pelos recursos que possue e pelo espirito de inicia-
tiva dos seus habitantes, é San-
ta Kita do Passa Quatro. Quem 
quer que queira conhecer a 
grandeza do nosso listado, não 
deve ter como ponto dc espe-
ctaçáo apenas a capital, que, 
apezar da densidade da sua po-
pulação c do aspecto grandio-
so de muitos dos seus trtíchos, 
não resume a riqueza c o va-
lor do l i s tado: deve visitar as 
grandes cidades do interior, as 
íuas possibilidades dc desenvol-
vimento, a sua lavoura c pro-
ducçáo e tomar contac to com 
os seus habi tantes . Santa ki-
ta, que acabamos de visitar re-
centemente. não está, por cer-
to, iucluida entre as grandes 
cidades, mas, apezar dc peque-
na c de população ainda escas-
sa. é uma cidade interessan-
tíssima, onde ha trechos mui-
to pitorescos e onde se descor-
tinam panoramas encantado-
res. Como panoramas c aspe-
ctos pit torescos poucas ha que 
se lhe comparem. 

Santa Rita, dc resto, é -mui-
to habitavel, mercê do seu ma-
gnífico clima. O estio é sup-
portavcl, porque, devido á sua 
posição topographica, é cons-
tantemente varrida dc ventos 
frescos e auras brandas, c o 
inverno nunca é rigoroso, 
mesmo quando se apresenta inclemente nas regiões 
visinhas. Ao nosso ver, as pessoas que necessitam mu-
dar de clima, para convalescença ou repouso, deviam 

S c n h o r i t a M n r y I. i l iciro Mcirc l lcx , u m a d a s m o ç a s 
dc m a i s d e s t a q u e da f ina soc icdadc locai , v e s t i d a 
•te I to l landcza n u m a k e r m e s s e . E s s a s c n h o r i t a , pe la 
s u a e d u c a ç ã o a p r i m o r a d a , pela í i n u r a d o s s e u s s e n -
t i m e n t o s , pe la s u a e s p i r i t u a l i d a d e c « r a ç a p e s s o a l , 

v a l v o da admi raçAo d c todos q u e a c o n h e c e m . 

humida, quer de inverno, quer dc verão, c isso contri-
bui», entre outras causas, para essa depressão orga-
uica de que sc queixam os paulistanos, sem cxccptuar 

mesmo os que sc hlasonain de 
sadios c robustos. O clima dc 
Santa Kita, ao contrario, além 
da sua doçura e amenidade, é 
sempre secco, recommcndau-
do-s>c porisso como mu verda-
deiro sanatorio. A população 
gosa de um aprcciavel aspecto 
dc saúde, o que impressiona 
bem os que visitam aquella ci-
dade. 

Km geral, como é sabido, as 
populações do interior têm um 
ar doentio, sendo isso devido 
ás endemias que assolam o 
nosso sertão. Os homens são 
f racos, anemiados c têm uma 
mocidadc muito curta, e as 
mulheres, como o fez notar o 
dr. Miguel Pereira, se earaetc-
risam por uma notável fcal-
dade. Entretanto, nos habitan-
tes de Santa Rita, mesmo nos 
descendentes das antigas fa-
mílias, não se assignala essa 
decad-encia que sc observa nos 
habitantes das outras zonas do 
Estado. Isso fala bem alto cm 
favor do seu clima saudavel. 
Sc alguns santaritenses, dentre 
os mais representativos pela 
posição c pela fortuna, puzes-
i.sem homhros á iniciativa dc 
fazer na capital a propaganda 
da sua cidade, por certo que 
para esta convergiria grande 

parte de pessoas que necessitam mudar de clima ou fa-
zer a sua cura de repouso. Dc resto, as cidades do inte-
rior escolhidas para esse fim são poucas, e estão, poris-
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O coronel Vic tor Mei re l les , o p r i m e i r o d o s e g u n d o p lano , d a d i r e i t a p a r a 
a e s q u e r d a , e m c o m p a n h i a de a m i g o s c p e s s o a s d a sua famíl ia . 

forasteiros senão também os seus proprios habitantes. 
Verdade é que uma 
propaganda feita com 
critério e intelligcn-
c i a , aproveitando-se 
para isso os mais au-
tor isados orgãos da 
imprensa, exigiria, por 
parte dos que a pro-
movessem, o sacrifício 
dc capitaes avultados. 
\ própria Cantara Mu-
nicipal poderia appli-
car uma parte da sua 
renda para auxiliar 
essa propaganda. Al-
guns mezes dc uma 
propaganda intensiva, 
i tt t e 11 i g e n temente 
guiada, bastariam pa-
ra chamar a attenção 
dos habitantes da ca-
pital e de outras zo-
nas menos favorecidas pelo clima, para 
esse rincão delicioso do nosso interior, e 
para attrahir uma grande leva de visitan-
tes annuaes. Sohreleva notar ainda o fa-
cto que Santa Rita não se recommenda 
somente a veranistas, como os Campos 
de Jordão, ou somente a hihernistas, co-
mo Santos. O seu clima, de verão macio 
e de inverno suave, pôde ser procurado 
em qualquer estação. As suas aguas são 
abundantes e a que abastece a cidade é 
excl lente . 

Entretanto, apezar da amenidade do 
seu clima e das suas surprehendentes bel-
lezas naturaes, algumas das pessoas mais 
representativas do logar preferem viver 
na capital, deixando em abandono a sua 
cidade e desinteressando-se inteiramente 
do seu progresso e adiantamento. Os que 
assim procedem, não advertem, por certo, 
quanto é deprimente o clima da capital. 
K os que não creem 
na nossa affirma-
ção, basta que ob-
servem o conjuncto 
da p o p u l a ç ã o da 
n o s sa urbs, onde 
são tão poucos os 
velhos, que podem 
ser apontados a de-
do na multidão, ac-
c r e s c e n d o que a 
maior parte delles 
íão velhos precoces 
a quem a acção do 
clima exigiu ener-
gias excessivas além 
daquellas que habi-
tualmente o orga-
nismo humano pôde 
d i s p o r . Ha uma 

Xo t e r r a ç o d a f a z e n d a , o e le-
g a n t e m o ç o s r . A l c i n o Me i -
re l les p h a n t a s i a d o de c a w - b o y 
: m f a ç a n h a c i n e m a t o g r a p h i c a . 

(«racioso g r u p o de l i n d a s m o ç a s e d i s t í n e t o s r a p a z e s d o e sco l d a soc ie-
dade local, no J a r d i m publ ico . S e n h o r i t a A v e l i n a d e Souza Sa l t e s d e s t a -

c a - s e , de pé, e n c o s t a d a a u m a p a l m c i r i n h a . 

phrase corrente, nunca desmentida, que anda na 1>oc-
ca de quantos co-

nhecem profundamen-
te esta cidade: "S. 
Paulo é o ccmitcrio 
d o s v e l h o s ie das 
crcanças". luso deve 
ser verdade, porque o 
coefficiente da morta-
lidade infantil é as-
sombroso; e se o coef-
ficiente da mortalida-
de dos v-elhos c míni-
m o , é exactamcntc 
porque raros são os 
que envelhecem. E' de 
a d m i r a r , pois , "que 
grande parte de pes-
soas gradas da Santa 
Rita iustallem defini-
tivamente a sua resi-
dência nesta capital, 
preferindo a humi-

dade do seu clima, as suas mudanças sú-
bitas de temperatura, de resultados per-
niciosos para a saudade, as suas aguas 
polluidas, o seu leite alterado, os seus gê-
neros alimentícios falsificados, a ameaça 
das suas epidemias periódicas, á saúde e 
ao bem-estar que lá se gosam. 

Como é de ver, o progresso d - Santa 
Rita, que se iniciara sob tão bons auspi-
cios, não ponde avançar senão lentamen-
te, tendo-se mesmo notado, de uns ann s 
a esta parte, uma certa decadeucia, de-
vido ao abandono em que a tkixar.-.n os 
qttc por ella mais se deviam interessar-
Cremos, porém, que será passageira essa 
decadeucia, porque as possibilidades dc 
riquezas que ella tem accumuladas, são 
garantias sobejas para que, em futuro 
proximo, se desenvolva e possa compe-

tir vantajosamente 
com as mais pros-
peras e adeantadas 
cidades do nosso 
Estado. 

Foram as mais li-
sonjeiras as impres-
sões que recebemos 
ao visitar aquella ci-
dade. Ao contrario 
de muitas cidades 
do interior de egual 
categoria, as fanv-
lias que constituem 
o escol da socieda-
de local, tém hábi-
tos dc elcganciaquc 
s u r p r ehendem de 
prompto o visitante. 
As senhoras e mo-

R E V I S T A F E M I N I N A 

çus se vestem com muita distineção, com >essa elegaucia 
discreta inspirada pelo bom gosto, obedecendo á moda 

cessivos, tem-lhe garantido bastantes compensações ao 
esforço tenaz com que a ella se tem dedicado. A sua 

Da e s q u e r d a u a r a a d i r e i t a , M a r i a K u g e u i a >lei* 
re l lcs , s e n h o r i t a M a r y Ribe i ro Mci rc l lc» c Al-

c i n o Mci re l l cx , 

O d r . A lc ides Ribe i ro Mei re l l c s , d i s t i n e t o san ta r i t c i i 
se , r e c e n t e m e n t e d i p l o m a d o pela F a c u l d a d e de Medi-
cina do Rio, cm c o m p a n h i a dc a l g u n s col legas e ami-
gos , O dr , Alc ides 0, na g r a v u r a , o p r ime i ro do pr i-

m e i r o p l a n o n c o n t a r d a e s q u e r d a para a d i re i ta . 

sem adoptar as suas demasias. Demais, 
que, em questões da indumentária 
feminina, vem sendo o alvo, dc uns 
tempos para cá, das mais acres cen-
suras por parte de todas as pessoas 
honestas, seriam incompatíveis com 
as damas santariteuses, que são alta-
mente ciosas do s<cu decoro c da sua 
tradicional moralidade. Convivendo, 
embora por pouco tempo, uaquelle 
meio, privámos intimamente com al-
gumas senhoras c cavalheiros supe-
riormente distínetos. Dentre as fa-
mílias locaes que se destacam pelo 
seu relevo, seja-nos permittido apon-
tar a família Meirellcs, que é a mais 
importante e c, porventura, a mais 
representativa, pela sua fortuna, pe-
lo seu prestigio político e pelo valor 
dos membros que a compõem. Os 
chefes dessa família são o coronel Vi-
ctor Meir.elles e o coronel Sevcrino . 
Meirelles. 

O primeiro deli,es é um operoso e 
adeantado lavrador, tendo dedicado 
a maior parte da sua actividade, nun-
ca esmorecida, e da sua intelligen-
cia, sempre vivaz e bem orientada, á 
lavoura. Intelligente, dotado de uma 
larga visão, é um typo de mineiro á 
moda antiga, cheio de escrupulos >em 
p o n t o s de 

essas demasias, fortuna foi feita 

M a r i n a , f i lha do n o s s o d i r e c t o r , v e s -
t i da de c a w - b o y , n u m a g r a d a v e l con -

exclusivamente á custa desse esforço 
e desse dispendio dc energia de que 
os lavradores paulistas vêm dando, 
desde longos annos, o mais adtnira-
vel exemplo. Como é de ver, uma in-
dividualidade da estofa do coronel 
Victor Meirellcs, não podia deixar 
de s-er aproveitada como guia nos 
destinos daquella cidade e daquella 
zona. Elle, é certo, nunca solicitou 
que lhe puzessem nas mãos as redeas 
da politica local, mas foi esta. pela 
vontade unanime dc todas as pes-
soas gradas do logar, que lhe solici-
tou a coílaboração, que exigiu uma 
parte da sua cooperação. E elle ac-
cedeu, felizmente para os futurosos 
destinos de Santa Rita. 

A fazenda do coronel Victor Mei-
rellcs, que visitámos minuciosamente, 
c um verdadeiro jardim, onde ha 
tudo a admirar, desde o trabalho 
executado -pela mão do homem até 
as formosíssimas perspectivas crea-
das pela natureza. 

O coronel Severino Meirelles, che-
fe político lotai, é também um cava-
lheiro de superiores qualidades, mui-
to estimado pela sua bondade e Ín-
dole sociavel. Não ha ninguém que, 
conhecendo-o na intimidade, não 

a c a b e por 

O d i r e c t o r d e s t a r e v i s t a , s u a s d u a s f i l h a s e ma i s p e s s o a s g r a d a s c m v 
~ _ . An " ' 

•isita « f a z e n d a da e x m a . 
ilade a g r í c o l a e m f r e n t e 
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dos paes as puras virtudes e as raras qualidades de 
caracter e de espirito. Diplomado rdeentemente cm 
medicina, deixou na Faculdade de Medicina, do Rio, 
entre professores e colle-
gas, iuapagaveis recorda-
ções. mercê das sympa-
thias ardentes que a uns 
e a outros inspirou e do 
brilho «excepcional com que 
iniciou e completou o seu 
curso. O dr. Alcides Mei-
relles foi um estudante 
dedicadissimo, tendo, a au-
xilial-o. uma bella intcl-
ligencia. Dedicou-se a to-
das as matérias de que 
se compõe o curso medico, 
com curiosidade e af finco: 
elle ê hoje. a despeito d«»s 
seus vinte e dois annos 
apenas, um verdadeiro 
medico, seriamente convi-
cto das suas responsabi-
lidades. 

Das impresôes que trou-
xemos da nossa curta vi-
sita áquclla encantadora 
cidade, ha traços que 
nunca mais se hão de apa-
gar da nossa memória e 
da nossa gratidão. 

Falámos, linhas atraz. do 
dever que incumbe a al-
guns santaritenses de fa-
zer, nesta capital, pelos 
orgãos mais importantes 
da imprensa, uma propaganda intensiva da sua cidade, 

da cxcclleucia do seu clima, dos seus immcnsos recur-
sos ainda inexplorados, chamando a a t tenção dos pau-
listas para Santa Rita. que ê verdadeiramente um sa-

itorio para convalescentes 
e para quantos necessitem 
de uma cura de repouso. 
Se é verdade que is-
so demandaria alguns ca-
pitacs, v verdade também 
que esse sacrifício seria 
amplamente compensado 
pelos resultados futuros 
deíorerntcs do desenvol-
vimento da cidade c. por-
tanto, das rendas munici-
paes. Para falar verdade, 
nem seriam necessários 
grandes capitacs, bastan-
do, como já fizemos lem-
brar, applicar-sc para esse 
fim uma parte das rendas 
municipacs, sem sacrifício 
para a bolsa dos que, ar-
mados de boa vontade, 
puzessem hombros á feliz 
empreza. 

A idéa. pois. abi está 
lançada. Se ella vingar, se 
for posta cm pratica c se 
se colherem os resultados 
que delia se esperam, mui-
to felizes nos sentiremos 
nós porque teremos pago. 
dessa fôrma, a nossa divi-
da de grat idão á fina so-
ciedade santaritense pelo 

fiidalgo acolhimento que nos dispensou. 

Dr. Alc ides Ribei ro Meirc l le* . q u e c o m t a n t o b r i l h a n t i s m o con-
c lu iu o t e u c u r t o medico n a F a c u l d a d e de M e d i c i n a 

do Rio de J a n e i r o 

OS TRES SORRISOS 
M a n h ã p r i m a v e r i l . be l la , e n c a n t a d o r a , e sp l end ida e d iv ina! . O 

A s t r o - R e i ba i l ava a i r o s a m e n t e n a s a l t u r a s e m m a g n í f i c a s c a m -
b i a n t e s . d e r r a m a n d o n a t e r r a t o r v e l i n s d e o u r o de u m a s u a v i d a d e 
incomparave l . A p a s s a r a d a a l e g r e e r u i d o s a , c o r t a n d o o a z u l c m 
vôos r áp idos e f eb r i s , d e s f e r i a a r r u l h o s m a v i o s o s e d u l c i s s i m o s . 
c u j a s n o t a s g r a v e s c v i b r a n t e s i am p e r d e r - s e n a a m p l i d ã o d o s 
a r e s . A s a r v o r e s e s g u i a s e s o l i t a r i a s , b a l a n ç a v a m f r e m e n t e s e so-
l u ç a n t e s a amp la fo lhagem n u m a t o a d a cad en c i o s a . s i m p l e s e mo-
no tona . As f lore», de e s p e c i e s v a r i a d a s , d e s a t a v a m d e s e u s cá l i -
ces g e n t i s o n d a s de f r a g a n c i a s e s t o n t e a n t e s , e n v o l v e n d o a n a t u -
reza n u m b a n h o t ep ido e de l ic ioso . 

Celes te c o n t a v a e n t ã o se i s m e z e s d e idade . 
Os s e u s l indos cal>cllos lou ros e a n n e l a d o s . d e u m a m a c i e z de 

vel ludo. e m p r e s t a v a m a o seu r o s t o g r a ç a s u r p r c h e n d e n t e . 
Os s e u s o lhos de e s m e r a l d a , b r i n c a v a m de u m lado e de o u t r o , 

despedindo f a g u l h a s v i v a s e s c i n t i l l a n t e s , c o m o do i s a s t r o s dc 
l ímpido fu lgo r . 

No p e q u e n o berço d o u r a d o onde r e p o u s a v a o c o r p i t o leve e d e -
l icado, ella e u t r e a b r i u , de r e p e n t e os láb ios de se t im e r o s a , de i -
xando e s v o a ç a r a t r a vez dos m e s m o s u m s o r r i s o e s p o n t â n e o , f r a n -
co, s ingelo e d e s i n t e r e s s a d o . E s s e s o r r i s o t r a d u z i a u m p o e m a de 
v e n t u r a s , u m t u r b i l h ã o de i l lusões e u m a e t e r n i d a d e de e s p e r a n -
ç a s . . . 

N e s s a l i n g u a g e m m u d a . m a s de u m a e loquenc ia i m p r e s s i o -
n a n t e , fa l lava a a lma de Celes te , f lor e m bo tão , a lhe ia a inda á s 
a s p e r e z a s do inundo . e x t r a n h a a i n d a aos d e s e n g a n o s da v ida e 
a o s m y s t e r i o s d a e x i s t e n e i a , na qua l baque ia e s u c c u m h e d i a r i a -
m e n t e u m a legião de c r e a t u r a s p r e d e s t i n a d a s . 

C o m p r e h c n d i a - s e b e m n e s s e s o r r i s o s u g g e s t i v o , a voz d a in-
nocenc ia e da p u r e z a , d o b e m e d o bello, do v e r d a d e i r o e d o j u s -
to , s e n t i m e n t o s uobi l i ss imo* e «los q u a e s a h u m a n i d a d e foge p r e -
c ip i t ada e e s p a v o r i d a ! 

I I 
Cor r ia b r a n d a e t r a n q u i l l a m e n t e u m a t a r d e poé t i ca , f e s t i v a , «les-

l u m b r a n t e e s u b l i m e de M a r ç o . 
Os ú l t i m o s r e f l exos do sol q u e m o r r i a aos poucos n a s q u e b r a -

d a s d a s m o n t a n h a s , d e s a p p a r e c i a m ao longe . 

A s a v e s , s u l t a u a s do e s p a ç o , d e s p e d i a m - s e do d i a , r e c o l h e u d o - s e 
a o s n i n h o s , n u m c o n c e r t o de t e r n a s c s e n t i d a s e n d e i x a s . N e s s e 
i n s t a n t e i n e f f a v c l . Ce l e s t e , d e b r u ç a d a n o pe i to r i l d a j a u e l l a d e 
s u a c a s a . c o n t e m p l a v a e a d m i r a v a r a d i a n t e e c x t a t i c a , e s s e e s -
p e c t a c u l o s o b e r b o e g r a n d i o s o d a n a t u r e z a , t ã o f é r t i l c m p a y s a -
g e n s n o v a s , t ã o r i ca e m s c e n a s e m o c i o n a n t e s e c h e i a s de e s p l e n -
d o r . 

C a s u a l m e n t e , n e s s a !*ora de l i c iosa , u m j o v e n d e f r o n t a v a Ce le s -
t e . O s o l h a r e s de a m b o s e n c o n t r a r a m - s e pela vez p r i m e i r a , con -
f u n d i n d o - o s . m i m a e x p r e s s ã o d e t e r n u r a , n u m a r r o u b o d e e n t l i u -
s i a s m o , n u m a e b r i e z de t r i u m p l i o . Des l i sou e n t ã o n o s l á b i o s f i n o s 
e n a c a r a d o s d e C e l e s t e u m s o r r i s o doce , m e i g o , c a r i n h o s o , a r -
d e n t e e s i g n i f i c a t i v o . E s s e s o r r i s o n a d a m a i s e r a q u e o d e s a b r o -
c h a r d e u m c o r a ç ã o j u v e n i l á s p r i m e i r a s a l v o r a d a s d o s s o n h o s , a o s 
p r i m e i r o s r e c l a m o s d o A m o r , a o s p r i m e i r o s a s s o m o s d a p a i x ã o , 
s e m p r e t e n t a d o r a e f e i t i ce i r a , s e m p r e che ia de e n l e v o s e s e m p r e 
che ia d e m a g i a . 

lil 
N o i t e e s c u r a , f r i a , t r i s t e c p u n g e n t e de J u n h o . 
A n o r t a d a s o p r a v a t e r r í v e l , imp iedosa , imp lacave l . N o ceu n ã o 

c o r u s c a v a u m a e s t r e l l a , u a t e r r a n ã o c ic iava u m m u r m u r i o , 110 
e s p a ç o n ã o s c i n t i l l a v a u m c l a r ão . T u d o e ra so l idão e t r i s t e z a , s i -
lenc io e a n g u s t i a . 

N e s s a n o i t e - m e m o r á v e l . Ce l e s t e d o r m i a o d e r r a d e i r o s o m i i o . e s -
t e n d i d a n u m c a i x ã o de s e d a b r a n c a , a m o r t a l h a d a n u m p u n h a d o 
«le j a s m i u s e r o s a s , v i o l e t a s e s a u d a d e s . 

O s e u s e m b l a n t e l ivido, p lác ido e s e reno a s s e m e l h a v a - s e a o d r 
u m a s a n t a a d o r m e c i d a , e m b a l a d a e m s o n h o s v i r g i n a e s . As m ã o s 
n e v a d a s e f r i a s , c r u z a d a s sob re o pe i t o dc j a s p e , n u m a a t t i t u d e 
de q u e m r e z a , p a r e c i a m d i r i g i r u m a s u p p ü c a f e r v e u t e a o s c é u s . 

Dos l áb ios a r r o x e a d o s e i n sens íve i s e s c a p a v a uni s o r r i s o s u h t i l 
c l e v e . e x p r e s s ã o u l t i m a «le u m coração r e s i g n a d o , de u m a al ina 
a f f e i t a a o b e m e v o l t a d a p a r a reg iões m a i s p u r a s e m a i s b c l l a s , 
a o n d e a v e r d a d e n u n c a m o r r e e a j u s t i ç a s e m p r e t r i u m p h a . 

N e s s e s o r r i s o d a m o r t a , t r a n s p a r e c i a u m a i n d i f f e r e u ç a c r u e l , 
u m a i ron ia a t r o z e u m d e s d e m s o b e r a n o pelo m u n d o d o q u a l se 
l i b e r t a v a , e a o n d e sfi e n c o n t r a r i a d e s e n g a n o s s em n u m e r o , de-
c e p ç õ e s s e m c o n t a c p e z a r e s s em fim. 

D I D E K O T G O U L A R T 
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dc «|iiv só raras pessoas são capazes, não 
podia elle recusar as suas luzes no sen-
tido dc orientar , como ichefe, os destinos 
daquella zona. Dedicou-se, pois, á política, 
e é uni chefe prestigioso cuja acção lxcnc-
fica, desde muito tempo, se vem fazendo 
sentir e cujos resultados são bem eviden-
tes para quem quer que de perto acom-
panhe a política dc Santa Rita. Como legi-
timo mineiro, dedicou-se, na sua primeira 
mocidade, ás letras latinas e é com cer to 
desvanecimento que elle fala nos esforços 
que então fez para a aprendizagem do 
latim. Não sabemos se elle, depois que 
deixou os bancos do internato, provavel-
mente do Collegio do Caraça, continuou 
a .cultivar a l i teratura classica, iistii. se, 
a r ras tado pelos interesses, cada vez mais No jardim publico, no pé «to coreto, grupo dc pessoas gradas 
exigentes, da vida da lavoura e da luta 
politica, a abandonou por comple to : o que observa- dcatnbulações que fizemos atravez da cidade, e da 
mos é que elle. a cada passo, quando uma opportu- bondade que nos foi sempre dispensada pelos metn-
nidade se lhe offerece, deixa t ransparecer a sua cul- bros da família Meirelles. 

Dentre as pessoas que temos o dever de 
mencionar, nestas linhas ligeiras onde es-
tamos synthet isando as nossas impressões, 
apontamos a exma. sra. d. Una Ribeim 
Meirelles. esposa do coronel Severino Me'-
relles. lista senhora é um modelo vivn 
de virtudes, não apenas das virtudes do-
mesticas. mas também das virtudes que 
se externam, dessas que são fecundas por-
que se manifestam pelo exemplo. Hoa até 
á dedicação, generosa até ao sacrifício, 
cila fez da pratica do bem o seu aposto-
lado. As associações catholicas tèm nclla 
uma cooperadora sempre esforçada e dc 
acção efficaz. 

Sua filha, a scuhorita Mary Ribeiro 
Meirelles é um conjuncto de graças pes-
soaes e dc qualidades brilhantes. Vivaz, cs-

Trecho do Jardim publico pirituosa, prendada, intelligciitissima. «lia 
é o orgulho dos paes e o encanto dos que 

tura. Ao cont rar io dos seus cocstadanos. (|tii*, como delia se approximam. 
é .notorio, se most ram retraindo;», o coronel Severino Seu filho, o dr. Alcides Ribeiro Meirelles herdou 
tem a índole expansiva e é um fino apre-
ciador da arte, em todas as suas mani-
festações. Km sociedade, cm companhia 
de senhoras, mostra-se sempre jovial, e 
é elle quem promove as diversões, conten-
tando-se com ver os outros divertirem-se. 

Tivemos o&as ião de faxer unia visita 
á sua fazenda, onde permanecemos alguns 
dias, cm companhia de sua familia c dc 
nossas filhas, Avelina e Marina dc Souza 
Sallcs. Da sua larga hospitalidade e da 
gentileza com que fomos rodeados, guar -
daremos uma iuapagavcl recordação. Para 
nos distrahir. promoviam-se diariamente 
os mais agradaveis c honestos divertimen-
tos, como passeios e convescotcs, onde rei-
navam sempre a alegria c a mais estreme 
affectuosidade. Nunca nos esqueceremos, 
t a l a d o c e i m p r e s s ã o q t v e n o s c a u s a r a m , G r u p o de d i s t i n e t a s s e n h o r a s c s c u h o r i t n s , sob a í ronde dc coi tadas m a n g u e i r a s . 
, . , , d u r a n t e um m a g n í f i c o c o n v e s c o t e na f a z e n d a do s r . co rone l Sever ino M e i r e l e s , 

dos passeios, dos corsos em auto, das on,je compnrccernm mais dc cem pessoas. 
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A prende wJrtiuid© 
Km uma das paginas do Coran, Allah aconselha que 

se ame as creaturas que pcccaram como entes peque-
nos c fracos e que se lhes faça o bem em troca do mal 
que ellcs tenham praticado. Dostoievski, o grande cs-
criptor russo, escreve no seu lindo livro "O adolescen-
te" que. querer bem á humanidade, tal qual cila sc mos-
tra muitas vezes aos nosos olhos, é um acto quasi im-
possível. que, entretanto, deve ser tentado, porque nós 
somos todos semelhantes, máo grado posição, for tuna 
e intclligcncia. 

Ku julgo, na minha alma de mulher, que a bondade é 
a única virtude que, temperada com a indulgência, nos 
eleva acima do nivel comum e banal dos entes que ras-
tejam neste triste mundo. Que valem o orgulho, a vai-
dade. a ambição, a egolatria diante de todos os males, 
de todos os acasos do destino, que nos espreitam a todo 
minuto, a todo instante c que tombam sobre nós quando 
menos os esperamos? Uma vez convencidos do nada que 
todos nós somos, da nossa pouca força e da inutilidade 
dos nossos mais rudes gestos, a bondade, surgida da so-
lidaria fraqueza que nos domina, apparecerá c nos fará 
grande, consolados e úteis. 

Assim pensava eu no dia 13 dc maio, assistindo á mis-
sa celebrada na nossa Penitenciaria da rua Frei Ca-
neca e contemplando o rebanho dc presos que. de olhos 
tristes c dorso inclinado, se agglomeravam aos pés do 
lindo Jesus estendido sobre a negra Cruz do supplicio. 
Por aquclle exercito de homens peccadores, talvez in-
conscientemente peccadorcs. Christo morrera também, 
dera o seu sangue, o seu hausto de agonia, provara com 
a sua angustia suprema que o seu amor se estendia a 
toda a humanidade e, sobretudo, á humanidade que sof-
f r i a . . . Com os olhos fitos na face ester torada do Pilho 
de Deus, em que a luz dos cirios fazia tremer sombras 
que lhe emprestavam relevos de vida, eu o chamava co-
mo pai, eu o interpelava como juiz. eu o supplicava co-
mo Deus! Que éramos todos nós que ali estavamos, se-
não sêrcs mesquinhos dos quaes só Elle comprehendia 
bem os crimes, os peccados e as fraquezas? O meu 
olhar corria da imagem divina, symbolo do maior sacri-
fício sobre a terra, aos rostos perturbados dos senten-
ciados que a justiça dos homens retirara do mundo, á 
espera da justiça celeste, que julgará ao mesmo tempo 
os juizes e os julgados. Km fila e em brancos e simples 
uniformes, as filhas desses desgraçados, asyladas da 
casa santa de Nossa Senhora de Pompeia, juntavam as 
pequenas mãos e alargavam os olhos innocentes diante 
da Cruz escura, onde pendia o Jesus que lhes ensina-
vam a adorar . 

Flores do crime, lyrios do vaUc da desgraça, essas 
crianças, debaixo da protecção do asylo mais sagrado 
que existe na nosa terra — pois que protege a innocen-
cia e a miséria, que cumpre um dev.er que incumbe ao 
Kstado — não percorrerão a estrada negra e horrenda 
que a sociedade, com o seu dedo exprobativo e crimino-
so, lhes apontava como única solução ao seu abandono 
e á sua desdita! O conego Rezende, o sacerdote que, 
palpitante e piedoso, orou essa manhã pelos filhos mais 
desprotegidos do seu Deus. tinha nos olhos, na voz, r.a 
atitude, toda a sua compaixão por esse rebanho de in-
felizes. que a aza horrenda do crime tocara com suas 
dobras geladas e contagiosas. Klle pregava a resignação 
a toda essa gente que se agitava em redor da sua tri-
buna, e appellava também para a justiça celeste, que re-
compensaria os que a injustiça terrestre retinha ali. A 
missa, porém, terminara e soara a hora em que os po-
bres pais beijariam as suas filhas, que ellcs amavam, 
afinal, com o seu coração de homens. Aproximei-me e 
assisti a um abraço que um sentenciado, serio, amar-
gurado, dava á sua filha, linda criança dc seis annos, 
que lhe contemplava a face, extasiada, murmurando de 
segundo em segundo: "Meu pai! meu paisinho!" Na 
Cruz negra. Jesus parecia mais lindo ainda, á luz das 
velas que o vento balançava sobre o seu corpo esguio, 
onde as chagas se ruborizavam como se o seu sangue 

fosse correr de n o v o . . . Klle se deixara pregar uaqucllc 
lenho de infamia, elle permittira que o motejassem du-
rante a sua soluçante agonia, elle vira correr o seu san-
gue c as suas lagrimas, para que a humanidade não pec-
casse mais , para que cila não soffressc tanto , para 
que a sua mor te fosc a prova dc que a Bondade, só a 
Bondade, devia reinar no mundo. Ent re tanto , diaria-
mente, a todos os minutos, a todas as horas, os homens 
commcttcm crimes, cntrcgam-sc aos vicios, esque-
ccmn '0 , sacr i f icamn'0 de novo, fazendo chorar as 
criancinhas que elle chamou a si, num movimento dc 
doçura c de respeito immcnsos! 

A inconsciencia da -infancia c o privilegio que a vida 
lhe concede no instineto dc conservação que cila mi-
nis t ra aos homens. Ksses infelizes, que a Penitenciaria 
encerra longe do mundo, conservam, ent re tanto , senti-
mentos humanos. Num só gesto, ellcs se cot izaram c 
rogaram ao humanitario c intclligcntc Dr. Peixoto, seu 
dircctor . que. com esse dinheiro, comprasse alguns 
brinquedos para as pobres crianças, suas filhas. Sobre 
uma mesa, pois, bonecas, cavallos, carr inhos ostenta-
vam as suas notas garridas, esperando o momento da 
distribuição. Kntre flores, sobre o altar, pareceu-me 
ver um sorriso doce perpassar pela faoc pallida de 
Christo, diante da alegria das meninas que se abraça-
vam ás pobres dadivas paternas. Por um instante, uma 
grande melancolia em que havia respeito e p ran to con-
tido, reinou na capela, da qual o vento sacudia as jane-
las. que abriam para um céo cinzento e como coalhado 
:1c lagrimas. Depois . . . o rebanho partiu, despedindo-se 
das filhas, que part iam também para o santo asylo que 
as protegia do mal do mundo c as amparava do des-
dém social. A justiça separava os pais das fi lhas, que 
desciam a escada conversando, emquanto os pr imeiros, 
cabisbaixos e mais sombrios ainda, no seu uniforme 
azul. onde só havia o numero (!), mostravam 11a face 
t r ans formada a mescla de azedume c dc sat isfação que 
os dominava. 

Na capela, agora vasia, en t re os cirios que se apaga-
vam, Christo permanecia dolorosamente prégado á 
Cruz, que ane deu a impressão de creslcer, dc augmen-
ta r e de pesar sobre a terra toda, tal o peso dos pec-
cados, dos actos, dos pensamentos dc nós todos . En-
t re tan to , nos seus olhos, que o soffr imcnto ainda em-
pacava, havia uma luz a brilhar, uma luz de esperan-
ç a . . . Existia ainda neste triste mundo creaturas de co-
ração piedoso e compassivo, e a prova estava naquellas 
pobres criancinhas que a justiça privara dos pais. mas 
que a Bondade dera um tccto, o pão e a ternura. A Ca-
ridade. doce anjo de largas c immaculadas azas, pousa 
sobre o tec to do Asylo de Nossa Senhora dc Pompeia, 
implorando daquelles que a Bondade alargou os olhos e 
engrandeceu o coração, uma esmola para que as crian-
cinhas. orphãs e to/cadas, antes de conhecerem a vida. 
pelo dedo da desdita, não morram de fome e sem 
abrigo. 

Não se enganem: Deus, o for te entre os fortes, o jus-
to entre os justos, vos perdoará muito se amardes os 
pobres c os abandonados, seus filhos predilcctos! 

CH RYSANTH EM E 

A ' S M Ã E S D E F A M Í L I A 

A ' s m ã e s de f ami l i a q u e sc i n t e r e s s a m pelo d e s e n v o l v i m e n t o d a 
i n t e l l i g e n c i a d o s s e u s f i l hu ihos , d e v e m f o r n e c e r - l h e s l e i t u r a a g r a -
d a v e l , n o v e l l a s q u e l h e s d e s p e r t e a cu r io s idade , n a r r a ç õ e s ed i f i -
c a n t e s . O r a , o ú n i c o l i v ro d e s s e Renero q u e se e n c o n t r a e m l í n -
g u a p o r t u g u e z a é a " N o v a S e i v a " . E ' u m f a r t o e e l e g a n t í s s i m o 
v o l u m e d e c o n t o s , c h e i o de e n c a n t a d o r a s { I lus t rações , q u e co i i s -
t i t u e o m e l h o r e n t r e t e n i m e n t o p a r a o e s p i r i t o d a s c r e a n ç a s . 

P e d i d o s a e s t a redacçSo . U m vo lume l i n d a m e n t e e n c a d e r n a d o , 
5Ç000; pe lo c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 6$000. 
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a duvida, a convicção, o êxtase, a protccção, etc., tcem 
sorrisos que lhes são proprios. 

O sorriso é a a rma mais "poderosa do amor c a lin-
guagem mais expressiva da formosura. 

Com effeito, esta muda linguagem diz tantas cousas! 
Por ultimo, na familia dos sorrisos encontram-se 

dous irmãos Ínt imos: um que é interprete do amor 
c o out ro o da voluptuosidade. O primeiro precede e 
acompanha sempre o prazer, e o segundo brilha al-
guns momentos nos lábios c extingue-se cm voluptuo-
sos ar rouhamcntos . Sem pretender encerrar os raptos 
Ua alegria c do prazer cm um circulo didactico, dire-
mos aos nossos leitores, e especialmente ás nossas lei-
toras, que existe um attractivo, uma graça, um per-
fume no sorriso como cm qualquer outra coisa. Pois 
bem. Pa ra que o sorriso seja gracioso e bello, exige 
a cooperação symetrica de todas as feições, por que 
sc uma par te do rosto permanecesse iipmovel cm-
quauto a outra sc movesse, o effeito resultante seria 
irrisorio. 

O sorriso não deve nunca ser cxaggcrado porque 
seria então ridículo. Um riso excessivo põe cm convul-
são os musculos e produz uma horrível careta, e um 
sorriso bstudado c habitual acaba, como o tempo, 
por modificar completamente a expressão do rosto, 
abre sulcos c desenvolve rugas que lhe alteram para 
sempre a hclleza. 

Em resumo, o sorriso é o comtcmplamento dos at-
tractivos do bocca, e é para o rosto o que a còr é 
para as flores e um bello raio dc sol para uma paiza-
gcm. Um sorriso gracioso corrige a fealdadeee cmbel-
lcza um rosto mediano, ao passo que um sorriso desa-
gradavcl afeia e desfigura a pureza das linhas d'um 
rosto formoso. Por este motivo é essencial reprimir 
as contracçõcs - musculares viciosas, que provocam o 
desenvolvimento irregular ou excessivo da bocca, dan-
do-lhe uma expressão trivial. Aconselhamos pois ás 
damas que observem os nossos preceitos, ou antes 
que consultem com frequcncia o espelho e façam um 
estudo de sorriso assim como se faz o estudo d'arte, 
d 'a t t i tudcs c gestos, porque é fóra de duvida que uma 
mulher formosa não pôde agradar completamente sem 
as graças do sorriso, c poderá encontrar cortczãos, mas 
poucos admiradores sinceros, pois ha um não sei quê 
repulsivo em um sorriso dcsagradavcl. 

Finalmente, a cloqucncia do sorriso não cede em 
nada á do olhar, e o amor e a belleza servem-se com 

C U R S O I C O M P L E T O DE 
CONSERVAÇÃO E CULTURA 

DA BELLEZA 

A BOCCA 

A bocca c a parte do rosto que re-
clama mais a t tenção c maiores cuida-
dos. Uns lábios dc carmim, dentes 
brancos c bem collocados, gengivas fir-
mes c hál i to puro são qualidades ma-, 
preciavcis, c os defeitos contrários 
devem considerar-se como uma des-
graça, especialmente para os jovens. 
Uma boo:a bem t ra tada é comparavcl 
ao calix d'uma flor, cujo aroma sc 
deseja a sp i r a r ; mas uma bocca desas-

sciada inspira rcpugnancia. ' 
A bocca exige incessantes e multiplicados cuidados 

hygienicos porque é a a ra cm que o amor deposita 
suas deliciosas o f fe rendas c a amizade renova seus 
ternos juramentos . Além d'isso, é o orgão da lingua-
gem, essa preciosa faculdade reservada apenas ao 
homem c que const i tuc a sua superioridade sobre to-
dos os seres da te r ra . Da boa conformação c integri-
dade das diversas par tes que .compõem a bocca, de-
pendem a belleza da voz e a harmoniosa articulação 
das palavras. Se os lábios, a lingua c a dentadura tcem 
algum defei to de conformação, o falar é mais ou me-
nos difficil, confuso e imperfeito. 

Os poetas fizeram, em todo o tempo, da bocca a 
séde do riso e mansão d'esscs eloqüentes sorrisos, que, 
percorrendo os lábios d 'uma a outra extremidade, são 
a fiel expressão do a f fcc tos do coração c da alma. 

De facto, podiam encont ra r os poetas um thema mais 
bello e encantador do que uma 'linda bocca? 

A familia dos sorr isos * é muito numerosa, c assim 
devia ser, porque cada um de seus filhos tem um 
caracter distinetivo e t raduz uma idéa ou um senti-
mento. Ha sorrisos que annunciam a bondade, a do-
çura e a amabi l idade; ha out ros que revelam a ironia, 
o sarcasmo e o insulto. A modéstia, a candura e a 
innocencia teem um sorr iso cheio d'encantos, e a gros-
seria, a astucia e o vicio usam uma especie dc sorriso 
falso e repugnante , que of fende o olhar c rcpelle a 
confiança. 

Tem-se dito que o sorriso é o thermometro das qua-
lidades do coração e que é prudente desconfiar das 
pessoas que se riem fa lsamente ou que não riem nunca. 
E' verdade, porque o sorr iso não só expressa a varie-
dade dos sentimentos e dos affcctos, mas também re-
vela' seus ma t i zes ; c o orgulho, a ostentação, a hypo-
crisia, a nccedade, o desdem, o desprezo, a zombaria, 

ARTE DA BELLEZA 
I X 
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igual êxito em seus ternos mysterios (Testas duas lin-
guagens. O amor timido interroga com um olhar sup-
plicante c irresistível, e á bellcza receos responde 
um sorriso embriagante. Que nos digam os que teem 
amado se existe alguma coisa mais eloqüente e per-
suasiva do que semelhante sorriso. 

Mas c preciso evitar rir-se a gente sem cessar por-
que o riso repetido e sustentado por muito tempo, o 
sorriso convertido em costume, desfigura o rosto mais 
formoso. Sob sua influencia, os olhos diminuem e a 
tez immediata aoi ângulos dos olhos, engelha e apre-
senta rugas parecidas com as que se notam no rosto da 
maior parte dos loucos. 

Os dentes brancos e bem conservados são sempre 
indicio de caracter cuidadoso, amigo (fa ordem c do 
aceio, c os dentes negros são o symptoma d'um vicio 
local ou geral. 

GENGÍVÁS — A firmeza, a côr rosada c a pureza 
das gengivas são indícios do estado so da bocca, e an-
nunciam o contrario umar gengivas balofas, esbrau-
quiçadas, lividas inchadas ou sanguinolentas. 

A hygiene das gengivas acha-se intimamente ligada 
com a da dentadura, e tudo o que pode al terar aqucl-
las é nocivo a esta. Para conservar a louçania c fir-
meza das gengivas, torna-se forçoso renunciar ás be-
bidas acidas, muito frias ou muito quentes, assim como 
evitar os excessos da mesa e as indigestões, c deve 
lavar-se a bocca depois de cada comida, e conservar 
os dentes, especialmente a sua base, cm um cstad<> 
de asseio conveniente sem abusar da escova. 

A causa mais coinmum da alteração das gengivas c 
o descuido dos meios hygicnfcos. Quando se deixe que 
os dentes se cubram de tartaro, as gengivas não ta rdam 
a tumefazer-sc, tornando-se dolorosas e a té lançando 
sangue. O remédio mais natural é tirar o tar taro , lim-
par os dentes todos os dias e fazer uso de gargarejo» 
adstringentes e aromaticos, sendo o mais eíficaz o que 
se faz com a seguinte: 

TINTURA BALSAMICA 

Cachondé 32 granunas 
Myrra ' 32 * 
Balsamo do Perít . . . . . . 4 „ 
Álcool de cochlearia . . . . 12S „ 

Não nos cansaremos de recommendar ás senhoras 
que não se sirvam de escovas duras para limpar os den-
tes, porque é erro pensar que dão melhor esmalte, 
quando o certo c que irritam as gengivas, fazendo 
bro tar o sangue. A escova suave está isenta d'cstcs 
incovenicntcs. 

As gengivas c a membrana mucosa boc':al são, ás 
vezes, -assento de fungos e pequenas ulcerações cha-
madas aphtas. Quando estas não são symptoma d 'af-
feção geral, basta tocal-as com sulphato de cobre. 

Se, porém, as ulceras dependerem d'uma enfermidade 
interna", d'uma diatesis cancerosa, escorbutica, cscVo-
phulosa, etc., seria necessário recorrer ao medico para 
evitar estragos pelo meio que a s'cicncia aconselha. 

rigir os seus versos, esperamos que- V. S. os corrija 
nesse pormenor c nol-cs envie novamente para serem 
publicados. 

D. Francisca da R. Lobo Guimarães (Formosa) — 
Recebemos sua gentilissinià carta e ficamos satisfei-
tas com as gratas noticias que nos envia. Se dez por 
mil das senhoras brasileiras que nos leem, procedes-
sem como a senhora, a nossa revista, dominando o 
paiz, teria t ransformado completamente a alma da 
mulher patrícia, abrindo-lhe horizontes á actividade 
e fortalecendo-lhe a fibra. Nós, boa e execellente ami-
guinha, não lhe exigimos sacrifício: contentamo-nos 
com o que fez e com o que nos promette fazer, isto 
é, nas horas vagas, propagar a revista entre as pes-
soas de suas relações. Contamos em Matto Grosso 
com excellentes amigas que se têm dedicado á nossa 
causa com enthusiasnío e espontaneidade, mas a se-
nhora é uma das mais preciosas. Muito gratas . 

Senhorita Angélica Palma (Miraflores, Lima) — Re-
cebemos as suas duas cartas datadas de 5 e de 24 de J a -
neiro. Os elogios que faz ao nosso bello esforço, á nossa 
tenacidade em manter esta revista, impressionaram-n'os 
profundamente, porque partem de uma mulher alta-
mente intellectual e uma das escriptoras mais interes-
santes do idioma hespanhol. O destaque que temos da-, 
do. cm nossos paginas, aos seus trabalhos, não é ins-
pirado somente pela sympathia pessoal mas pela admi-
ração pela artista. Aguardamos o cumprimento da sua 
promessa enviando-nos obras c livros dos seus compa-
triotas, entre os quacs se apontam escriptores e poetas 
de altissimo valor. Esse gesto de dispertar entre os dois 
paizes o intercâmbio intellectual c uma approximação 
mais intima, tem tanto mais valor quanto é verdade 
que elle vae partir de uma mulher. A escriptora sra. 
Llona necessita ser conhecida em nosso paiz, sobre tu- ' 
do nos seus trabalhos dcdicatorios destinados ás es-
colas, porque em S. Paulo principalmente ha uma in-
tensa curiosidade cm torno desse genero de l i teratura. 
Aguardamos a sua collaboração, que, como de costume, 
será tradwzida para portuguez. 

Sr. J . N. (S. Paulo) — Geralmente os máos traba-
lhos literários, ou, pelo menos, aquelles que julgamos 
taes, são condcmnados á cesta dos papeis inúteis, sem 
que. por isso, nos vejamos obrigados a desculpar-nos 
ou a dizer o porque. Com V. S-, porém, a coisa é dif-
ferente. A sua composição poética é interessante c 
revela uma verdadeira vocação. Se a não publicamos, 
é porque V. S-, por um descuido perfeitamente justi-
ficável, empregou a palavra "alfobre", que significa 
"canteiro de flores", cm vez de "al fombra" . Uma 
flor não pode esconder-se debaixo do alfobre, isto é, 
do canteiro. Como não temos autorisação para cor-

( V ^ o r r t i t t o Y i c k w â a , 

à a . l 

X f c V l f c t a / 2 í i < m i \ \ l m 
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Ú&SÈL 
O voto feminino no BrMll 

O ar . M a u r í c i o de L a c e r d a , como aa* 
lie. a p r e a c n t o u na C a m a r a F e d e r a l u m a 
emenda p ropondo conceder o v o t o á m u -
lher . F o r e n e gea to r ecebeu elle de d. 
B e r t h a Lu iz , 1.* aec re t a r i a da L i g a p a r a 
a E m a n c i p a ç ã o In t e l l ec tua l da M u l h e r , o 
s egu in t e o f f l c ío : 

" E x m o . S r . depuftado Maur í c io de La -
cerda . — T e n h o a h o n r a dc a p r e s e n t a r a 
V. Exa . o i mala ca lorosos app l ausos e pe« 
n h o r a d o i a g r a d e c i m e n t o s d e s t a L iga , pela 
a p r e s e n t a ç l o n a C a m a r a F e d e r a l de u m a 
e m e n d a p ropondo a conces são de vo to A 
m u l h e r b r a s i l e i r a m a i o r de 2 1 a n n o s . 

Nflo c e s t a a p r ime i ra in ic ia t iva e m fa* 
vor de s u a e m a n c i p a ç ã o que deve a mu-
lher b ra s i l e i r a & o r i e n t a ç ã o esc larec ida e 
á g e n e r o s a a t t i t u d e de V . E x . ; n e m «erá 
a u l t i m a . M a s r e p r e s e n t a u m a e t a p a da 
maior i m p o r t a n c i a n a evo lução da causa 
f emin i s t a , a p p r o x i m á n d o - a m u i t o de u m a 
solução f avorave l . De f ac to , m u i t o s são os 
indicios pelos quaes j á se e sboça a vic to-
ria f u t u r a , que por s e r j n a i s ou tnenos de-
morada , não de ixa rá de se a p r e s e n t a r com 
c a r a c t e r de f in i t ivo e gera l . E q u a n d o s u r -
gi r t r i u m p h a n t e f icará c l a r a m e n t e eviden-
ciado qu&o g r a n d e p a r t e foi devida A t enaz 
ins i s t ênc ia com que V . Exa . s e m p r e d e f e n -
deu os d i re i tos da m u l h e r . 

N A g u a r d a n d o aquel la o p p o r t u n i d a d e ptira 
de novo fe l ic i ta r a V . Exa . , r e i t e r o com os 
a g r a d e c i m e n t o s d a L iga , p r o t e s t o s de su -
bido apreço e m u i e levada cons ide ração . " 

ECZEMAS, 
Herpes, Teyfiól, Fr le l raa , Signaea de 

Bexiga; euram-ae rap idamente 
com o 

I O D E A l 
Nua p r i n c i p a e » P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l ' 
, . E m S&o P a u l o - D r o g a r i a B n r n c l 

A m u l h e r nos E s t a d o s - U n l d o s 

D e n t r e as b r i l h a n t e s e i n t e r e s s a n t í s s i m a s 
ch ron icas q u e o d r . Ol ive i ra L i m a e n v i a 
p a r a a " G a z e t a " , d a t a d a s de N o v a York , 
s e j a -nos p e r m i t t i d o t r a n s c r e v e r a . u l t i m a 
dellas, s u b o r d i n a d a a o t i t u l o «c ima . 

"Os a r c h i d u q u e a que e s t l ô g o v e r n a n d o a 
t e r r a de pa rce r i a com o s r . José Beze r r a , 
que se r ia g r ã o - d u q u e si n&o t i m b r a s s e 
t a n t o e m se r p lebeu, f i c a r l o m u i t o s u r -
p rehendidos — clica q u e a c h a r a m a s s e . 
n h o r a s p e r n a m b u c a n a s incapazes de d i r i -
g i rem e f f e c t i v a m e n t e a M a t e r n i d a d e — de 
saber q u e o cand ida to r epub l i cano á pre-
sidência . s e n a d o r H a r d i n g , s u g g e r i u a pos-
sibi l idade de da r l o c a r no s e u gab ine t e , 
no caso p rováve l de s e r e le i to , a u m a se-
n h o r a , c r eando - se p a r a t a l finü u m novo 
d o p a r t a m e n t o federa l — o m i n i s t é r i o ' do 
tam-estar pub l i co ( " p u b l i c w e l f a r e ) . A 
Republ ica A r g e n t i n a , como j á t t n h o t ido 

FISTULAS, 
Abcoaaoa, EacorlaçCes, Gonorrhóaa e 
Plôroa brancas; curam-se rapida-

mente com o 

I O D E A L 
NA8 p r l n c l p a o B P l i a r M a c l A S o D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S&O P a u l o - D r o g a r i a B n r n c l 

• e n s e j o de recordar , desde 1825 que en t r e -
gou As s enho ra s de B u e n o s A i r e s a d i rc -
cção da ass i s tênc ia publ ica p o r e l las exer -
cida s e m r e m u n e r a ç ã o nem lucro. 

E s t a declaraçSo do cand ida to republ ica-
no foi fei ta a 5.000 m u l h e r e s que o foram 
s n u d a r A sua casa de Mar ion , no dia des-
t i nado a celebrar a j u s t i ç a social, t e r r e n o 
es t e em que o seu compe t ido r d e m o c r a t a , 
e g u a l m e n t e do E s t a d o de Ohio, lhe leva 
dec id idamente a pa lma po rque , t r e s 'vezes 
g o v e r n a d o r . t e m no seu ac t ivo a Iniciat iva 
de legislação social como a lei de com-
pensação para os operár ios e a lei de 
pensão d a s mães , e t a m b é m o fac to de 
n u n c a h a v e r mandado d i s p a r a r u m t i r o 
n e m usado de b a y o n e t a p a r a r ep r imi r u m a 
parede . 

U m a m u l h e r - m l n l s t r o ser ia u m a novida-
de, mas. não t ão g rande como á pr imei ra 
v i s ta poderia pa rece r . O d l s t r i c t o federal 
ou d l s t r i c to de Colombia ' é admin i s t r ado 
por commissa r los escolhidos pelo Congres-
so Federa l e en t r e os a c t u a e s commlssa-
rios f igu ra uma s e n h o r a , mi s s Mnbel 
Bordman , até aqui ident i f icada com a Cruz 
V e r m e l h a amer icana e pessoa conhecida 
pela s u a capacidade execu t i va . 

No seu d iscurso disse o candida to Ha rd -
ing que a applicação r igorosa da lei pôde 
ser cons iderada como u m pr incipio f u n -
d a m e n t a l da consciência a m e r i c a n a e que 
elle não h e s i t a v a cm a t t r i b u i r á m u l h e r 
a m e r i c a n a maior dóse d e s s a consciência , 
a qual não se produz sem o s e n t i m e n t o 
co r re sponden te de responsabi l idade do de-
ve r civico O cardeal Giblions, que é o 
p r i m a z da E g r e j a nmer i cana , r ecomraen-
dava j u s t a m e n t e por isso as m u l h e r e s ca-
thol icas que não de ixassem de r e g i s t r a r - s e 
como ele i toras e de v o t a r , desde o mo-
m e n t o em que lhes fô ra e q u l t a t i v a m e n t e 
concedido o d i re i to de su f f r ag io . 

Os a rch iduques f icarão e s p a n t a d o s de sa-
ber que o cardeal , persona l idade egualmen< 
te respe i t ada por ca thol icos e p r o t e s t a n -
tes , declarou ás f r e i r a s q u e el las não es-
t a v a m compell idas ao r e g i s t r o e ao voto , 
o qual não é obr lga tor io , m a s que era di-
re i to seu como o de q u a l q u e r o u t r a mu-
lher pa r t i c ipa rem nas eleições e que elle 
só lhes podia r ecommendar f o r t e me n te que 
obse rvas sem esse d e v e r . N o Bras i l é que 
os paes da Cons t i tu ição e n t e n d e r a m que 
u m rel igioso regu la r n l o podia ser e le i tor . 

O que d l r l o , porém, os a r c h i d u q u e s ou-
v indo que a e sposa do cand ida to republ i -
cano .e t a m b é m a esposa do cand ida to de-
m o c r a t a a companham s e u s mar idos n a s 
s u a s " t o u r n é e s " e le i to raes e s l o ac lama-

d a s pelas mul t idões en thus ia s t a s de um 
ou de out ro , t an to quan to es tes? O publi-
co sabe pe r fe i t amente quem ellas são, por-
que os j o rnaes amplamente o in formaram 
o não ousar ia s e r candidato presidencial, 
n e m a convenção o escolheria si elle o 
p re t endesse , o político cu ja consorte não 
fosse abso lu t amen te " s a n s reproche" . En -
t r e as t radições que os americanos mais 
p r e s a m , e s t á a da superioridade da pri-
mei ra d a m a do paiz ( " t h e first lady of thc 

' l a n d " ) . Fe l izmente no Brasil t em es t . \ 
t r ad ição sido egua lmente aca tada no que 
diz respe i to A dignidade, apenas se poderá 
dizer que a m u l h e r ainda não part icipa 
e g u a l m e n t e ou no mesmo grau da vida pu-
bl ica do mar ido, dando-se, ao lado da fe-
licidade domes t ica , aquillo que um jorna-
l is ta amer icano, p rec i samen te a proposi to 
do papel de mrs . Hard ing , chamava a col-
laboração que es t imula o que ha de mais 
e levado no esp i r i to do homem e da mu-
lher , t endendo a produzir um padrão ideal 
para o cidadão amer icano" . 

A QUESTÃO FEMININA 

O s r . A. Fe r re i r a de Oliveira, d is t ineto 
jo rna l i s t a , que empres t a o bri lho de seu 
e s ty lo ao jorna l "Montes Claros" que se 
publ ica em Minas , abordou o a s sumpto da 
q u e s t ã o feminina com uma larga superio-
ridade de v is tas . 

.E i l -o : 
"De ha mu i to que se vem agi tando no 

nosso paiz, a exemplo dos paizes curopeos 
e nor te -amer icanos , a campanha da eman-
cipação da m u l h e r . 

A imprensa car ioca e paulis ta tem ferido 
essa tecla por var ias vezes, colorindo a 
m a t é r i a com os mais veriados matizes, ao 
pa lada r e t a l an t e dos cerebros que teem 
dir igido as pennas donde hão sahido os 
commcnta r io s em to rno dessa questão. 

Ha , em S Paulo, u m a revis ta dedicada A 
m u l h e r bras i le i ra ; nella, de quando em vez, 
a a h e m ar t igos soberbos que revelam bem 
a l to o gr&o de ad ian tamento de nossas pa-
t r í c ias e m o s t r a m que, do faoto, ellas me-

FRIEERAS 1 
Aphtas, Asaaduraa de calôr, Brotoe-
jaa- e Quelmaduraa de sol; curam-se 

rapidamente com o 

I O D E A L 
N a s p r l n o l p a o s P h a r m a o i a s o D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S&o P a u l o - D r o g a r i a B n r n c l 

r ecem o nosso ca r inho e amparo nessa 
c ruzada s y m p a t h i c a de sua equiparação 
ao homem, a nós , q u e r intervindo na di-
r e c ç l o doa públicos negocios, quer com-
nosco col laborando no magis tér io , na advo-
cacia, n a medicina , na engenhar ia , etc. Si 
á m u l h e r é a nossa companhei ra solicita e 
a f f ec tuosa no lar , s! comnosco ohi t rabalha 
e f f i cazmen te para a consecução dos nossos 

J 
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i dcacs c do n o s s o bem e s t a r no c o n v í v i o 
social , j u s t o c (ou pelo m e n o s a s s i m m e 
p a r e c e ) q u e no n o s s o lado sc p o n h a t a m -
b é m n a j o r n a d a pol í t ica , i i t c rn r la ou sc i en -
l i / ica . 

N e s t e s do i s ú l t i m o s r a m o s d a ac t iv ida* 
de h u m a n a , j á a m u l h e r t em pape l s a l i en -
te c i ncon te s t áve l , t a n t o aqu i c o m o n a s 
m a i s c u l t a s reg iões do m u n d o ; r e s t a - l h e 
a v i c to r i a no c a m p o d a pol í t ica , i s to c q u e 
lhe s e j a confe r ido o d i r e i to de v o t a r e s e r 
vo t ada . 

Q u a n t o s h o m e n s p o r a b i não h a (confes -
samol -o s em e g o í s m o e sem r a n c o r ) q u e 
cxc rcem c a r g o s de eleição ou de n o m e a ç ã o , 
s em o p r e p a r o , s em o c r i t é r i o , s em a f i r -
meza e a t é m e s m o s em a e n e r g i a de m u i -
t a s m u l h e r e s 1 E p o r q u e ? só p o r q u e t e c m 
os t r a ç o s c a r a c t e r í s t i c o s d a m a s c u l i n í d a d e , 
f a l t a n d o - l h e s m u i t o e m b o r a os r e q u i s i t o s 
p rec i sos p a r a a pos ição q u e o c c u p a m ou o 
c a r g o que d e s e m p e n h a m 

O r a . i s to é u m a i n j u s t i ç a o u pelo m e n o s 
u m d e s p e h o i n f u n d a d o dc nossa p a r t e . 

Si ella ao n o s s o lado, é q u e m n o s dá a 
cx í s t enc i a e s i é ella a inda q u e m j u n t a m e n -
te c o m n o s c o p r o l o n g a e s s a e x i s t e n c i a pe lo 
t e m p o a f ó r a , por e n t r e ca r i c i a s c n f f a g o s . 
s u p p o r t a n d o com r e s i g n a ç ã o cs to ica os sof-
f r i m e n t o s c r evezes q u e lhes in f l ing imos , é 
j u s t o , r e c o n h e ç a m c o m m i g o , q u e lhes fa-
c u l t e m o s os m e i o s de co l l abora r m a i s <ii-
r e c t a e m a i s e f f i c i e n t e m e n t e n a o b r a po-
l í t ico social que t e m sido a t é aqu i pr iv i le -
gio n o s s o . Não* me v e n h a m d i z e r q u e a 

•mulhe r é u m e s p i r i t o f r a c o e que , f a c i l m c n - ' 
t e , sc de ixa a r r a s t a r pe lo de l í r io d a va ida-
de, c a h i n d o n o r id ícu lo e p o r i s so de ixando 
f a l h a r c o m p l e t a m e n t e a i ncumbênc i a q u e 
lhe coul>e; não , m u i t o a o c o n t r a r i o : - l i a s 
são m a i s c ap r i chosa s , m a i s m c t h o d i c a s e 
m a i s a s s i d u a s n o s s e u s a f f a z e r e s do que mu i -
t o s de nós . A m u l h e r só s e r á in fe r io r a o 
h o m e m e m a i s f r aca d o q u e elle c m q u a n t o 
n ã o fór e d u c a d a n a m e s m a esco la phl loso-
phica . c m q u a n t o n ã o se a b e i r a r n o s mes-, 
m o s p r i n c í p i o s po l i t i co-soc iaes e c m q u a n -
t o n ã o t i v e r a f acu ldade de se a p r e s e n t a r 
n o s p l e i t o s e l e i t o r ae s p a r a s i ou p a r a ou-
t r e m . Q u a n d o , po rém, i s t o se d é r c ella se 
v i r , c o m plenos p o d e r e s e pe i t o a pe i t o 
com o s h o m e n s , n a s p u g n a s l e g i t i m a s pe la 
v ida e pelo p r o g r e s s o d e seu palz , h a v e m o s 
dc c o m p r e h e n d e r o j u s t o v a l o r da s u a col-
l aboração e h a v e m o s de r e s p e i t a l - a c t r a -
t a l - a c o m o ella m e r e c e e t e m d i r e i t o . E s s a 
c a m p a n h a e m a n c i p a d o r a d a m u l h e r é g r a n -
d iosa e l e m o m e s m o v a l o r m o r a l q u e 
aque l l a q u e se m o v e u , e t r i u m p h o u , e m 
prol d o s n o s s o s i r m ã o s de cór q u e g e m i a m 
j u n g i d o s ao m a i s n e f a n d o e a v i l t a n t e d o s 
c a p t i v e i r o s . 

P o r i sso . co l locando-se n a s u a f . rena, e s -
t o u consc io de e s t a r c u m p r i n d o o m e u de-
v e r e e x e r c i t a n d o u m d i r e i t o i r r e c u s á v e l 
q u e m e a s s i s t e . " 

ERUPÇÕES, 
Fistulas, Sarnas, Caspas, Quéda do 

cahello; curam-se rapidamente 
com o 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o j r a -

„ r i a s d o B r a s i l 
E m S a o P a u l o - D r o g a r i a B a r n e l 

o u t r a s . M a s L c s u c u r n ã o c i a s o m e n t e u m a 
t r a d u e t o r a . Fo i c s c r l p t o r a t a m b é m , c d a s 
•nnis b r i l h a n t e s d a l i t e r a t u r a Tranccza . 

Danie l L c s u c u r , c u j a m o r t e o t c l c g r n p h o 
no t i c iou , é u m n o m e d a l i t e r a t u r a f r a u c e z a 
v a s t a m e n t e conhec ido . N o m e , n ã o é a e x -
p r e s s ã o c a b í v e l ao c a s o , p o r q u e n i o e r a , 
d e fac to , s e n ã o u m p s e u d o n y m o de u m a 
d a m a , d o t a d n de e s p i r i t o « c i n t i l a n t e , a s r a . 
J o a n n a L o i s e a u , c a s a d a c o m ' o s r . I l c n r i 

FERIDAS, 
Sardas, Comlchões, Empingons e 
Suores fét idos; curam-se rapidamen-

te com o -

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S i l o P a u l o - D r o g a r l n B n r u c l 

I . a p a n g c . c o n s e r v a d o r d o P a l a c i o de B e l l a s 
A r t e s de P a r i s . 

N a s c i d a c m P a r i s e m 1860 , J o a n n a Lo i -
s e a u , j o v e n a i n d a , f e z - s e c o l l a b o r a d o r a d e 
v a r i a s r e v i s t a s p a r i s i e n s e s p o p u l a r i s a m l o 
logo o p s e u d o n y m o q u e e s c o l h e r a . E s t r e o u 
na g r a n d e l i t e r a t u r a c o m o v o l u m e dc poe-
s ias " F l o r e s de A b r i l " ( 1 8 8 2 ) e o r o m a n c e 
" O c a s a m e n t o d e G a b r i e l l a " , a m b o s p r e -
m i a d o s pe la A c a d e m i a F r a n c e z a , q u e , 
a n n o s depo i s , t a m b é m lhe c o n f e r i u o p rê -
m i o de poes i a , pe lo s e u de l ic ioso p o e m a 
" S u r s u m c o r d a " e pe l a s u a t r a d u c ç ã o de 
B y r o n , " S o n h o s e v i s õ e s " . 

J o a n n a L o i s e a u t e v e a i n d a n e s s e m e s m o 
a n n o . 1889. p r e m i a d o pe l a A c a d e m i a o seu 
r o m a n c e " C o m e d i a n t e " . 

A g r a c i a d a c m 1 9 0 0 c o m a L e g i ã o de 
H o n r a , e m 1 9 0 5 m a i s -uma vez l h e c o u b e 
o p r ê m i o a c a d ê m i c o V i l l e t . 

A l é m d a s o b r a s c i t a d a s , D a n i e l L e s u e u r 
p u b l i c o u " A m o r d e h o j e " , " N e v r o t i c a " , 
" P a i x ã o s l a v a " , " U m a m o r m y s t e r í o s o " , 

A fo rça d e a m a r " , " O u r o s a n g r e n t o " , " A 
h o n r a d e u m a m u l h e r " , " O a m a n t e d e Ce-
n o v e v a M a r c e l l a " , " U m a v i d a t r a g i c a " , 

J u s t i ç a de m u l h e r " , " O d i o d e a m o r " , 
E n c a n t o i n v e n c í v e l " , " A n o i v a d ' a l é m 

m a r , " C o r a ç ã o c a m i n h a " , " V i n g a n ç a t a r -
d i a " , " S e g r e d o m o r t a l " , " O c a l v a r l o de 
u m a m u l h e r " , " O f i l ho d o a m a n t e " , " A 
s e n h o r a e m b a i x a t r i z " , " A e v o l u ç ã o femi-
n i n a " , c s t . 

" M o r t a l s e g r e d o " c o m p r e h e n d c a " A ç u -
c e n a r e a l " e " A m o r t e d e u m a a l m a " , e 
" A m a s c a r a d o a m o r " , o " M a r q u e z d c Va i -
c o r " e " M a d a m e d e F r é n e u s e " . 

P a r a o t h e a t r o , a s r a . L o i s e a u e s c r e v e u 
o s d r a m a s " A n o i v a r e m p r o s a , " F ó r a d o 
c a s a m e n t o " , q u e foi r e p r e s e n t a d o n o Tliea-
t r o F e m i n i s t a , c o m g r a n d e êx i t o , e " M a s -
c a r a d o a m o r " , e x t r a h i d o do r o m a n c e de 
e g u a l t i t u l o e l e v a d o á s c e n a e m 1905 , n o 
T h e a t r o S a r a h B e r n h a r d t . 

E n c a r r e g a d a , pe lo C o n g r e s s o de C o o i m e r -
cio e I n d u s t r i a , r e u n i d o e m 1900 , d a e l a -
b o r a ç ã o d e u m r e l a t o r . o s o b r e o s d i r e i t o s 
d a s m u l h e r e s , v iu a s s u a s c o n c l u s õ e s ado-
p t a d a s p o r u m a l i s o n j e i r a u n a n i m i d a d e d e 
v o t o s . 

M O R T E D E U M A L I T E R A T A 

S e g u n d o n o t i c i a s t r a n s m i t t i d a s pe lo t e -
l e g r a p h o . m o r r e u em P a r i s a s r a . J o a n n a 
l .oiseai t . E s s e n o m e é por c e r t o e x t r a n h o 
nos l e i to res , m e s m o áque l l e s q u e m a i s de 
p e r t o se i n t e r e s s a m pe l a s l e t r a s f r ancezas . 
J o a n n a Lo i seau n u n c a e s c r e v e u , c r e m o s , 
s e n ã o s o b o p s e u d o n y m o de Dan ie l Les -
u e u r , q u e é l a r g a m e n t e conhecido , 

E n t r e os t r a b a l h o s pub l i cados p o r e s sa 
n o t á v e l m u l h e r , a v u l t a m , pela v u l j i a r i s a -
ç a o q u e t i v e r a m , a s t r a d u c ç õ e s de B y r o n , 
c o m o a s d o "Chi ld H a r o l d " , " M a z z e p a " 
m l n í " H a m f r e d o " , " P r i s i o n e i r o de 
U i l l l o n " , " C e r c o de C o r y n t h o " e a l g u m a s 

M u l h e r s v l s d o r a 

De p a s s a g e m p a r a a R e p u b l i c a A r g e n -
t i n a c h e g o u a o R i o d e J a n e i r o , no d i a 
19 d e d e z e m b r o p a s s a d o , a b o r d o d o p a -
q u e t e " L u t e t i a " a a v i a d o r a f r a n c e z a ml l e . 
A d r i e n n e Bo l l and . 

A a r r o j a d a a v i a d o r a c o n t a a p e n a s v i n t e 
a r e s " a n n 0 * C p o s 5 U € ^ o r e c o r d d o s 

E n t r e s o r r i s o s c a p a z e s de l e v a r m u i t a 
g e n t e a o s a r e s , d i z a " R a z ã o " , ml le . 
A ü r i e n n e c o n t a , s e m g r a n d e s e m o ç õ e s , a s 
nuas f a ç a n h a s c e r c a s , e n t r e a s q u a e s a de 
t e r s u b i d o a 4 . 9 0 0 m e t r o s , e p e r c o r r e n d o 
cm a v i ã o g u i a d o pe l a s s u a s p e q u e n i n a s e 
n í v e a s m ã o s , 3 0 . 0 0 0 k l l o m e t r o s . 

O s e u e s p i r i t o a v e n t u r e i r o c e d o s e c a n -
sou d e s s a s i n n o c e n t e s b r i n c a d e i r a s . Q u e r 

mademoi se l l e s e n s a ç õ e s n o v a s e f o r t e s : 
v a e t e n t a r a t r a v e s s i a d o s A n d e i , n u m 

ml i iu scu lo a p p a r c l h o C e n d r o u 9 . 3 , p r o v i d o 
dc u m m o t o r d e 8 0 c a v a l l o s , c o m o q u a l 
foi a p r i m e i r a m u l h e r q u e a t r a v e s s o u , p i -
l o t ando u m avlf to , o c a n a l d a M a n c h a , 

E m a n c i p a d o I n t c l l c c t u a l d a m u l h e r 

U m a d a s p r o p a g a n d l s t a s m a i s e f f i c i e i i t e s 
d a e m a n c i p a ç ã o i n t c l l c c t u a l d a m u l h e r e m 
n o s s o paiz é a s r a . d . M a r i a L a c e r d a d e 

' M o u r a , q u e r e a l i s o u , n o m e z p a s s a d o , n o 
Rio, u m a c o n f e r e n c i a s o b r e e i s a q y e s t i o , 
o b t e n d o , c o m o e r a d e e s p e r a r , o m a i s c a -
lo roso s u c c e s s o . A m a i o r p a r t e d o s o u v i n -
t e s e r a m s e n h o r a s , e é p r o v á v e l q u e aN 
g u m a s dc l l a s , t r e s o u q u a t r o q u e f o s s e m , 
d e i x a n d o - s e i n f l u e n c i a r pe l a p a l a v r a v i -
b r a n t e e p e r s u a s i v a da b r i l h a n t e c o n f e -
r e n c l s t u , q u e i r a m s e g u i r - l h e o e x e m p l o , 
t o r n a n d o - s e p r o p a g a d o r a s d a b o « c a u s a . 
S e r á e s t a a s u a m a i o r v i c t o r i a . 

E i s c o m o el la t e r m i n o u a s u a c o n f e r e n c i a : 
" P a t r í c i a s m i n h a s I C a d a u m a d e v ó s é 

V c s t a l , c a d a u m a de n ó s t e m p o r d e v e r 
a c o r d a r v i r g e n s l o u c a s , t r a z e l - a s p a r a o 
a m p h i t h e a t r o d a v i d a , a c e n d e r d e n t r o d e 
a l g u m a s d c l l a s o u t r o s t a n t o s l a m p a d a r i o s 
— sol q u e d o r d e j a a u r o r a s d e b r u ç a d o s o b r e 
si m e s m o . 

F i n a l m e n t e , a P a t r i a , pe l a v o z d e T i r a -
d e n t e s , appe l la p a r a os n o s s o s s e n t i m e n t o s 
e o m u n d o s o l u ç a n d o t o d a a s u a d o r n a 
c a t a s t r o p h e m e d o n h a , — e s t á d e j o e l h o s 
i m p l o r a n d o s e i v a n o v a d o g r a n d e o r g a n i s -
m o p a r a r e n a s c e r d a s p r ó p r i a s c i n z a s . 

De pé, m u l h e r e s b r a s i l e i r a s 1 
S o r v a m o s d e u m h a u s t o a luz t r o p i c a l d o 

s o n h o de e q u i d a d e e c o l l o q u e m o s a h a r p a -
colia d o s n o s s o s m a i s a l t o s s e n t i m e n t o s 
n a e s t r a d a d a v ida a s e r v i ç o d a h u m a n i -
dade . 

Só a s s i m , o a m o r t r i u m p h a r á d o s m e i o s 
c o r r u p t o s u a a t m o s p h e r a v i c i a d a q u e o r a 
r e s p i r a m o s . 

S ó a s s i m a c iv i l i zação v i n d o u r a a l i ençoa -
r á os n o s s o s s a c r i f í c i o s c o m o n ó s b e m d i -
z e m o s a m e m ó r i a d o s i n s i g n e s m a r t y r e s 
d a s é r a s d o p a s s a d o . 

A v a n t e 1 m u l h e r e s d a m i n h a t e r r a . 
De p é ! p a r a o f u t u r o d a g r a n d e P a t r i a , 

p a r a a I n t e r n a c i o n a l do P e n s a m e n t o , p a r a 
a Civ i l i zação d a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a , 
p a r a o p o r v i r r e s e r v a d o a o a m o r e n t r e t o -
d o s os s e r e s — e n l e v a d o s n u m b e i j o dc 
" F r a t e r n i d a d e U n i v e r s a l " . 

^ É perigoso, 
descuidar-se de 

T O S S E S ^ * 

B R 0 N C H 1 T E S 
e demais affecç5es 
do peito ou dos pul-
mões por mais ligei-
ras que pareçam. 
Muitos casos de tísica 
começaram assim. 
Eeconomico tratar-se 
immediatamente des-
ses males com o mel-
hor medicamento. a 

E m u l s ã o d e S c o t t 

f (de Puro Oito de 
fígado de 

Bacalháo com 
Hypophuphitoe) 



• REVISTA FEMININA 

n DÔR DE HMHR 
"Eu Mio perdôo, porque si, em verdade, elle possuo n 

dietlncc&o de um taberuelro , é, ao mesmo passo, um lio-
mem de bem, mul to lntell lgonte na sua oapliora, cuju 
riqueza suppor ta r iamos si tivesse o bom gôsto de não 

ju lgar de tfio al to as pessôas que n&o e&o, como elle, 
grandes manejadores de dinheiro. Sómente esses exis-
tem aos seus olhos. Os demais, elle os engloba num des-
prêso de potentado, igual ao desdém que o papal experi-
menta pelos homens de negócio, Igual ao com que a se-
nhora Asseline rebaixa as r apar igas sem do te . 

"Es t a noite, como a mamai discorresse sôbro os me-
xericos com que aquel la senhora se occupa, eu murmu-
rei para Colet te: 

" — E tu t e divertes com Isso, com visitas como esta 
de ha pouco? 

" — Nesses momentos, eu nada faço por me diver-
t i r ! . . . — respondeu ella, com u m a resolução f r ia , que 
nos repelliu pá ra mul to longe uma da out ra . — Isso 
virá depois! 

"Náo lhe repliquei, e, p a r a esquecer, fu i para o ter-
raço, contendôr com Rozenne e contemplar a lua, — 
uma admiravel foice de p r a t a . . . . 

"E porque Cláudio Rozenne nada t inha de am-
bicioso, fu i pa ra elle cheia de graça no decorrer das 
nossas escaramuças habl tuaes , com o que tan to se 
alegrou, que en tend i dever expôr-lhe, honestamente , 
valendo-me de considerações phllosóphicas, a razão do 
meu humôr conclllante. 

"12 de agôsto" 

"Es ta manha , a lgumas l inhas do papai, enthusias-
tas em sua 'brevidade, r eav iva ram-me o louco pezar 
de náo es tar também, como elle, na Bavlera. Náo com 
el le ; i n c o m r a o d á - l o - i a ! . . . Ama, acima do tudo, a 
sua l iberdade, e deve Ber dollo que ou herdei a minha 
necessidade de Indopendencla . 

" I r a Bayreu th ! Seria a realização de um sonho 
esplendido. Por uim minuto , Julguei q u e náo seria 
Impossível. T o d a a manha , passei-a de cabeça baixa, 
absorvida em cálculos, a ver si r eun indo todas as 
minhas >magras economias, conseguiria amealhar 
quant ia su f f l c len te para que a mamai , por sua vez, a 
completasse com . a somma dos despesas -que lhe eu 
cus tar ia sl cont inuasse em Villers. Então, pediria ao 
papal que se encarregasse do resto, promettondo-lhe 
de o não es torvar com a presença, táo pouco dese-

' j ada , d a minha pobre pessõa . 
"Mas, n i o houvo petição que ap re sen t a r . As ml -

nhas contas p rovaram-me, com inexorável evidência, 
que o meu desèjo e ra como aqueflles que fazem a 
a legr ia das cr ianças nos contos d a c a r o c h i n h a . . . 
Nao disse, pois, coisa n e n h u m a ao papai, o qual aliãs 
me 'houvera sem dúvida respondido com um sorriso 
distraído, a a f f a g a r - m e os cabe l lo i : 

M — Tem paciência, f l l h l n h a . . . I r ás a Beyreuth 
na tua v iagem de núpelas! Será mui to m e l h o r . . . 
Pe rgun ta á t u a mama i o que pensaria hoje dêsse 
l e u en thus lasmo. 

"O que ella ter ia pensado e r e s p o n d i d o . . . 
" — Que eu era uma cr ia tura mul to egoísta, era 
dese ja r aómente pa ra mim uma s lml lhante dos-
pêsa, quando a inda havia quo a t t ende r aos gastos 
d e uma es tada em Villers, q u e . . . q u e . . A h ! 
sempre as mesmas phrases quo só me provam 
que, com os meus oxterlõres de menina remedia-
da, sou mala pobre que as mala pobres operárias, 
as quaes, pelo menos, possuem de seu o dinheiro 
que ellas g a n h a m . 

"Oh! dinheiro! dinheiro! Como eu qulzera 
poder t ambém g a n h á - l o ! . . . Mesmo com a rainha 

( C o i i t i n u a ç l o do n u m e r o a n t e r i o r ) 

música, com os meus v e r s o s ! . . . Antigamente, quando 
ora ainda uma menina confiando f i rmemente em suas 11-
lusOes, uma tal Idéa ter-mo-la foito sal tar de Indignação 
como si fôra urti s a c r i l é g i o ! . . . Agora, que Já tenho • 
experiência, sentlr-me-la multo feliz si, com os dois 
verdadeiros dons que recebi, pudesse alcançar um pou-
co, um poucochlnho de independência possoal! Nos 
meus devaneios1, a música e a poesia doparavam-se-me 
como duas fôrças mág*lcas quo me podem dar tudo om 
recompensa de mo haver dado toda inteira a ellas! Oh! 
o mundo divino em que ellas me fazem viver! 

"Ainda aqui, eu lhes devo, quando trabalho.no meu 
novo poema, gozos taes e táo sublimes que nunca po-
derei, me&mo sob outra forma, experimentar Iguaes, 
nem melhores, nem mais fortes, nem tão "apaixona-
dos",-que me façam, como elles, esquecer inteiramente 
o mundo . . . Não, não os tenho por muito caros, em 
que pese ás minhas horas — e sáo terríveis! — de 
desmorecimento, em que me parece morta a Inspira-
ç ã o . . . em que me entro do terrôr de nao mala poder 
criar, nunca mais escrever, de me haver llludldo sêbre 
as minhas o b r a s . . . 

"Ah! a deliciosa communhao em que vivemos, a 
Arte e eu! eu. táo pequenina, tão humilde, tímida e 
a r roubada deante delia, tao g r a n d e ! . . . Mas também, 
eu, apaixonada e dócil, inteiramente devotada a ella, 
a ella s ó ! . . . Com que amôr eu me consagro á obrn, 
que neste momento, ella me inspira, nascida a um 
tempo do meu coração e do meu cerebro, a .qual vejo 
desenvolver-se lentamente, {pouco e pouco, surgir dos 
.limbos do meu pensamento, revestir lnsensivelmente a 
forma harmoniosa que sonho para ella, que palpita 
dentro em mim, e que lhe darei, custe o que custar, tal 
como a sinto! 

"Oh! t rabalhar assim, assim criar, que embriaguez, 
meu Deus! — embriaguez que faz que lamentemos 
como desherdados os quo nunca Jamais a poderão co-
nhecer . . . Tenho vivido horas, minutos, que encer-
ram um Infinito do felicidade, quando sôbro o bar-
ranco, deante do mar , absôrta na solidão da minha 
ruazlnha de árvores, componho os versos que a mi-
nha alraa canta, adorando a belleza das co i s a s . . . 

"16 de agôsto" 

"A mamãl fez as suas contas, e o resultado de to-
das as addlções foi, como sempre, lamentavel! Em Vil-
lers, como em Pa r i s , temos, ao que «parece, dlspen-
dldo mais, multo mais, do que comporta o equilíbrio 
instável do nosso o r ç a m e n t o . . . O hotel de primeira 
classe, — nós-outras Danestals só nos hospedamos 
em hotéis de pr imeira ordem, naB cidade onde podemos 
ser reconhecidas, — os passeios a Trouvllle, os saraus 
no Casino, a excursões de carruagem, tudo emfim tem 
contribuído para lançar, mais uma vez. a desordem nas 
f inanças d a mamai. 

E L 1 X I R DI? N O Q U G I R Á - G r a n d e d a p u r a t l v o de s a n g u e 
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" F u i ou (íuem recebeu na suas l amentações . Colet-
te. vendo que estas so approxlmavam, o temcndo-as , 
— a sua sabedor ia Julga-as de todo o pon to inúteio, — 
fez-ao caminho d á -praia, a prosegulr nu conqu i s t a d« 
senhora Asseline. SI essa dlf í lcl l victórlu nfto fô r al-
cançada a té o f im do mez, é forçoso a b a n d o n a r m o s 
Villors, sob pena de endlv ldarmo-nos l a s t imosamen te , 
e regressarmos a Par i s , onde, sem dúvida , deve remos 
permanecer . De feito, a severa Economia — com E 
maiúsculo — nos Inhlbo de accel tar os l n n ú m e r o s con-
vite» que nos silo d i r ig idos p a r a i rmos aos cas te l los 
dc amigos abas tados , que diBpflem de u m exérci to do 
cr iados; o que é ru lnoso pa ra os convidados de escas-
sos recursos. 

"SI u mamai mio respei tasse o penteado , t e r i a ce r t a -
mente a r runcado os cabel los dean te do las t imáve l da 
nossa s i tuação. 

" P o b r e mama i ! quando a oiço assim gemer , quas i 
chego a pe rdoar a Colette a sua resoluçfto do a lcançar , 
nfto Impor ta por que preço, um casamen to rico, que a 
l iber te pa r a s empre da e sphera , n a qua l , h a t a n t o s a n -
ãos, nos os ten tamos e legan temente , d i s f a r çadas cm me-
n inas r icas. Dar-se-á o caso se ja a sua a v e r d a d e i r a 
sciencia, isto é. a que tem por synónymos a m o r e f r i -
vol idade? 

" P o r que sou eu mais exigente? P o r q u e t e r e i hor -
rô r de compra r t&o caro o luxo, que ou t a m b é m — 
sim, Deus meu. ó v e r d a d e ! . . . — dese jo t a n t o q u a n t o 
ella pelos deliciosos prazôres que elle p r o p o r c i o n a ? . . . 
Po r que serei , igualmente , Incapaz de acce l ta r , como a 
heróica Margar ida , uma existência mesqu inha , a q u e é 
forçoso do l r a r as a p p a r f i n c l a s ? . . . Po r q u e nfto t e r e i 
nunca a res ignação da mam&l, que, s a t i s f e i t a com sua 
vida m u n d a n a , se con fo rma ás m a r a v i l h a s ao papel s a . 
c r l f lcado de espôsa de u m h o m e m , i l lus t re , n e m se 
revol ta por n&o ser em sua casa mais do que u m a es-
pécie de dispenseira bem educada , que d i r ige o l a r e 
as f inanças , recebe os convidados, sempre p r a z e n t e l r a 
em seu s a l i l o ? . . - . Po r que, f i na lmen te , n a jovem p a -
r is iense bem m o d e r n a q u e eu sou, Já de spo j ada de t a n -
tas illusões, reside, vivaz, u m a louca c r i a t u r a q u e se r e -
bella desespe radamente dean te de s l m l l h a n t e s des t i -
nos? Por que rec lama es t a mesma c r i a t u r a o d i r e i to 
de d a r o coração sómente áquel le que lhe merece r a 
c o n f i a n ç a . . . si, acaso, apparece r a l g u m dia esse de-

s in t e r e s sado , quo quei ra fazer sua a u m a r a p a r i g a sem 
do te? 4 

"Ac lua lmon te . Cláudio Uozcnne — depois do ou-
t ro* — faz-mo uma côrto tão d i sc re ta , m a s sol ic i ta , 
quo, sl eu n ã o t ivesse j á a m i n h a oxper lôncla , Ju lgur la 
q u e o hav ia de ver. um bollo dia, a p p a r e c e r no sa lão 
d a mamti , pedindo-lhe o meu coraçfto o a m i n h a mão , 
ai n ã o t a m b é m a minha f o r t u n a ausen to . 

"Todav ia , é cor to quo n a ovldente o ca lo rosa sym-
pa th l a , com q u e mo dis t ingue , n ã o o u t r a o m e n o r sen-
t i m e n t o m a t r i m o n i a l , fiou p a r a ello a p e n a s u m a f a n -
t a s i a : acha-mo Interessanto , po rque nfto mo paroço 
e m n a d a com a ma io r p a r l e das m e n i n a s d e m i n h a 
Idade. Sente-se es t imulado por vôr que a s s u a s a t t e n -
c iosas cor tezlas nfto conseguem d i m i n u i r u m á t o m o á 
minha l iberdade de espir i to c dc c o r a ç ã o , c, ao seu 
u m ô r p rópr io mascul ino, Ju rou ta lvez nfto m e d e i x a r i a 
s a i r do VUlers sem quo mo ob r igue a g u a r d a r - l h e a 
l e m b r a n ç a . . . Pouco lhe i m p o r t a r i a f aze r d e s t a r t e 
nasce r em mim a esperança do u m f u t u r o , q u e olle nfto 
pensa a b s o l u t a m e n t e om rea l izar , p o r q u a n t o do t e s t a 
os encargos , os tropôçcs, as obrlgaçOos.. como " d l l e t -
t a n t e " q u e é, s ó so p reoccupando com as d l s t r acções 
se lec tas . 

"Nfto, nfto sorá a inda es te o quo ine h a de e n s i n a r 
a s u a v i d a d e do amôr , o ,v ive rem dois n u m a só a l m a . 
Quo i m p o r t a ? Nfto preciso dello, nem de o u t r o 
q u a l q u e r . S i n t o - m e b a s t a n t e f o r t e p a r a p roaegu l r só-
z lnha o mou caminho, sem o d i s fa rce de u m a pro tec -
çfto mascu l ina . 

(Continua no proximo numero). 

U M L I V R O P R E C I O S O 
Os livros sem interesse , pobres de imag inação , que se 

d ã o vu lga rmen te ás c reanças pa r a as h a b i t u a r á l e i tu ra , 
t ê m a desvi r tude de a t r a z a r - l h e s o desenvo lv imen to . A o 
p a s s o que u m b o m livro, che io de a s u m p t o s cur iosos e 
bem t r a t ados , desper ta - lhes de p r o m p t o o i n t e r e s s e e 
c o n c o r r e pode rosamen te pa r a lhes i l luminar a intel l i-
genc ia . O m e l h o r livro que ha , n e s t e gene ro , é a "Nova 
Se iva" , que é u m elegant íss imo volume, luxuoso', o r n a d o 
de numerosas e l indas g ravuras . 

V e n d e - s e n e s t a redacção. P reço , 5$000 o e x e m p l a r ; 
pelo correio, reg is t rado , 6$000. 
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8 PARFUMERIE IDEAL:: HEMILE HAMEL 
P r a t a d a R e p u b l i c a N . 3 1 . — S Ã O P A U L O 

Te lephone Cidade, 5029 

Qual é o maior desejo das senhoras?—E' de ter uma cutis sempre fresca e macia. 
Terei» pleno resu l tado e o vosso dese jo será sa t i s fe i to , empregando o 

C R E M E N I N O N 
Tendo a van tagem de não ser g o r d u r o s o e t o r n a n d o - s e indispensável para a adhe renc ia do pó de 

a r ro . 
E preservando a cutis do sói e d o ven to q u e t a n t o p r e j u d i c a m as cutis delicadas. 
E m p r e g a e de p re fe renc ia o pó de a r r o z Ninon . 
P O ' D E ARROZ NINON p e r f u m a d o d e u m p e r f u m e suave, impalpavel, invisivel, sem rival , d a n d o ao 

ros to a t r anspa rênc ia e o avel ludado ideal. 
R O U G E NINON em pas t a p a r a o ros to . M u i t o r ecommei idado , invisivel na sua appl icação, t o m a n d o 

sob a influencia d o a r , o t o m rosado na tu ra l , dos m a i s sedue to res . 
BRANCO P É R O L A NINON, igualmente ind i spensáve l e ex t r ao rd ina r i amen te e f f i caz ; b a s t a e m -

prega r por meio de u m pouco de a lgodão uma p e q u e n a quan t idade des te liquido e o b t e r á u m bello de-
colleti.alvo de uma f ineza invejável. 

. _ , Produetos Igtulowfito recommMi dados da PARFUMERIE IDEAL 
Agua de CoIonla e loção pa ra cabel los e p r o d u e t o s p a r a unhas , s e n d o : Esma l t e Nlnon , Ong le ine 

em pó, Creme Ongleine esc. 
NOTA: Os produetos da PARFUMERIE IDEAL vendem-se em todas as boas casas 

To4a moça ou senhora que nos remetter o coupon 
abaixo com 1)000 rs. cm sellos do correio receberá um 
potinho ds Crsmc Ninon. 

N o m e 
R u a 
Local idade 
Correio — 
E s t a d o 
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j h r e S i m f e c h a d o 
(NcHtH neccflo publlcnremon pcqticnnN conimnnfoaçOrn de nonnnn lei-

t o r a * , b e m c o m o p r o d u c ç f f r N l l tcrnrl i iH q u o n f i o e x c e d n m d e 00 l l n h n * 
e m proMn e 14 e m v e m o . 

E ' nONNo I n t u i t o d e n e n v o l v e r «NHImi O RONIo l i t e r á r i o e n t r e u l e l t o r n * 
« f n c l l l t n r - l h c M n m n c o r r e N p o n d e n e l n n t l l e l n t c r r « « n n t c , AN produccOeN 
l l t crnr lnN deverMo « c r nNilRiindiiM, Nem o q u e i i f lo Nerflo p n l i l l c n d n n ) . 

A ' A M I G U I N I I A L Y G I A M A R Q U E S 

' P.nvlo-lhe eite toneto de RtymHndo Corria, 

une fará farte do seu preeloto álbum, 

MAL SBCRRTO 

Sc a cólera que espuma, a dôr ' q u e mura 
N'a1ma e d e i t r ó e cada il luslo que nasce, 
T u d o o que punge, tudo o que devora 

' O coração, no rosto se estampasse; 

Sc se pudesse o espirito que chora , 
Ver a t ravés da mascara da face, 
Quan ta gente , talvez, que Inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse! 

Quanta gente que rl , talvez comslgo 
l iuarda um atroz, recondlto inimigo, 
Como invisível chaga cancerosa! 

Quanta gente também a o m u n d o existe 
Cu ja ven tu ra única consiste 
Em parecer aos outro* venturosa. 

Sarapuhy, 7 - 2 — 1 9 2 1 . 
A B I G A I I . C E R Q U E I R A H O L T Z . 

A ' A M I G A S E R T A N E J A 

Li em um dos números dei ta boa revista uma phrase que me 
chamou a a t t cne lo : " Q u a l é a maior f e l i c i d a d e " ! . . . 

A maior felicidade que existe para cada um dc nós , é viver çcr-
cp ilo dos carinhos dc nossos bondosos pae i . 

Creio q t t e . n amiga Se r t ane ja f icará sat isfei ta com n resposta. 

Sarapuhy. 7 . -2—1921. 

mattoilnho, desceram uma pequena ladoira, e estacaram. Um qua-
dro affl ictivo se lhes deparou. 

O pequeno Diamantino, fi lho de um colono, dentro de t<m pe-
queno bote, chorava como um perdido sem um remo nem amparo... 
1C afastava-ie da margem aos t i o u c o i . . . 

— O h l exclamaram os rcccmchcgados. Quem desamarrou o bote? 
— Foi a Ambrosina, explicou o Neno, um pequeno que se achava 

A margem do rio, jun to a uma pequena choroia. 
— Para que? Indagou Deolinda, 
Nós eetavamos brincando, respondeu a pequena chorando, não... 

nfio f o i . . . p o j u . . querer . 
Nfip sabiam o que fazer . A uns cem metros de distancia havia 

uma quéda de água, c o pequeno bote para là icria levado e arre-
messado ao longe como uma caica de nós c o que resultaria a 
morte do infeliz Diamantino. Ohl em que horrível situação i r 
achavam as pobres creanças! Correrem cm busca de sôccorro seria 
Inútil; chegariam tarde . E a pequena e frágil barquinha sempre se 
afastando, a f a s t a n d o . . . De repente p&ra como indecisa sem saber 
o rumo que tomar. Esbarrara numas plantas aquatlees e alli estava . 
a uns icte a oito metros dis tante da margem. E o pequeno, pallido 
como um cadavcr, tremulo como uma giésta, t i ra sem demora a 
jaquetinha, e faz mensfio para a r r e m e s s a r a : as aguas. Nf io!? . . gri-
taram angustiadas as crcanças. Espe ra ! bradou Ambrosina. E numa 
ancla febril curva-se ao sólo, c com suas mfiosinhas tremulas, le-
vanta uma gigantesca taquara, c com o auxilio das outras consegue 
ehcgal-a até as mãos da pequenina victhna. 

JA era tempo; o bote, l ivre das plantas, ia continuar o seu per 
curso trágico e funesto. 

Diamantino, segurando a ponta da taquara, vem v i n d o . . . vem 
' ' vindo até a margem. 

Que alegria naquelles cor.\ç6esinhos infant is! Por causa de uma 
travessura, por pouco nfio viram um amiguinho devorado pelas 
aguas. 

E a mesma míosinha travessa que ia sendo a condemnada de 
uma inorte, serviu para da r um ponto de salvaçfto. 

Este caso é verídico: eu fu i protagonista. 

D KO LINDA M. V I Z E U 

A B I G A I I . C E R Q U E I R A 1 I 0 L T Z . 

UM C A S O P A S S A D O N A M I N H A I N F A N C I A 

— Escuta', Deolinda, vamos t i ra r as f lores des ta l a ran je i ra para 
fazermos umas l indas grinaldas, c assim adornarmos us nossas 
cabeças, tornando mais divert ido o nosso br inquedo. 

— NSo, Lucila, porque se assim f izermos, mar tyr izarcmos esta 
hella arvore e para o anno nfio dará os saborosos f ru tos . 

— Ora essa! Segundo o meu pensar , nada tem as f lores com 
os f ru tos . 

— Pensas mal, Lucila. Repara que cada f lor tem uma pequena 
bolinha denominada cálice, no qual estfio presas as pétalas, e es-
tas, cm certo tempo, desprendem-se, e a bolinha que vês desen-
volve-se, tornando-se o f r u t o tão apreciado. 

— Onde aprendes te tudo isso? 
— N a escola cara amiguinha, onde vaes en t r a r brevemente . 
E r a ésse o dialogo mant ido en t r e d u a s formosas m e n : n a s que 

se ent re t inham â sombra de uma f rondosa e colossal la ran je i ra a 
fazer cadeias de folhas«4.e arvores com pausinhos de phosphoros. 

lvmquanto Lucila e Deolinda tagarel lavam, I d a , uma pequenita 
de seis annos, conservava-se t ac i tu rna c pensat iva, sentada num 
tronco abandonado ao pé da l a r a n j e i r a : pensava talvez cm seus 
papasinhos que deixara na capital pa ra gosar os encantos da liber-
dade n a fazenda dc seu avosinfao. E r a uma t a rde ardente de De-
zembro. Ouvia-se apenas o gorgear da passarada satisfeita c a voz 
infanti l das creanças alegres. 

Mas eis que uma voz de angust ia , um gri to es t r idente , par te do 
lado do rio para perder-se na solidão das mattas . A s t r e s creanças 
f icaram sobresaltadas c a f fPc taa . 

— J e s u s ! - o que s e r á ! 
Novos gritos. Soccorro! açudam! 
— Vamos! acudiu I d a ; é para o lado dó rio. 
— Que desgraça, meu Deus , ter ia acontecido? exclamou Deo-

linda. Corramos sem perda dc tempo. 
Numa vertiginosa carre i ra seguiram d i rccç io ao rio. Atravessa-

ram um can rnho margeado de laranjeira*, embrenharam-se por um 

A S A C T R I Z E S D O C I N E M A 

Carta a d. Avclina de Souza Salles. 

Tenho lido periodicamente a sua revista em casa de uma, minha 
amiga, c sinto-me congratulada sempre que leio as campanhas a 
favor da mulher em que as suas collabwadoras muito se emptnham. 
S<yn desejar a honra d«« collaborndora, gostaria que nas suas co-
lumnas tambcin fosse eu ouv : da cm ' um assumpto que não me 
consta tenha sido tratado, c que muito importa A educação das 
moças. 

Sou nova, c tive um dia por conselho de um cavalheiro, uma 
cspccie de repr imenda, pelo facto dc collecionar retratos dc cctri-
ses de cinema sob a razão dc que a quasi totalidade das actrizes 
não são honestas, c sc alguma o é dc facto, nos actos, não o é 
na l inguagem, pela interpretação que s io forçadas a dar, a diver-
sos papeis que lhes confiam. 

De verdade assim é ; como eu conheço muitas meninas que colle-
eionam taes re t ra tos cm que até as revistas & p o r f a sc dcs tnguem 
com louvoures que muito nos seduzom. 

Compenetrada da razão do re fer ido conselho, não só me desfiz 
da collecção que até cnt&ò tinha, como me capacitei dc que, no 
aglomerado das coisas bellas que nos cngrinaldam os lares, não 
devem ser vistas ou tidas essas i rroverentes colleçfies que muito 
depõem contra a nossa moral. 

Toda mulher nos merece o docc olhar dc estima c quando na 
miséria moral ou physica o nosso amparo de considcraç&o: mas 
um lugar de destaque c de honra en t re as jóias que adornam os 
nossos lares, em cujo numero estão relíquias veneraveis c de pro-
funda respeitabilidade, parece-me isso uma a f f ron ta ás tradiçfies 
gloriosas dos nossos deveres. 

Isto não significa despreso, porem um toque de alarme que 
avisa e que dc estimulo deve servir a toda a mulher, e neste 
particular não seria inoportuno que as sociedades femininas, e 
muito principalmente a Univers idade Feminina de S. Paulo, repre-
sentasse j un to das empresas jornal ís t icas , dos escriptores e dos 
cinemas neste sentido, ao menos para conseguir que se attenuasse 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estôma-
go. Util no crescimento das creanças 
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a 1 nguajccm dcsagradante em <iue a mulher nRo só é espc«hjh«l». 
como obrigada a declamar, fazendo córar a moralidade publica, e 
concorrendo in»oleiitemen«c contra o i costumes sadios da nossa 

civilúaçio. O P H E I . I A R. A T H A Y D E 

• • 

E r i c r l p t o c m u m m o m e n t o 
d e p e s s i m i s m o . 

15' p r e c i s o t r a b a l h a r — m a s p a r a r e g o n e r a ç R o «loa c o s -
t u m e s . O s é c u l o X X , s c c u l o d a s g r a n d e s d e s c o b e r t a s s o l e n -
t l f l c a s . t r o u x e m u l t o p r o g r e s s o , m a s n r e s p e i t o d a m o r a l . 
«>m v e z d e p r o g r e d i r , r e t r o g r a d o u . A n t i g a m e n t e h a v i a m o -
n o s c u l t u r a I n t e l l e c t u a l , m a s , e m c o m p e n s a ç ã o , m a i s o d u -
c a ç A o m o r a l . 

A m u l h e r 6 o b n l u a r t e d o tar. E* n e c e s s á r i o q u e c i l a p r o -
c u r e m o s t r a r - s e d i g n a d o l u g a r q u e o c c u p a . I n f e l i z m e n t e 
h o j e , a s h o a s e s p o s a s e v e r d a d e i r a s m & c s s i lo r a r a s . . . 

A m u l h e r p r e c i s a I n s t r u i r - s e d e c o n f o r m i d a d e c o m a 
é p o c a q u e a t r a v e s s a m o s . E ' n e c e s s á r i o q u e e l l a t e n h a n í -
t i d a c o m p r e h c n s A o d o s s e u s d e v e r e s , t a n t o e m s o c i e d a d e 
c o n t o c m f a m í l i a , n f l o h a c f f e l t o s e m c a u s a , e a c a u s a d o 
t a n t a d e s h a r m o n i a c m m u i t o s l a r e s <5 a d e f i c i e n t e I n s t r u c -
ç&o d a m u l h e r . 

M&es, e d u c a c c i n s t r u i v o s s a s f i l h a s , p a r a q u e s e j a m 
f e l l z c a . 

A f e l i c i d a d e n e s t e m u n d o G u m m y t h o , s ô u m a e s m e r a d a 
e d u c a ç & o p ô d e f o r t a l e c e r o e s p i r i t o p a r a s u p p o r t a r c o m 
r e s i g n a ç ã o a s a g r u r a s d a s o r t e . A p a c i ê n c i a c a r e s i g n a ç ã o 
t r a z e m u m a a p p a r e n t e f e l i c i d a d e . A m u l h e r d e v e p r o c u r a r 
s u b i r n a * e s c a l a scfc ia l e n l lo d e s c e r , c o m o e s t f t a c o n t e -
c e n d o . 

H o j e a s c o n v e r s a ç õ e s sRo l i v r e s . Nf lo h a m a i s r e s p e i t o ü 
m o r a l . A s s u m p t o s b a i x o s , q u e n o t e m p o d e , n o s s a s a v ô s s ô 
e r a m d i s c u t i d o s p e l a b a i x a r a l é , h o j e o u v i m o s e m q u a l q u e r 
d i s c u s s f t o e n t r e m e n i n a » . . . 

Q u e m * a o a s c u l p a d a s ? A s m e n i n a s ? XAo. Sf to a s m & e s . 
S i m , a s in t tes , p o r q u e n f t o p c z a m a s p a l a v r a s q u e p r o n u n -
c i a m d i a n t e d a s f i l h a s . 

A m u l h e r nlYo d e v e e n e m p o d e a c t u a l m e n t o « c r r e t r a h l d a 
c o m o f o i n o s c c u l o p a s s a d o , p o r é m , t u d o t e m s e u s l i m i -
t e s . . . 

X e s t a e v o l u ç ã o d e c o s t u m e s e m q u e e s t a m o s , s i n f t o 
p r o c u r a r m o s r e m o d o l a l - o B , n l lo l e v a r á m u i t o s a n n o s p a r a 
r e t o r n a r m o s a o B c o s t u m e s d o p a g a n i s m o r o m a n o . 

T r a b a l h e m o s c o m a f a n , p a r a p r o g r e d i r m o s m o r a l e I n t e l -
e c t u a l m e n t e . X&o d e i x e m o s q u e o s m a u s h á b i t o s s e I m -
p l a n t e m n o s e l o d a n o s s a f a m í l i a . 

L u t e m o s c o m c o r a g e m p a r a q u e n o f u t u r o a m u l h e r s e 
t o r n e d i g n a e m e r e c e d o r a do u m p e d e s t a l d e g l o r i a . 

P r e s i d e n t e A l v e s . M a r a . 

3 E N H O R I T A J U D E X M A R I O N I L 

H a u m v e l h o m e t h o d o d e v e r s i f i c a ç n o , q u e ó o C a s -
t i l h o , q u e é m u l t o r e c o m m e n d a v e l p e l a c l a r e z a d a s u a 
e x p o s i ç ã o . E ' , p o r é m , u m p o u c o , a n t i g o , e o v e r s o , d e 
e n t S o p a r a c ã , e v o l u i u , e n r l q u e c e u - t i e d e I I O V O B r y t h m o s . 
O m e t h o d o m a i s m o d e r n o é o d e G u i m a r ã e s P a s s o s . 
s e e n c o n t r a m á v e n d a . 

Q U E R I D A S A M I G U I N H A S D O J A R D I M F E C H A D O 

D a v a m - m e o s a m l g u l n l i a a d o J a r d i m F e c h a d o , u m ' 
i m m e n s o p r a z e r a e m o d e * » m u m a r e s p o s t a A m i n h a 
s e g u i n t e p e r g u n t a : q u a l o r e m o d i o q u e m a l a f a c i l -
m e n t e f a z n a s c e r o c r e s c e r o s c l l i o l ? 

S e o s t a r e s p o s t a e s t l v o r a o a l c a n ç o d e a l g u m a d a s 
a m f g u l n l i a a e s p e r a s e r a t t c n d l d a a 

M A O N O L I A T R I S T E . 

F l o r l a u o p o l l s , 7 d e N o v e m b r o , d e 1 9 2 0 . 

ACHAQUES DA VELHICE 
A v e l h i c e d e v e r i a 

s e r u n i a d a s . i d a d e s 
m a i s f o r m o s a s , t a n -
to p a r a o h o m e m 
c o m o p a r a a m u l h e r , 
f a t o s e c o n s e g u e * t a -
c i l m e n t e s u p p r l m i n -
do a s d O r e s c h a m a -
d a s " r h e U m a t l c a s " 
que' t a n t o a f r i l g e m 
o s a n c l f t e s . K s t a s 
d O r e s s&o c a u s a d a s 
p e l o a c l d o u r l c o q u e 
n a o t e n d o s i d o r u -
t r a d o p e l o r i n s , p e r -
m a n e c e m n o s a n g u e i 
d o p o B l t a n d o - s o n a s 
j u n t a s , n o s m u s c u -
l o s , «to . , i r r l t a n d o -

<J.U° « 2 m e n o r m o v i m e n t o c a u s a m f & e s V n i c ç & ^ o S 
r i n s n a o f i l t r a m b e m o s a n g u e q u a n d o s e a c h a m e m e s -
t a d o d e f r a q u o z a e p o r t a n t o d e v e i o s o c c o r r e r e s t e s ó r -
g ã o s s o m p e r d a d e t m p o , p a r a a j u d a l - o s a f u n c c l o n a r . 

A * PIIHIMN d « F o n t c r p a r a ON I t l n s , e n c a r r o g a m - s e do 
f a z e r f u n c c l o n a r e s t e s o r g & o s o o m r e g u l a r i d a d ™ m a n -
t e n d o o a c l d o u r l c o d i s s o l v i d o e f a z e - n d o - o d e s t a ' f o T í i a , 
e a h l r c o m a u r i n a s e m q u e c a u s o m o l é s t i a a l g u m a . E s t a s 
P í l u l a s t o r n a m s o m p r e i n a l s p r e z a n t e l r a & v i d a p a r a u m a 

í l ? a n S , a « » . o nOo h a m o t i v o p a r a q u e o s e n h o ; 
c o n t l n ú e s o f f r e n d o d e a c h a q u e s , t a e s c o m o : d ô r n a s c o s 
t a s , i n c h a ç a o d e p e r n a s , s c l a t i c a , r h e u m a t l s m o m u s c u l a r " 
^H,e»ní)«nHt.aía8 ,na" C0Sta"' a o « n c l l n a r - s s o u l o v a n t a r - I e , 
i r r i t a ç ã o d a b e x i g a , a r d o r a o u r i n a r , e t c . , p o i s b a s t a t o m a r 
e s s a s p í l u l a s p a r a q u e o s e n h o r p o s s a g o z a r o s ú l t i m o s 
• S M ? * ! P ^ v i d a . A d q u i r a o s e n h o r h o j e m e a m o u m 
v i d r o d a s P i l H l a a d r F o a t e r p a r a o u l t i n * . N ã o d e i x e p a r a 
f a z e l - o a m a n h ã , p o r q u e a m a n h ã p ô d e s e r d e m a s i a d o t a r -
ife- . N a S a c c e l t o s u b s t i t u t o s . E x i j a a s l e g i t i m a s d e 

F o s t e r . 
A ' v e n d a e»m t o d a s a s p h a r m a c i a s . P e ç a n o s s o f o l h s t o 

s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s q u e n ô s l h ' o e n v i a r e m o s 
a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A N C o . . 
C A I X A P O S T A L 10 «2 

I t I O D E J A N E I R O 

A 
, '£JPEC/F/(O da GDIPPt 
^ ^ E U C E I I M A 

A V C R I V E C K 
' V y F A Z . fíõOQTAR a I N F L b t H Z P i , V Í N H R 

O u m o A C O M P A N H A D A D L r C D P L 



• REVISTA FEMININA 

(^onsultorio Medico gratuito 

SNRA. A. F. G. — As moléstias do estomago são tão 
complicadas e tantas que sem exame pessoal c impossí-
vel diagnostioar com acerto. Náo querendo ser leviano 
em nosso modesto encargo de dirigir esta Secção, lími-
tamo-nos a lhie aconselhar que procure um •especia-
lista e se faça examinar. 

SNR. HYGINO (Capital) — A sua moléstia tem cura 
e é muito fácil. Como o assumpto deve ser t ra tado com 
discreç&o, vamos escrever-lhe part icularmente si nos 
enviar o endereço postal. 

SNR. P E D R O DOS SANTOS 
(Santos) — Não houve meio de 
comprehcnder sua.call igraphia. 
Mais ou menos comprehende-
mos que sof f re do fígado, com 
toda a cer teza. Tome IHhobilina 
conforme indicação no f rasco . 
E ' o remedio que receitamos 
sempre aos nossos doentes. 

SNR. JOÃO RIBEIRO (Rio 
de Janei ro)—Consul te um bom 
medico, pois ahi ha muitos. Em 
todo o caso pôde ir tomando o 
Xarope de L imio Bravo e Bro-
moformlo para espectorar o 
ca tharro e abrandar a tosse. 

SRAS. — ANNITA — JULIA 
S. - MARION — HJF . (Res-
pectivamente Santos, Campi-
nas, Araoaty e Bagé) — Nada 
ten> que ver esta secção com o 
annuncio permanente da Agua 
da Belleza, nesta pagina. Não 
é só um produe to de grande 
reclame é também um bom 
produeto para o fim a que é 
destinado, pois não contendo 
mercúrio não a taca a pclle. 

Snras. leitoras da Revista 
Feminina. Devendo ausentar -
nos por algum tempo, seguin-
do viagem para Paris, em via-
gem de estudos, deixaremos a 
direcção desta secção quecrca-
mos por a m o r ao officio. E' 
potsivel que na volta recome-
cemos si as benevolas leitoras nos depositarem a mes-
ma confiança com que nos distinguiram c que de cora-
ção agradecemos. 

Do proximo numero em deante, pois, as gentilissimas 
leitoras, não terão mais o t rabalho de ler as massadas 
do admiardor — Dr. Jobenf i . 

UMA CURIOSA E N Q U E T E FEMININA 
P r ê m i o s a t o d o s 

Por intermedio da "Revis ta Feminina ' ' , a tão apre-
ciada revista fundada pela Saudosa literata patricia d. 
Virgilina de Souza Saltes, resolvemos promover uma 

Df i "REVISTA FEMIhlNfi" 
curiosa enquete entre as senhoras c senhoritas do Bra-
sil todo sobre um assumpto que a primeira vista parece 
de somenos importancia que deve interessar, dc perto 
todas as familias, c que nunca ninguém se lembrou dc 
fazer em no»so paiz. Trata-se de responder claramente 
os seguintes quesitos, no máximo em duas folhas de 
papel diplomata, á pcnna, dc proprio punho; 

1." — Qual o annuncio e mais ou menos qual era a sua 
redacção, tamanho,especie, lugar onde o vio,que lhtc pro-

duzio melhor efíeito, que mais a 
suggestionou ou convenceu de 
que o que apregoava era real e 
verdadeiro, fazendo com que 
sxperimentasse o artigo annun-
ciado? 

2." — Qual o systema mais 
serio, ma rs apropriado, mais 
seguro, segundo o seu modo dc 
ver. deveria ser empregado . 
para propagar e tornar conhe-
cido um produeto realmente 
como a Agua da Belleza ou o 

.Xarope das Creanças? 
3.» — Porque V. Exa. acha 

este ou aquelle processo ou 
systema mais efficaz? 

As respostas podem ser as-
signada por um pseitdonymo, 
pois publicaremos nesta mes-
ma pagina as que julgarmos 
curiosas e originaes. Devem 
vir porem assígnadas pelas re-
mettent-es, pois a todas envia-
remos lindos brindes úteis" 
(Musicas para piano, papel de 
linho finíssimo para cartas com 
retratos de artistas, e respecti-
vos enveloppes, cartões potaes 
finíssimos e delicados, etc., etc.) 
immediatamente ao receber a 
resposta * um frasco da insu-
perável Agua da Belleza a ca-
da uma das autoras das doze 
melhores respostas. Todos os 
brindas serão enviados franco 

de porte pelo correio, para qualquer ponto do Brasil. 

T o d a s as r e s p o s t a s d c v c r ü o s e r e n v i a d a s ao s e g u i n t e e n d e r e ç o : 
D l r e c t o r d a S e c ç l o d e P r o p a g a n d a d a Soc iedade de P r o d . Chlmlcos 
L . Q u e i r o z , R u a de S I o B e n t o , 2 1 — 2 .° a n d a r — S I o P a u l o . 

MoIttlUt gtnlto-urlnarlê* 
Partos 

t>r. F. A Vellape 
í?e«.: Ttl. S7[$-Cenf. 

«•/»•.• flua 5. Bmto. J f -8 • da» 9 i* t 
Ttl. 4803-Canr. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assignantcs «do podem prescindir de hm certo 

numero de obras que são necessários na estante de uma senhora. 
Todas as que temos d venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Xás preços marcados em cada um dos volumes está incluído o 
registro do correio. 

Acceitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. F.' edificante pela 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, «? tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o logar onde a acção se 
passa. F.' uma leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

E N T R E D U A S A L M A S , é um romance sensacional que tem feito 
um immenso successo em todo o mundo. Elle conta fd traducçOes 
para quatro idiomas, o que põe bem em evidencia o seu valor. li' 
um romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Lm volume, preço 4f000. 

C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A 
referentes aos a mios de 1918 e 1920. As pessoas que não colleeciona• 
rrm a nossa revista ou aquellas que tlm curiosidade de conhe-
cela, dn-em adquirir as nossas collecções, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em perealme a cores diversas, 
rnin^ diseres a letras douradas. Volumes proprios èara presentes de 
anmvrrsario e que devem ser conservados como livros de consulta, 
iiicrcf da sua variada e interessantíssima leitura, — Preço 251000 
cada collecção. 

F L O R E S D E S O M H R A , comedia dc Cláudio de Sousa, uma das 
:il<ras dt maior êxito no Iheatro nacional. — Preço 3S000. 

DOUTORA M A T T A R A Z Z O 
MEDICINA E CIRURGIA EM GERAL 

S e n h o r * * r creHMcMM 
l > n n I I A s I f i l i n r n n — Q u i n t i n o I l o r a v i j v a , 4 — 
b u l a S — 2 . " u m l a r — T a l o i l h o n c , C e n t r a l . G25!t 
— I t c H l i l c n r i a , A v e n i d a C c l . o C l a r e i a , 3 , 8 — D a , 
I J d * 1.1 h o r a s — T e l e i t l i o n v . l i r a * , 347. 

N O \ A S E I V A , o melhor litro dc conto, que ha tora criança,. 
Conto, initrnehvai, inlrreiiante, ,do cnrrjo. t e,cri,to, em língua-
nrtn ,i mplrr. coriccto, ao alcance dai inlelligencit, infantil. Grani, 
xoluine m-quarto. encadernado, com varia, centena, de nítida, t 
proew,., gravurai.. ndiçda hunoia própria p.ro prctentei ou tara 
prrmio a, crc.nc, citudioi.,. _ Preço 61101. 

M Í R . ' A ™ E O D O R A tleg.nt, , lux.o.U.im. poty.ntht. 
tffcrrtida i Superior. Prov.neial dai "IrmS, de S. lote d , Ch.ni. 
brry . Preei.,, volume, de cerca de itiiccnta, pagina,. cheia, de 
Itnriai ara-, tira, impret,. em finitiimo papel glaci. — Preço IStOOO. 

ÇSgSÇEWra, e.lltcçi. do, forno,o, poema, do grande 
Poeta indu Rab\ndronath Tagote, que. pelo teu alto valor, recebeu c 
prêmio -\obel. que o comagron o maior poeta da ma raça e um doi 
ma,ore, do mundo. rl vento em proia portuguesa, de Plácido Bar-
Ôi/m „ í f í":;'/- í™ ' ! " ' ' • <"<"" »"»»»' poema,. 

t i . Z ^ i i , í , ' "a "tÊClHva, Ho profunda, 
toa ortg.nal, deve ter eita collecçio do poeta indiana. — Preço #000. 

O T U R B I L H Ã O , rua peço theabal de Cláudio d . Sou.a oue t 
" " f c i a n ^ i ereaçOe, d . modem, tk,Mr. . I» 

chuta c com uma formo,a capa a core,. V,ud,-„ . . . » redacçío a 
Staeo cada exemplar. — Pelo Correio, regútrado, S,Soo. 1 

a c f t . ? ° $ . R ? , / L Í J A R ' i " . " í " r.mmicci da vi1, 
commJ,J:.?r'n ""." ' ' •'ntimmt.e, , ( « „ . 

O autor, n.it, rom—c, Um conceito, .obre 
PrVçoftooT ' m i r a i » » . pela ,ua iu,t„. . verdade. — 

I- T . ^ ^ . P 0 . S I L E N C I O , obra de critica , p . y d . g i . de 
t i e i é Z í i . " , " ' f '"'- A " ?"' i ' " ' " n l " * * - «» í l t , i u í ! d . m 

RECEITAS DE BELLEZA 
P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S 

Detde oi tempo, mythologicoi — com a maaiea Medra — a 
homem ( , . , „ . r„i»i,, por m',io, . r , i f i c i , , , , „ T . ' Z , " , d . . M e , 

vbanda princip.lm.nt, a, c.btlUi branca,, f u . Ha a, primtiea, , 
o, mal, ,vld,nt„ ,i,na.t d , nlhlee. 

£ « j r , a, tintura, utada, para. Ml fim figuram a, d , w j d , 
chumbe, dt fraU, d , cobri, d , mirem ia, da cal, dl'bUmutha, d , 
ettauho a oukat, qu, produ,„n lobrt • orgitniimo inteira ,ravri 
dciordcn,.que l i muita tarde tio pircebida,. A , tiuturai amtricana, 
,Ia é baie de nlfata dt ( « « I a m , ,ulphidrata d , tmminloca. Slt 
inent, t.rua,. n u Irritam a çaur, cab,Iluda a provoca t cahice 
•aPida. A , h . l . r u • t s r d , nitrato d , prata, Ha .ip.lkadar, Ha d , 
f t r t . tóxica, Itn a a faul. Ha. porém, al,nn, pradueta, vi,tHe, 
inoffenm',! qu, inlrlUnirnlr, d l , nma calaraçta muUo / r u a . ptuca 
durteeI. A única » pide.recommmdar um nc.it t qua di 
remlteioi odm^ov,,!, t a 1 ' t U l l m , com • qual „ p í d , .bter, , r . 
duando a, da,„, Itdt, o, Iam, da cailtnha claro ao t u p t auvMe. 
Infthimtnle me prtdncto hora em nana mtlt, "não oriunda da 
Perjit. d , ond, êctualmente ,f f l d , vk c,m pand, « U M t 

A E m p r e i . F e m m m , B r u l l t l r . acaba dt ractbtr N M ptttu— 
quantidade. 

Podei, tbltbê Ptr i n U n n r d i a dt nona 'KavUU-, analaad, a ta. 
f o r M H c » dc loteio a maii IStt para • rimtiM. 

POMADA RENY 
TARA SARDAS, MANCHAS E PANN03 

V" t t rtcommenda ptr mai, dt r»M dt 

í z . f . Á T r . m í L 

S i m " ' " " • fala ca.,,!., rirtmda, 

BELLEZA DAS UNHAS 
u n ü . j ^ % 

?r::r,d'.°:, A ? , 

' " " " 

as::. ^ «"••• 
" ' " ' " * ' ' ! ' - • • " "Renhia 

EM-KCIAUKTA UM MÜIESTIAB HA» CREANÇAS 

D R . P A U L O R U G N A 
d. Real Cllnk. Pediatria de Nipolei 

Consultorio o resldcncla: 
Larffo Sete dp Setembro X. 17 

Consulta» das 2 ás 5. 
TEUiPHOXE CENTRAL N. .-578,1 

CREME DE BEAUTE' ZABELLA 
E LOÇÕES 

d . P B ! S " J \ ' , ° R ! í ' í : m i ' J . l ' í ' " i ' Coniultorio Technico 

S S S í i t t S 

A,,!"° 'Hicaca t garantida. Ler no proipeclo a incutir, d . u,ar 

PREpíír.nS" '•tú>»do. I0Z00. 
P R E P A R A D O N . « I , loçl. id,Ir ingente por. a cutii di tr.niti 

rato. gordura,., (ora m.nchn, ponto, negro, o borbulhú dÜí Í 
dc humcdecer o r.ilo com „ t , Pr,,.,.do. f U , . um. t.Zi.na í V ! 
l.gtm com a -Creme d , Beautí Jabtllo».A curà ' gaínHda d i , 

PREPARADO ^í «'"a"/ f / ' C ° **!•"•. > " " " 
r . u l L a . ? ? 2' ' ° a cutlt muita d.licada. 
E,U hçlo, feio, icu, componente, medicina,, , hj,único, d m 
f u t r parte luup.rnrl da, caba, ul,U , MhtnumU . todú 
damu que pr.t.m . ,ua belle.a. Sua acçla l eitriordLíri. a n i . 
a, m.ncku d . , . l , u „ , „ „ „ dt p,U, pr.dutuí, trio f r t F t ou»., 
c.n.a, „ndo . pr.prici.de d . am.ciar . SrlnqVei . S S , ffSt, 

TOLUOL -- TOSSE, BHONCHITES, ASljHMA^MOLBSTIAS DO PEITO E 

VENDE-SE EM TODAS A i B O A S DROGADA E PHARWA01.S 

R E V I S T A F E M I N I N A 

O MEINIF DE MEUuMARIDO 
Sopa vovó* — Corta-»e chi rodas finas o branco dc 

tres alhos porreaux, 100 grammas de cebola pica-se 
100 grammas de •repolho, 100 granvmas de aHacc, 100 
gramimas de atpo e 100 grammas de espinafres cosidos 
a parte. Refoga-se todas estas verduras em gordura ou 
manteiga juiutando-lhes em seguida um litro e meio de 
agua. Cosinha-sc a parte 100 grammas de batatas, 100 
grammas de nabos, passa-se num espremedor, reduzin-
do-os a uma purée. Deita-se este purée na sopa com 
100 grammas de qualquer massa fina e deixa-se cosi-
nhar tudo lentamente por espaço de meia hora. No 
momento de servir acrescenta-se uma colher de man-
teiga fresca. 

Sopa de camarão. — Também se faz esta sopa, como 
a de -espargos com a djfferença de. que em logar destes 
e do seu caldo, leva camarões e o caldo das cabeças e 
que se prepara do seguinte modo; moe-se as cabeças 
dos camarões sem' os olhos, com um pouco dc farinha 
de t r igo; junta Jse-lhes um pouco dè agua e coa-se. Os 
camarões põe-se dentro da sopa depois de cosidos. 

SOPA DE OSTRAS. —- Esta sopa também se faz co-
mo a de espargos somente em logar destes deita-se os-
tras e ovos cosidos picados em pedacinhos. 

Gallinha de angola de molho pardo. — Faz-se do mes-
mo modo que o frango. 

QalUnha de angola recheiada com tomates. — Depois 
de limpa e temperada, uma galinha de angola recheia-se 
com tomates grandes, sem sementes e sem pelles uma 
cebolla cortada, um pedaço de presunto, frango ou lom-
bo de porco, sal, pimenta, dois ovos cosidos e picados 
e azeitonas. Deita-se numa cassarola fatias de touci-
nho inglez e sobre estas tres chicaras de caldo dc carne, 
um cálice de vinho do Porto, umas cebollinhas inteiras 
alguns tomates, tampa-se bem a cassarola e faz-se fer-
ver em fogo regular. Serve-se a gallinha com o mes-
mo molho passado por peneira. 

m 
Conchas de miúdos de gallinha. — Faz-se uma massa 

de batatas, bem ligadas com um pouco de manteiga, 
queijo Parmezano e farinha de trigo, estende-se com 
a palma da mão e forra-se com ella forminhas que já 
devem estar untadus com manteiga e pulverizadas com 
farinha de rosca, feito o que acaba-se de encher as for-
minhas. com um bom guisado de miúdos de gallinha co-
bre-se com um pouco de farinha de rosca e leva-se ao 
forno quente. Depois dc assados tira-se das forminhas 
e serve-se quente. 

Lombo assado ao forno. — Secca-se sal, pimenta do 
reino alho e louro, até ficar^tudo bem desfeito; junta-se 
vinagre e vinho si ficar forte pode-se por um pouco de 
agua). Põe-se na assadeira passando-se por cima um 
pouco de banha e um pouco de molho. Assa-se em for-
no quente. Serve-se com vagens. 

0 MAL MODERNO 

N o n o s s o t e m p o , d e v ida . i n t e n s a , o s o r g a n i s m o s g a s t a m - s e dc* 
p r e s a . V i v e - s e m a i s , p o r a s s i m d i z e r , á s u p e r f í c i e , m a s a s r a i z e s 
d a s a ú d e m e r g u l h a m m e n o s p r o f u n d a m e n t e . A m a e h i n a — o n o s s o 
c o r p o é u m a t 8 o p e r f e i t a e d e l i c a d a m a e h i n a — u s a - a e r a p i d a m e n -
t e . B e m c e d o a p p a r e c e m p e ç a s d e s g a s t a d a s , — o s p u l m O e s , o s n e r -
v o s , o c e r e b r o , o s i n t e s t i n o s , o c o r a ç ã o . 

E ' p r e c i s o , c a r a s l e i t o r a s , r e m e d i a r p r o m p t a m e n t e e s s e m a u 
f u n c c i o n a m e n t o , c o n c e r t a r a s p e q u e n a s r u i n a a q u e s e i n f i l t r a m l en -
t a m e n t e e a m e a ç a m d e s a s t r e s i r r e p a r á v e i s . 

P a r a a s a f r a q u e z a g e r a l d o s o r g a n i s m o s c o m b a l i d o s e f r a c o s p e l o 
t r a b a l h o i n t e n s o e p e l a a c t l v i d a d e f e b r i c i t a n t e , h a e r c o n s t i t u i n t e s 
e n e r g i c o s q u e sHo u m r e m e d i o s a n t o . 

C l a r o e s t á q u e o m e l h o r d e s s e s r e m e d i o s c u m a v ida m e t h o d i c a 
e o r d e n a d a , u m r e g i m e n a l i m e n t a r s u f f i c i e n t e o u a b u n d a n t e , b o m 
a r t o n i f i c a n t e e p u r o , e x e r c i c i o m o d e r a d o e d i s t r a c ç S e s s u a v e s . 
O u t r a s v e z e s p o d e - s e , m a s n ã o s e q u e r , j& se e s g o t t o u a p o t ê n c i a 
d a v o n t a d e . A m u l t i d ã o d o s a b ú l i c o s n ã o c , i n f e l i z m e n t e , u m a ta -
b u l a d e p s y c h l a t r a s o u n e u r o l i g i s t a s s e m c l i e n t e s . 

H a , p o r e m , u m r e m e d i o e x c e l l e n t e , u m v e r d a d e i r o r e c o n s t i t u i n t e 
q u e p o r s i m e s m o , p e l a a u a c o m p o s i ç ã o e p e l o s s e u s b o n s e f f e i t o s , 
p o r l a r g a e x p e r i e n c i a c o m p r o v a d o s , s e r e c o m m e n d a a t o d o s o s q u e 
s o f f r e m d e f r a q u e z a p u l m o n a r , d e d e b i l i d a d e o r g a n l c a g e r a l , t u -
b e r c u l o s e , r a c h i t i s m o f r a q u e z a c o n s t i t u c i o n a l , c o n v a l e s c e n ç a s d e 
i n f l u e n z a , p n e u m o n i a , c o q u e l u c h e e s a r a m p o — é o P h o s p h o - T r i . 
co l d e C. l f foni . 



Uma Cura Maravilhosa com A PASTA RUSSA 
DO DOUTOR O. RICABAL 

A' venda em todas as 
Pharmacias, Drogarias 
Casas de Perfumarias 

do Brasil. 
p"K""to; Rua General Camara, 225 - Rio de Janeiro 

Augmenta progressivamente o BUSTO da Mulher, dando FORMOSURA e ELEGANCIA, DESENVOLVE!, 
FORTIFICA e AFORMOSEA o» SEIOS fazendo CRESCER e ENDURECENDO rapidamente por mais 

molles e cahldos que sejam t t ! 

"Vide os attcstailos e prospectos que acompanham cada Caixa" 
Deposito em São Paulo: DROGARIA BARUEL 

Livrar ia Francisco A l v e s 
C a i m Pos t a l , L 

I n d . T a l e g r . : F I L I A L V E S 

R H Uba r o Badaró , 11» 

S. P A U L O 

Cuatus de !'«•! versos de Luii Gui-
marães Filho, musica do Dr. Car-
los de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso e encadernado 20)000. 

Frnctn d* Mattoi romance por Atra-
nio Peixoto, 1 vol. br. 4)000, ene. 
6)000. 

Marta* romance por Medeiros • Al-
buquerque, 1 vol. br. >9000, ene. 4$. 

Uerdes e Bandidos i por Gustavo fiar-
roso, 1 vol. br. SfOOO, ene. 4*000. 

Apotheoseai poesia por Hermes Fon-
tes, 1 vol. br. 3)000, ene. 4)000. 

HytkMM • Idéasi poesias por Luís 
Murat, 1 vol. br. 1)600. 

CesplraçCeai pelo General Dantas Bar-
reto, 1 vol. br. >9000, ene. 4)000. 

Vlascas • caçada* asa Mntto Grosso| 
pelo Com.te Pereira da Cunha, 1 vol-
lllustr. br. 5)000. 

Poesiasi I.» sele po rAlberttf de 011-
veia, 1 vol. br. 44000, eno. 6)000. 

Parlai (ImpressOea de um brasilei-
ro), po Nestor Vlctor, 1 vol. br. I). 

Cantigas das crennçna * da poVo c 
danças popalarea, por Alexina de 
Magalhães Pinto, 1 vol. cart. 4)000. 

Jernadaa na ai «a vala, por Julla Lo-
pes de Almeida, X vol. br. 4)000. 

Em pleno Sonhoi por Maria Eugenia 
Celso, 1 vol. br. 4)000. 

Antes de usar A PASTA RUSSA wm~ AVISO - Remette-
se registrado pelo Cor-
reio para qualquer parte 
do Brasil, mediante a 
quantia de i2$ooo, en-
viada em carta com va-
lor declarado ao Agente 
Geral J. de Carvalho -
Caixa Postal n. 1724 — 

Rio de Janeiro 

Dois neies depois do tntimento 

Crianças Pallidas, Ljmpbattoct, BwoptaltAi, 
Racbiticas ou Anêmicas 

ft 
constituinte d « eraraaismos .afraqeaellVM das eriaa«MLjM*-
rm Uni» dipm tSn t ««li urspja l s i s , aaa . " « M » — 
tratamento daa meieotfaa caasumptivaa astana apostadas, 
r superior a» «te* de «gado de baaaUUo e e u a s e a » M e e , 
porque « M M * MI m e l » awler J ^ t o r f l o e M i m « . i » u < i 
tnti tnaia.au n r t i i l ' ao laiwitw i * aofWiro ( J n j m u Mtfk) 
e o H O f h t n f k t t i i h f i n m e d k a a e a t o eaüaentssaeaM Thall. 
sador, aob uma Mfau agrada»sl • laMraaaento aeeüaüatel 
7 um u i t f . saborosa que a t o perturba o es to mago e oe la 
IC.tiaee.cemo frequeatemeate euceede ao OIM a ás W I M I I 
dahi a y r . f ca . a i l . dada ao J t J O L A N D I N O pelo. mal, 
distinetos dialeoe, que o receitam diariamente a o . atua aro 

Çrloe ftlhoe. — Para oa adultos preparamos o VINHO IObC 
ANNICO OLYCfRO-PHOSPHATÀDO. 

Rncoatram-se ambos nas boaa drogaria , a phramaclaa 
desta cidade a dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia i I n f i r i i k FRANCISCO CIFFOII k P -
P r i m e i r o d a M a r ç o , 1 7 — R i o d * J a M i v o 

N O V A S E I V A 
Este 6 o melhor livro de contoa que ha para creanças. B' um 

grosso volumo, nitidamente impresso em flnlaalmo papel • ornada 
com mala de 160 illuatrafiOes onde ae vem magníficos contoi iua-
trutivoa, moraes e lnteresaantlaalmoa como enredo que f a r ão aa 
deliclaa daa creançaa e daa peaaoaa adultaa. Edição da luxo, pró-
pria para presente de annlveraarlo. — Vende-ae neata Redacçâo. 
Prego 69000. Pelo correio regiatrado 6?000. 



• REVISTA FEMININA 

_ NOVA SEIVA _ _ 
Um livro interessante que acaba de apparecer — A Moral na Arte 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E ' o mais interessante, é o mais útil, é o mais instruetivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

" N o v a Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos af f i rmar sein temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Se iva" é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na Hespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A l i teratura infantil , sadia, mofai, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito 
moral escripto em lingua defeituosa, se insinua a rcctidão do caracter, perverte a arte da 
l inguagem. E os brasi le i ros devem zelar con temporaneamen te do seu espirito e do teu 
idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos tem cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamosj entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares , o que se lé, são lamentaveis h is tor ias da " C a r o c h i n h a " , quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel dc embrulho, onde as gravuras, pessima-
men te executados , mais parec iam ga r ranchos e borrões . 

" N o v a Se iva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, t raçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e npvellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
propr ios pa ra serões . Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa , ao ver o seu terno fi-
Ihinlio, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dam da oratoria e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N o v a Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos .são el-
Ies, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revis ta Feminina", que se esmerou cm apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N o v a Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações , pelos ens inamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

P reço : 5$000 — Correio, registrado, mais 1$000 

Peçam i "Revis ta Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de t razer alegria ao vosso lar. 



A R T E - G U b l N A R 1 A 
ADALIUS - J.a «H(«o 

J i e s t i exposto i r e n d i , n> redacção da 
" R E V I S T A FEMININA" , Avenida S. JoSo, 87. 
1.» andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira e segunda ediçio, que conti-
nham poucas paginas, ex io t t a ram- i« rapidamen-
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
tarceira ediçio compfie-se de mais de cem pa-
ginas e e s t i enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

LÀ 
Livros sobre cosinlu não fa l tam em portu-

guês ; n u s todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não fo ram ex-

pe r imen tado . Ora, as receitas do "Adal ius" são 
todas experimentadas, e, o que mais 4, estfto ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que f i o e ic r ip ta i . 

"Adalius" contem mais de qua t rocen tas re -
ceitas. 

O seu t e x t o r i constituído da i melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselho* 
sobre hygiene, sobre o cuidado e o rnamen tação 
da mesa de jantar , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhlima dona de casa, que 
o deve lér constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que >ão com-
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, n i o t raz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fô r o assumpto de que t ra te , é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e coinprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço e s t i . 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA F E M I N I N A " , 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á r edacc io da " 
"REVISTA F E M I N I N A " — S i o Paulo, Av. S. Jo io , 87, 1.' andar , 

e immediatamente receberela pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adal lua" . 

"CASA BONILHA" 
Rua Direita, 29 

Teleph. Cent. 1116 e 1349 

S. PAULO 

O MELHOR SORTIMENTO EM 
SEDAS ESTRANGEIRAS 
E NACIONAES PELOS 
MENORES PREÇOS POS-
SÍVEIS. 

RECEBEMOS SEMPRE AS UL-
TIMAS NOVIDADES DE 
PARIS. 



«O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquê r caso 

ME 
! • | I quail alo Iam a,rva-lba o P.LÍOCEMIO, K W I lha fará >lr 

«abano novo o abuadaat.. 
3» eamaça a tar pouco, aarva-lha o P1UO3ENI0, por,a* Imbada <u. 

• eaballo oonllaua a cahlr. 
5a ainda Iam multa, aarva-lha o PIU03KNIO, borqua lha garanta a 

, hygtana do aaballo. 
A i n d a p a r a a ox t lncç f lo da ca«pa 
Ainda liara o Iratamanto da barba a loglo do lollalta-OPII.O«IHIO 

Sempre "O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA «m todas as pharmaclas, drogarias e perlumarlas 

U
I W ^ C R A f W J i AC r ' 

c i r r o N i 
DISSOLVF . EXPELLE 
* AC IDO UF/CO O O N T Ü A 

H i T H M I W l - H U U i m M H 
MLSULOS N J M E S 

HTRWTWIO- RHEUIITHM 
• G O T A <-

i h b m m " ' - * i . ' i i m \ i 

PALACE HOTEL 
Aos fo ra s t e i ros e legantes , aos Jourlstos, a to-

das as possoas que tôm háb i tos f inos e do con-
fo r to , aconse lhamos que, ao vir a S. Paulo, se 
hospedem de p r e f e r e n c i a no PALACH HOTEL, 
« r u a F lo renc io d e A b r e u n . 102. Esse hotel foi 
m o n t a d o segundo os me lhores modelos do geno-
ro, não t e m e n d o compet ições com os mais mo-
dernos . Occupa u m vas to prédio, especialmente 
cons t ru ído p a r a esse f im, o & sua montagem pre-
s idiu u m a l to espozl to de elegancla, de bom 
gosto e de luxo discre to . O sou serviço é incon-
t ras tave l . A s u a cozinha, magní f ica , rocommen-
dando- se pela r i queza o va r i edade dos "menus" . 
T u d o é execu tado com assolo, escrupulo e a mais 
r igorosa hyglene . Todos os quar tos , que silo am-
plos, e l e g a n t e m e n t e mobl l iados e confortáveis , 
tôm te lephone , a g u a encanada e mui tos ou t ros 
recursos . P o d e m o s a f f i r m a r que, mesmo nas ca-
p l taes europôas m a i s adeantadaB, poucos estabe-
lec imentos se lhe podem compara r . 
Um m a g n í f i c o q u a r t e t o d e professores executa, 

d u r a n t o na re fe ições , um var iado p rogrammn 
o n d e f i g u r a m a s ma i s recen tes composições 
mus icaes . 

Os seus preços, e n t r e t a n t o , que r os de hospe-
dagem, que OB de r e s t a u r a n t e bar, silo notor ia-
mente commodos . 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

P v t w M H Í H W U , , I U H H W , 4M M W t t n i H . , u w i w , topftÚM utkr i toM. 
P « k r t i o M m . n H m I u ü fa^íEi**",. U M W W M t i N A i M i r H M i f 
i u l i « f c m i n v a l a i a i M i H mtèmt to u t n f t o , m I m a l U M b ~ 
h r f u , to m M t m u í p r t f u t U t m f r m i k M . 
1* • fort t f ieask p n f i r i r a M i """ 

raittaetla, «MBÍA, l y ^ l i a ü n 
KtMBttitvMt j ^ H | | | | f | | l i 
u u i toMta. r m fimtM 

— i| L E 2 3 U k M l n n H l b N i ^ V M t a ) i n t u i — . D m t o O w i l : 

I í H § S l P H A R M Á O U I M M J O A M A t » - F R A N C I S C O G 1 P F O N I * C . 
I r i i j ' M M 1>* « • M a « n » » A m Jmmmlr* 

h 



O TURBILHÃO 
ESSA PEÇA THEATRAL DE C L Á U D I O DE 

SOUZA, QUE E ' UMA DAS MAIS SENSACIO-
XAES CREAÇAO DO MODERNO THEATRO E 
QUE TANTO ÊXITO TEM ALCANÇADO, ACA-
BA I>E SER PUBLICADA UMA ELEGANTÍS-
SIMA BROCHURA I! COM UMA FORMOSA 
CAPA A CORES. 

VENDE-SE NESTA REDACÇAO A 3*000 
CADA EXEMPLAR. — PELO CORREIO RE-
GISTRADO, 3WS00. 

T I N T U R A P A R A O S C A B H L L 0 S 

w iretêfUt I lir/wmriw, 1'ldnítei 
. rabllloi. Qusn lodoi, forim, ON D F 

I I M I u r d l dl t e u immidUH lão girilm 

du-NU falHm, im Mim 
linsdu • mnigricir » « _— - — . - - -
civil oh rio Ihicuii. Ai l * l « r » d i i l — mmidUH rio iinlminli 
w W i , f r f t n/iHHICim o cihlíi I um, nte r a r o , i f f n l i i 
loxicoi ,«« ãl/irim . m i l ; •» I M » ' i , dl i r i f i m vi,iM i dt 
i c ( h progrllliv , M i t HHttca Um o i f / l í h diitjldo. 

0 QHI ha dt mtlkf no f i n i r i , f i n lunigrieir iiulqnir cabtllo, 
darlhi um* krilhmtl I durêdoun ctr m/rã I dl « c f l o immidula, 
é a PRTALINA, ricemmindidi for todu i t f i n o u « M • M m 

Vcndi-H HIIU rtdiclo, l i t m o vtdri; f t h c i m i l , lofSei. 

J O R N A D A S N O M B U P A I S , i n t e r e , , a n t l « , l m o l l r r . d . T i i | * l 

. 1 . g r a n d e ( K r i p t o r a b r a . L k l r a d . J u l l a L o j w a d e A l m e i d a , I l y r . 

q u e t o d a s aa a e n h o r a a d a v a m lar p a r a e d u c a ç l o a r e c r a i o d * a a , i . 

r i t o . U M g r o M o a . l . F . n U voluaaa. — P r a ç a , 4 1 5 0 0 , r e c i e t r a d * . 

P e d l d o a a a a l a redacçSo . 

MEIO PRATICO E A0RADAVEL DE DESENVOLVER A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS 

O s n o s s o s p a t r i c i o s i n h o s l i o , p o r v i a d e r e g r a , d o t a d o s d e u m a 
n o t á v e l i n t e l l i K e n c i a e d e m u i t a p e r c e p ç l o . A o l a d o d e l l e s , a s c r e a n -
ç a s d e o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e i n g l e z a s o u a l l e m l s , 
p a r e c e m o b t i u a s , i n c a p a z e s d e u m g e s t o e m q u e r e v e l e m u m a f l a -
g r a n t e p r e s e n ç a d e e s p i r i t o . E n t r e t a n t o , o- q u e g e r a l m e n t e a c o n -
t e c e t q u e o s e s t r a n g e i r o s a t t i n g e m o s e u c o m p l e t o d e s e n v o l v i -
m e n t o i n t c l l c c t u a l e s e d i r i g e m c o m s e g u r a n ç a n a v i d a , e m q u a n t o 
o s n o s s o s p a t r í c i o s p e r m a n c e m r e t a r d a t a r i o s e s e m o s t r a m i n d e -
c i s o s n a l u e t a p e l a e x i s t e n c i a . I s t o f az c r e r a m u i t a g e n t e q u e , 
s e n d o m a i s l e n t o n o e x t r a n g e i r o o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e c t u a l , 
t o r n a - s e p o r i s s o m e s m o m a i s c o m p l e t o , e q u e a e x t r e m a p r e « o c i -
da>!e d o s n o s s o s p a t r i c i o s i n h o s è s e m p r e s - j g a t i v a . O r a , n a d a d i e s o é 
v e r d a d e . A v e r d a d e é q u e o r u r o p e o , c o m o o a m e r i c a n o d o n o r t e , 
p o s s u e u m a o r g a n í s a ç ã o e s c o l a r m u i t o m a i s p e r f e i t a , e q u a n t o & 
v i c t o r i a q u e e l l e o b t é m n a l u t a d a v i d a , d e p e n d e d a s u a o r g a n i -
s a ç í o d o t r a b a l h o , c o i s a q u e a i n d a n S o p o s s u í m o s e m n o s s o p a i z . 

M u i t a s m S e s d e f a m i l i a p a t r i c i a e s s e q u e i x a m d a f a l t a d e l u t e i -
l i c e n c i a d o s s e u s f i l h o s , o u , se u i o s e q u e i x a m , m o s t r a m - s e p e s a -
m o s q u a n d o o b s e r v a m o s e u p o u c o a d e a n t a m e n t o n o s e s t u d o s . 
O r i . o» n o s s n s p e t i z e s . a n i o s e r q u e s o f f r a m d e q u a l q u e r e n f e r » 
m i d a d e i n h i h i t o r i a d a i n t e l l i g e n c i s , s l o s e m p r e i n t e f l i g e n t e s , e d e -

m o n s t r a m - n ' o a càda p a s s o , e m s e u s c o n c e i t o s , e m s u a s o b s e r v a -
ç õ e s , e m s u a s t r a v e s s u r a s . S e a s s i m s l o e l l e s , a r g u t o s , í i n o a v i -
v a z e s , fóra d a e s c o l a , p o r q u e n a e s c o l a s e h S o d e p a t e n t e a r b i s o -
n h o s e e s t ú p i d o s ? A c u l p a nfco é d e l l e s , s e n t o d o s m i o s p r o c e s s o s 
p e d a g ó g i c o s , d o s m&os a p p a r e l h o s e s c o l a r e s , d o s m e t h o d o s e r r a d o s , 
e a c o n s e q u e n c l a d i s s o é o d e s i n t e r e s s e d a s c r e a a n ç a a , a r e p u l s l o 
p e l o s e s t u d o s . N e n h u m p a i z c i v i l i s a d o e s t á p e d a g o g i c a m e n t e t i o 
m a l a p p a r e l h a d o c o m o o B r a s i l . 

D e m á s n o s s a c r e a n ç a s l i v r o s i n t e r e s s a n t e s , e v e r l o c o m o e l l e s 
c o m e ç a r l o a i n t e r e s s a r - s e p e l a l i t e r a t u r a . D e m - l h e a . p o r e m , o a n o s -
s o s l i v r o s e s c o l a r e s , p r i n c i p a l m e n t e o s c h a m a d o s d e " e d u c a c S o c i -
v i ç a " , e v e r l o a m á v o n U d e c o m q u e e l l a a s e e n t r e g a m & l e i t o r a , 

Jt s ó f a z e m d e s a t t e n t a s e p o r o h r i g e ç l o , o q u e l e v a a s p o h r e e m i e s 
a s u p p o l - a s e s t ú p i d a s . * 

O m e l h o r l i v r o p a r a d e s p e r t a r a c u r i o s i d a d e d o s p e t i s e s , a s u a 
i m s R i n a ç l o , a s u a i n t e l l i g e i i c i a e oa a e u a b o n s i n s t i u c t o s , é a " N o -
v a S e l v a " , e s s e m a g n í f i c o l i v r o d e c o n t o s . E ' u m g r a n d e e l u x u o s o 
v o l u m e { I l u s t r a d o d e n u m o r o s a a e l i n d a s g r a v u r a s , q u e s e t o r n a , 
d e s d e l o g o , o e n e s n t o d a s c r e a n ç a s . 

V e n d e - s e n e s t a r e d a c ç l o p o r 5 1 0 0 0 . F e i o c o r r e i o , r t g i a t r a d o , 
61000. 

Companhia Haia e Importadora te São Paulo 
S. PAULO - Rua 15 dc Novembro, 36 

RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco, 25 
SANTOS - Rua Santo Antonio, 108-110 

LONDRES - Broad Street House 
New Broad Street, E. C. 

Codigos em uso: A. B. C 5 / edição, A. I., A. L, WESTERN-UNION, 
LIEBER'S e RIBEIRO - Endereço Telegraphico: "Mechanica" 

- Únicos agentes dos afamados automóveis " 5 P A " 
Procurem desde já informações A GRANDE MARCA M U N D I A L 

A * S M Ã E S — As mães não podem prescindir da " N O V A S E I V A " , o magní f ico l ivro de contos 
pa ra creanças, devem compral-o p a r a o f f e r e c e r aos filhos. E ' u m presen te encan tador . 

T e m centenas de gravuras lindíssimas. E ' u m a edição de luxo que custa apenas 5$000. A ' venda nes ta 
redacção. Pelo correio sob registo enviamos por Rs . 6$000. Pedidos í redacção da " R e v i s t a F e m i n i n a " , 
Avenida São João, 87 — S. Paulo. 



NOVA SEIVA 
Um livro interessante que acuba dc apparecer - A Moral na Arte 

C O N T O S 
C O M I C D I A S 

M O N O L O Ü O S 
K I C C I T A T I V O S 

R' o mais interessante, i o mais util, é o mais instruetivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

" N o v a Seiva", que acaba dc ser publicado, é unia linda collccção de novellas moraes c 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i r m a r sem temor de engano nem medo de sermos iminodestos, que a "Nova 
Se iva" é um livro único no gênero, tendo somente como cniulos esses bellos livros que se 
publicam na Ilcspanlia e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz.' 

A li teratura infantil, sadia, moral, instruetiva, rescntia-sc da falta dc um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente iljustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos dc honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Uni preceito 
moral escripto cm lingtia defeituosa, sc insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da 
l inguagem. K os brasi leiros devem zelar contcmporaneamente do seu espirito e do seu 
idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação dc livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou c é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são lamentaveis his tor ias da "Caroch inha" , quando não são os 
"Tes tamentos dos Nichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com tacs trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela bcllcza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos cm papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-
men te executados , mais pareciam gar ranchos c borrões. 

" N o v a Seiva" é um livro conscientemente cscripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel c pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichrotnia, executada por mão dc mestre. 

Além de contos c novellas. contém o livro monologos, pequenas comédias c rccitativos 
propr ios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa , ao vêr o seu te rno fi-
Ihinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, belh.s historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o liem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratória c da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
lcs, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N o v a Seiva", pela corrccção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ens inamentos que contém, é 
11111 livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães dc familia. 

P reço : 5$000 — Correio, registrado, mais 1$000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de trazer alegria ao vossrt lar. 



E D I Ç Ã O D A R E V I S T A F E M I N I N A — P r e ç o pelo c o r r e i o sob registro 6 $ 0 0 0 — P o d i d o s a e s t a r e d a c ç í o . 
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